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Origem e evolução da arte de contar histórias para 
crianças: Das tradições orais aos formatos 
contemporâneos 

A necessidade de narrar, de tecer com palavras os fios da experiência humana, da 

imaginação e do conhecimento, é tão antiga quanto a própria humanidade. Antes 

que a escrita pudesse registrar os feitos, os medos e os sonhos, a voz e a memória 

eram os repositórios vivos da cultura de um povo. A contação de histórias, em sua 

essência mais pura, nasce nesse berço comunal, onde o ato de compartilhar 

narrativas era fundamental para a sobrevivência, a coesão social e a transmissão de 

saberes entre gerações. Embora o conceito de "infância" como uma fase distinta da 

vida, com suas próprias necessidades e literatura específica, seja uma construção 

social relativamente mais recente, as crianças sempre estiveram presentes nesses 

círculos de ouvintes, absorvendo, à sua maneira, as narrativas que moldavam sua 

compreensão do mundo. A jornada da contação de histórias para crianças é, 

portanto, uma longa e rica tapeçaria que se estende das fogueiras ancestrais aos 

ecrãs luminosos da contemporaneidade, adaptando-se, transformando-se, mas 

jamais perdendo seu poder encantatório e formador. 

Raízes ancestrais da contação de histórias: A narrativa oral como pilar 
das primeiras sociedades 
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Nas primeiras sociedades humanas, a palavra falada detinha um poder imenso, 

quase mágico. A ausência de escrita formal significava que todo o conhecimento 

acumulado – sobre as estações, as plantas medicinais, as técnicas de caça, as leis 

do clã, as origens do universo e os mistérios da vida e da morte – dependia 

inteiramente da tradição oral para ser preservado e transmitido. As histórias eram, 

nesse contexto, muito mais do que mero entretenimento; elas eram o tecido 

conectivo da comunidade, o veículo através do qual se ensinavam valores morais, 

se explicavam fenômenos naturais, se reforçavam laços sociais e se construía uma 

identidade coletiva. Imagine aqui a seguinte situação: ao redor de uma fogueira 

crepitante, sob um céu estrelado, um ancião narra a aventura mítica do herói 

fundador da tribo. As crianças, aninhadas entre os adultos, ouvem com os olhos 

arregalados, não apenas se maravilhando com as proezas do herói, mas também 

aprendendo sobre coragem, astúcia, respeito aos deuses e a importância da 

perseverança – lições vitais para sua futura integração e sobrevivência no grupo. 

Os contadores de histórias dessas eras primevas eram figuras de grande prestígio e 

responsabilidade. Podiam ser xamãs, cujas narrativas interpretavam o mundo 

espiritual e mediavam a relação entre os humanos e o sagrado; anciãos, guardiões 

da sabedoria ancestral e da história do povo; ou, em algumas culturas como as da 

África Ocidental, os "griots", que eram verdadeiros historiadores, genealogistas, 

músicos e conselheiros, cuja arte era passada de geração em geração. A 

performance desses narradores era essencial. Eles não apenas "diziam" as 

palavras; eles as viviam, utilizando modulações de voz, gestos expressivos, cantos 

e, por vezes, instrumentos musicais rudimentares para criar uma experiência 

imersiva e memorável. A oralidade impunha suas próprias características: a 

memória prodigiosa do contador era fundamental, mas a improvisação também 

desempenhava um papel importante, permitindo que as histórias fossem adaptadas 

ao público específico e ao contexto do momento. Havia uma interação dinâmica e 

palpável entre o narrador e seus ouvintes; o olhar atento, o suspiro de espanto, a 

risada cúmplice – tudo isso alimentava a performance e moldava o fluxo da 

narrativa. 

As primeiras narrativas que podemos, retrospectivamente, associar ao universo 

infantil, ainda que não fossem exclusivas para este público, frequentemente 



envolviam mitos de criação, que explicavam a origem do mundo e dos seres; lendas 

heróicas, que apresentavam modelos de conduta e celebravam feitos 

extraordinários; e contos de animais, onde bichos com características humanas 

vivenciavam situações que refletiam, de forma alegórica, as complexidades das 

relações sociais e os desafios da natureza. Considere este cenário: um conto 

popular indígena sobre a esperteza do coelho que engana um animal maior e mais 

forte. Para as crianças da tribo, essa história não era apenas divertida, mas também 

uma lição sobre como a inteligência pode superar a força bruta, um conhecimento 

valioso em um ambiente onde a sobrevivência muitas vezes dependia da astúcia. 

Se viajarmos por diferentes culturas ancestrais, encontraremos sementes ricas para 

o que viria a ser a literatura infantil. No Egito Antigo, papiros como o "Conto dos 

Dois Irmãos" ou o "Príncipe Predestinado" já continham elementos de aventura, 

magia e provações que certamente cativariam ouvintes de todas as idades. Na 

Grécia Clássica, os épicos de Homero, como a "Ilíada" e a "Odisseia", embora 

complexos, eram fontes de inúmeras histórias menores sobre deuses, heróis e 

monstros, que eram recontadas e simplificadas, permeando o imaginário popular. As 

tradições orais dos povos nativos das Américas, ricas em cosmogonias e contos 

sobre a relação intrínseca com a natureza, ou as narrativas dos povos africanos, 

com seus deuses (orixás, por exemplo), seus heróis civilizadores e seus animais 

falantes plenos de sabedoria ou malícia, também constituem um vasto repertório de 

onde emanam ecos que ressoam até hoje nas histórias que contamos às nossas 

crianças. Essas tradições orais não apenas estabeleceram arquétipos e temas 

narrativos universais, mas também demonstraram o poder intrínseco da história 

contada para educar, socializar e encantar. 

A invenção da escrita e seu impacto nas narrativas: Dos rolos aos 
códices e a preservação do imaginário 

A invenção da escrita, um divisor de águas na história da humanidade, revolucionou 

profundamente a forma como as narrativas eram registradas, preservadas e 

disseminadas, embora não tenha suplantado imediatamente a tradição oral, que 

continuou a florescer por muitos séculos. O surgimento de sistemas de escrita, 

inicialmente em suportes como tábuas de argila na Mesopotâmia ou rolos de papiro 

no Egito, permitiu que as histórias transcendessem a memória individual do 



contador e o instante efêmero da performance. Narrativas que antes dependiam da 

repetição oral para sobreviver puderam ser fixadas, ganhando uma nova forma de 

permanência e a possibilidade de viajar através do tempo e do espaço com maior 

fidelidade ao seu "texto" original. 

As primeiras formas de registro escrito de histórias frequentemente serviam a 

propósitos religiosos, administrativos ou históricos. No entanto, entre esses 

registros, começaram a surgir compilações de mitos, lendas, hinos e preceitos 

morais que continham a semente de muitas narrativas populares. Pense, por 

exemplo, nas epopeias mesopotâmicas, como a de Gilgamesh, que, embora 

destinada a um público adulto e letrado (uma minoria na época), explorava temas 

universais como a amizade, a busca pela imortalidade e o confronto com o 

desconhecido – temas que, em suas formas adaptadas, continuam a fascinar. 

Durante a Idade Média na Europa, o papel dos escribas, principalmente monges 

copistas reclusos em mosteiros, foi crucial. Em seus scriptoria, eles se dedicaram a 

copiar e preservar não apenas textos sagrados e filosóficos da Antiguidade 

Clássica, mas também uma variedade de outras obras, incluindo bestiários 

(compilações sobre animais reais e fantásticos, muitas vezes com interpretações 

moralizantes) e algumas coletâneas de contos populares que circulavam oralmente. 

O formato do livro também evoluiu, passando dos rolos de papiro ou pergaminho 

para o códice – o ancestral do livro moderno, com páginas encadernadas – o que 

facilitava a leitura e o manuseio. No entanto, é importante ressaltar que os livros 

eram artigos de luxo, raros e caros, acessíveis apenas a uma elite clerical ou nobre. 

A grande maioria da população continuava a ter acesso às histórias 

predominantemente através da via oral, em sermões, canções de menestréis e 

jograis, ou nas narrativas contadas em família e na comunidade. 

Nesse período, as histórias ainda não eram rigorosamente segmentadas por idade. 

Uma mesma narrativa poderia ser apreciada por adultos e crianças, cada um 

extraindo dela diferentes níveis de significado. As fábulas, por exemplo, como as 

atribuídas a Esopo na Grécia Antiga e que foram redescobertas e recontadas ao 

longo da Idade Média (por exemplo, por Fedro em Roma ou, mais tarde, por Maria 

de França), com seus animais personificados e suas lições morais explícitas, eram 

particularmente adequadas para a instrução dos jovens, embora também servissem 



como sátira e reflexão para os mais velhos. Imagine um monge utilizando uma 

fábula sobre a formiga trabalhadora e a cigarra ociosa para ensinar o valor da 

previdência e do trabalho árduo, tanto para os jovens novatos no mosteiro quanto 

para os camponeses que assistiam a um sermão. 

Outro exemplo significativo é a coleção de contos conhecida como "As Mil e Uma 

Noites". Originária do Oriente Médio e composta por narrativas de diversas fontes 

(persas, árabes, indianas), essa obra monumental, embora contendo muitos 

elementos adultos, também é repleta de aventuras fantásticas, gênios, tapetes 

voadores e heróis astutos que povoariam o imaginário infantil por séculos, 

especialmente após suas primeiras traduções e adaptações para o público europeu 

a partir do século XVIII. A escrita permitiu que essas coleções complexas e 

multifacetadas fossem compiladas e atravessassem culturas, mesmo que suas 

primeiras versões escritas não fossem inicialmente pensadas para crianças. A 

transição da oralidade para a escrita não foi, portanto, um processo de substituição, 

mas de coexistência e mútua influência, onde as histórias ganhavam novas formas 

de vida e possibilidades de alcance, preparando o terreno para o desenvolvimento 

futuro de uma literatura especificamente voltada para o público infantil. 

O surgimento da literatura infantil como gênero distinto: A influência do 
Iluminismo e do Romantismo 

A ideia da infância como uma etapa singular do desenvolvimento humano, com 

características, necessidades e formas de aprendizado próprias, começou a ganhar 

força na Europa a partir do século XVII e, de maneira mais acentuada, durante o 

Iluminismo, no século XVIII. Antes disso, as crianças eram frequentemente vistas 

como "adultos em miniatura", inseridas precocemente no mundo do trabalho e das 

responsabilidades dos mais velhos, e a literatura, quando acessível, não lhes era 

especificamente direcionada, salvo por alguns abecedários ou textos de cunho 

estritamente religioso. 

Pensadores iluministas como o inglês John Locke, em sua obra "Alguns 

Pensamentos Referentes à Educação" (1693), defenderam que a mente da criança 

era uma "tábula rasa" a ser preenchida com experiências e conhecimento, e que a 

educação deveria ser mais prazerosa e adaptada à sua capacidade de 



compreensão. Locke chegou a sugerir livros com figuras e diálogos para tornar o 

aprendizado mais atraente. Pouco depois, o filósofo franco-suíço Jean-Jacques 

Rousseau, em seu influente tratado "Emílio, ou Da Educação" (1762), radicalizou 

essa visão, argumentando que a criança possuía uma natureza intrinsecamente boa 

que deveria ser protegida das corrupções da sociedade e que a educação deveria 

seguir o desenvolvimento natural infantil, valorizando a experiência direta antes da 

instrução formal. Embora "Emílio" não fosse um livro infantil, suas ideias tiveram um 

impacto profundo na forma como a sociedade ocidental passou a encarar a infância 

e, consequentemente, na necessidade de uma literatura apropriada para ela. 

Impulsionadas por essas novas concepções pedagógicas e filosóficas, começaram 

a surgir as primeiras publicações explicitamente voltadas para o público infantil. 

Inicialmente, muitas dessas obras carregavam um forte viés moralizante e didático. 

O objetivo principal era instruir, formar o caráter e ensinar preceitos religiosos e 

sociais. Eram comuns os livros de "bom comportamento", as biografias edificantes 

de crianças exemplares e os contos que premiavam a virtude e puniam 

severamente a desobediência. Um exemplo emblemático desse período inicial é 

"Orbis Sensualium Pictus" (O Mundo Visível em Imagens), de Comenius, publicado 

em 1658, considerado por muitos o primeiro livro ilustrado especificamente para 

crianças, com o intuito de ensinar latim e ciências de forma mais intuitiva. 

No final do século XVII e início do XVIII, começaram a surgir obras que, embora 

ainda com propósitos moralizantes, abriam mais espaço para o encanto e a 

fantasia. Charles Perrault, na França, publicou em 1697 seus "Contos da Mamãe 

Gansa" (Histoires ou contes du temps passé, avec des moralités), que reunia 

versões literárias de contos populares como "A Bela Adormecida", "Chapeuzinho 

Vermelho", "O Gato de Botas" e "Cinderela". Embora cada conto viesse 

acompanhado de uma "moralidade" em verso, a força das narrativas, com seus 

elementos mágicos e personagens cativantes, transcendia a mera lição. Para 

ilustrar, imagine uma criança da época ouvindo a história de Cinderela: além da 

lição sobre a paciência e a bondade serem recompensadas, ela era transportada 

para um mundo de fadas madrinhas, bailes encantados e sapatinhos de cristal. 

O movimento romântico, que floresceu na Europa entre o final do século XVIII e 

meados do século XIX, representou uma virada crucial. Em reação ao racionalismo 



exacerbado do Iluminismo, o Romantismo valorizou a emoção, a imaginação, o 

individualismo, o folclore e a cultura popular. Essa sensibilidade romântica foi 

fundamental para a consolidação da literatura infantil como um campo criativo 

autônomo. Os Irmãos Grimm, Jacob e Wilhelm, na Alemanha, empreenderam um 

vasto trabalho de coleta e publicação de contos populares germânicos, resultando 

na obra "Contos da Criança e do Lar" (Kinder- und Hausmärchen), cujos volumes 

foram publicados a partir de 1812. Embora sua intenção inicial fosse mais filológica 

e de preservação cultural, seus contos, como "Branca de Neve", "João e Maria" e 

"Rapunzel", rapidamente se tornaram um pilar da literatura infantil mundial, apesar 

de algumas de suas versões originais serem consideravelmente mais sombrias do 

que as adaptações posteriores. 

Na Dinamarca, Hans Christian Andersen, durante o século XIX, elevou o conto de 

fadas a uma forma de arte literária autoral. Diferentemente dos Grimm, que eram 

primariamente coletores, Andersen criava suas próprias histórias, como "O Patinho 

Feio", "A Pequena Sereia" e "A Roupa Nova do Imperador". Suas narrativas, muitas 

vezes melancólicas e com finais nem sempre felizes, exploravam com profundidade 

as emoções humanas e continham camadas de significado que podiam ser 

apreciadas tanto por crianças quanto por adultos. O Romantismo, ao resgatar o 

valor da fantasia, do maravilhoso e das tradições populares, e ao enfatizar a 

singularidade da experiência emocional, abriu caminho para que a literatura infantil 

se libertasse gradualmente das amarras do didatismo excessivo e se aventurasse 

por territórios mais ricos e complexos do imaginário. 

A Idade de Ouro da literatura infantil: Séculos XIX e XX e a expansão do 
imaginário 

O período que se estende da segunda metade do século XIX até as primeiras 

décadas do século XX é frequentemente denominado a "Idade de Ouro" da 

literatura infantil, especialmente no mundo anglófono, mas com reflexos em diversas 

outras culturas. Esse florescimento foi impulsionado por uma confluência de fatores: 

o aumento das taxas de alfabetização, o barateamento dos processos de impressão 

que tornaram os livros mais acessíveis, o desenvolvimento de técnicas de ilustração 

colorida que enriqueciam visualmente as narrativas e uma crescente percepção da 



infância como um período que merecia não apenas instrução, mas também 

encantamento e diversão. 

Durante essa era, surgiram obras que se tornariam clássicos atemporais, lidos e 

amados por sucessivas gerações de crianças ao redor do mundo. Esses livros 

demonstravam uma notável expansão temática e estilística, afastando-se cada vez 

mais do tom predominantemente moralista das décadas anteriores e abraçando 

com entusiasmo a aventura, a fantasia, o humor e, inclusive, o "nonsense". O 

objetivo principal deslocava-se da pura didática para o estímulo à imaginação e ao 

prazer da leitura. 

Um exemplo paradigmático é "Alice no País das Maravilhas" (1865), do britânico 

Lewis Carroll (pseudônimo de Charles Lutwidge Dodgson). Com sua lógica onírica, 

personagens excêntricos e diálogos absurdos, a obra subvertia as convenções da 

literatura infantil da época, oferecendo uma experiência lúdica e intelectualmente 

estimulante. Imagine a surpresa e o deleite de uma criança vitoriana, acostumada a 

contos edificantes, ao se deparar com um coelho falante de colete, um gato que 

desaparece e uma rainha obcecada por decapitações. O livro de Carroll era uma 

celebração da imaginação infantil em sua forma mais livre e anárquica. 

Na Itália, Carlo Collodi presenteou o mundo com "As Aventuras de Pinóquio" 

(publicado integralmente em livro em 1883). A história do boneco de madeira que 

sonha em se tornar um menino de verdade, embora contendo claras lições morais 

sobre as consequências da mentira e da desobediência, é permeada por uma 

fantasia vibrante, personagens memoráveis e situações tragicômicas que 

garantiram sua perenidade. Nos Estados Unidos, L. Frank Baum criou um universo 

fantástico original com "O Mágico de Oz" (1900), levando Dorothy e seus 

companheiros por uma jornada inesquecível pela Estrada de Tijolos Amarelos, 

numa narrativa que explorava temas como a amizade, a autodescoberta e a busca 

pelo lar. 

Outros marcos dessa época incluem "Peter Pan" (cuja primeira aparição em prosa 

foi em "The Little White Bird", de 1902, e depois na peça de 1904 e no livro "Peter e 

Wendy", de 1911), do escocês J.M. Barrie, com seu menino que se recusa a crescer 

e a mágica Terra do Nunca. A obra tocava em anseios profundos da infância, como 



o desejo de voar e a aventura sem fim, mas também em melancólicas reflexões 

sobre a passagem do tempo. Na Inglaterra, A.A. Milne, com "Ursinho Pooh" 

(Winnie-the-Pooh, 1926) e "A Casa no Cantinho do Pooh" (The House at Pooh 

Corner, 1928), criou um mundo de ternura e simplicidade no Bosque dos Cem 

Acres, habitado por brinquedos animados com personalidades distintas, cujas 

pequenas aventuras refletiam as alegrias e os dilemas da primeira infância. 

É importante notar também que, durante este período, a presença de mulheres 

escritoras no campo da literatura infantil tornou-se mais significativa, trazendo novas 

perspectivas e sensibilidades. Autoras como Frances Hodgson Burnett ("O Pequeno 

Lorde", "A Princesinha", "O Jardim Secreto") e Beatrix Potter (com suas delicadas 

histórias e ilustrações de animais, como "A História de Pedro Coelho") deixaram um 

legado duradouro. A Idade de Ouro não apenas enriqueceu vastamente o repertório 

de histórias disponíveis para as crianças, mas também estabeleceu um novo padrão 

de qualidade literária e artística, reconhecendo a literatura infantil como um campo 

capaz de produzir obras de grande imaginação, profundidade emocional e valor 

estético duradouro. Considere o impacto cumulativo dessas obras: elas não apenas 

entretinham, mas também ajudavam a moldar a linguagem, a imaginação e a 

compreensão do mundo de milhões de crianças, oferecendo-lhes refúgio, inspiração 

e modelos para a vida. 

A contação de histórias no século XX: Novas mídias e a redescoberta da 
oralidade 

O século XX testemunhou transformações sociais, culturais e tecnológicas 

vertiginosas que impactaram profundamente todas as formas de arte e 

comunicação, incluindo, evidentemente, a maneira como as histórias eram criadas, 

compartilhadas e consumidas pelas crianças. A chegada de novas mídias de 

massa, como o rádio, o cinema e, posteriormente, a televisão, abriu canais inéditos 

para a disseminação de narrativas, ao mesmo tempo em que paradoxalmente, em 

certos momentos, parecia ofuscar a prática ancestral da contação oral. Contudo, 

esse mesmo século também assistiu a um significativo movimento de redescoberta 

e valorização da oralidade, impulsionado por educadores, artistas e folcloristas. 



O rádio, em suas primeiras décadas de popularização (anos 1920-1950), tornou-se 

um poderoso veículo para a contação de histórias. Programas infantis radiofônicos, 

com narradores carismáticos, efeitos sonoros criativos e dramatizações 

envolventes, capturavam a imaginação de milhões de crianças, reunindo famílias ao 

redor do aparelho para ouvir aventuras, contos de fadas e adaptações de clássicos 

literários. Para muitas crianças, a voz do locutor ou do radioator era a primeira 

experiência com um "contador de histórias" profissional, mesmo que à distância. 

Imagine a cena: crianças sentadas no chão da sala, de ouvidos colados ao rádio, 

viajando para terras distantes ou desvendando mistérios apenas com o poder da 

sugestão sonora e da palavra narrada. 

O cinema, e em particular a ascensão dos desenhos animados, representou outra 

revolução. Walt Disney, a partir dos anos 1930, com longas-metragens como 

"Branca de Neve e os Sete Anões" (1937), "Pinóquio" (1940) e "Fantasia" (1940), 

levou os contos de fadas clássicos e outras narrativas a um público global de uma 

forma visualmente deslumbrante. Essas adaptações cinematográficas, embora 

muitas vezes se distanciando significativamente das fontes originais e imprimindo 

uma estética e interpretação muito próprias, tiveram um impacto cultural imenso, 

moldando a percepção popular dessas histórias por gerações. Elas demonstravam o 

poder da narrativa visual, mas também geravam debates sobre a padronização e a 

perda de nuances das versões literárias ou folclóricas. 

Com a chegada da televisão a partir de meados do século, a oferta de conteúdo 

narrativo para crianças explodiu. Programas infantis, séries animadas e filmes 

tornaram-se uma presença constante nos lares, influenciando não apenas o que as 

crianças consumiam como história, mas também a forma como brincavam e 

interagiam. Se por um lado a televisão democratizou o acesso a uma variedade de 

narrativas, por outro, levantou preocupações sobre a passividade do espectador e o 

declínio da leitura e da contação de histórias tradicional, face ao apelo magnético 

das imagens em movimento. 

No entanto, em contraposição a essa maré tecnológica, ou talvez até como uma 

resposta a ela, o século XX também foi palco de um expressivo ressurgimento da 

contação de histórias oral como uma arte performática e uma ferramenta 

pedagógica valiosa. A partir dos anos 1960 e 1970, em diversos países, educadores 



começaram a redescobrir o poder da história contada ao vivo para estimular a 

imaginação, desenvolver a linguagem, transmitir valores e criar vínculos afetivos 

com os alunos. Bibliotecas se tornaram importantes centros de promoção da leitura 

e da contação, com sessões regulares que atraíam crianças e suas famílias. 

Surgiram festivais de contadores de histórias, associações profissionais e um 

crescente reconhecimento da importância dessa arte. Para ilustrar, pense em um 

professor que, em vez de apenas ler um livro, decide narrá-lo com expressividade, 

usando sua voz, gestos e contato visual para envolver a turma, transformando a 

leitura em uma experiência viva e interativa. 

Esse movimento de revitalização da oralidade também foi impulsionado por 

folcloristas e antropólogos que trabalhavam para registrar e preservar as tradições 

narrativas de diversas culturas, muitas delas ameaçadas de desaparecimento. A 

valorização da cultura popular e das raízes ancestrais trouxe à tona a riqueza dos 

contos tradicionais, que passaram a ser mais sistematicamente coletados, 

publicados e reincorporados ao repertório dos contadores modernos. Figuras como 

a americana Ruth Sawyer, com seu livro "The Way of the Storyteller" (1942), ou 

mais tarde contadores como Augusta Baker, que defendeu a importância do folclore 

afro-americano na literatura infantil, foram pioneiras em articular a técnica e a 

filosofia por trás da arte de contar histórias, inspirando muitos outros a seguir esse 

caminho. Assim, o século XX, apesar de suas inovações tecnológicas 

avassaladoras, também reafirmou a necessidade humana fundamental da narrativa 

oral, aquela que acontece no encontro, na partilha e na magia da voz que tece 

mundos. 

A era digital e os formatos contemporâneos da contação de histórias 
para crianças: Desafios e oportunidades 

A transição para o século XXI trouxe consigo a consolidação da era digital, uma 

revolução tecnológica que permeia todos os aspectos da vida contemporânea e, 

naturalmente, redefine as paisagens da criação, do acesso e do consumo de 

narrativas infantis. A internet, os dispositivos móveis, as redes sociais e as 

plataformas de streaming abriram um leque vastíssimo de novas possibilidades para 

a contação de histórias, ao mesmo tempo em que apresentam desafios inéditos 

para pais, educadores e para os próprios contadores. 



Um dos formatos que ganhou imensa popularidade são os audiolivros e os podcasts 

narrativos direcionados ao público infantil. Eles resgatam, de certa forma, a 

experiência do rádio, permitindo que as crianças mergulhem em histórias através da 

escuta, estimulando a imaginação sem o apelo visual direto das telas. Muitos 

contadores de histórias profissionais utilizam essas plataformas para alcançar um 

público mais amplo, oferecendo desde contos clássicos até criações originais, 

muitas vezes enriquecidas com efeitos sonoros e trilhas musicais. Considere, por 

exemplo, uma família em uma longa viagem de carro, entretida por um podcast que 

narra uma série de aventuras interligadas, transformando um momento 

potencialmente tedioso em uma experiência compartilhada de imersão narrativa. 

Os aplicativos interativos e os livros digitais (e-books) também se multiplicaram, 

oferecendo novas formas de engajamento com as histórias. Muitos desses produtos 

combinam texto, imagem, som e elementos interativos, onde a criança pode tocar 

na tela para desencadear animações, sons ou mesmo influenciar o rumo da 

narrativa. Se bem concebidos, esses formatos podem enriquecer a experiência de 

leitura e torná-la mais dinâmica. No entanto, existe o debate sobre até que ponto a 

interatividade excessiva pode desviar a atenção do fio narrativo principal ou 

substituir a profundidade da imaginação individual pela gratificação instantânea de 

estímulos programados. 

Plataformas de vídeo como o YouTube e serviços de streaming tornaram-se canais 

poderosos para a divulgação do trabalho de contadores de histórias. Muitos artistas 

criam seus próprios canais, apresentando performances gravadas, animações 

simples de suas narrações ou até mesmo tutoriais sobre a arte de contar. Isso 

democratiza o acesso, permitindo que crianças de qualquer lugar do mundo possam 

assistir a um contador talentoso. Para ilustrar, um contador de uma pequena cidade 

pode, através de um vídeo bem produzido, encantar crianças em outro continente, 

compartilhando um conto folclórico de sua região que, de outra forma, permaneceria 

desconhecido. 

As fronteiras da narrativa infantil continuam a se expandir com tecnologias 

emergentes como a realidade aumentada (RA) e a realidade virtual (RV). Livros que 

ganham vida com personagens tridimensionais quando visualizados através de um 

smartphone, ou experiências imersivas em mundos virtuais onde a criança pode 



"participar" da história, apontam para futuros fascinantes. Imagine uma criança 

lendo sobre dinossauros e, com o uso da RA, vendo um Tiranossauro Rex "saltar" 

da página e interagir com o ambiente ao seu redor. 

Apesar de todo esse avanço tecnológico, a essência da boa contação de histórias – 

a conexão humana, a capacidade de evocar emoções e de transportar o ouvinte 

para outros mundos através da palavra – permanece crucial. O grande desafio na 

era digital é equilibrar o uso das novas ferramentas com a manutenção dessa 

conexão autêntica. O excesso de estímulos, a superficialidade de alguns conteúdos 

e o risco de uma interação passiva com as telas são preocupações reais. Por outro 

lado, as oportunidades são imensas: o alcance global, a possibilidade de explorar 

novas linguagens expressivas, a personalização de experiências e o acesso 

facilitado a uma diversidade de vozes e culturas. 

Um contador de histórias contemporâneo pode, e deve, explorar essas ferramentas 

digitais de forma criativa e consciente. Ele pode, por exemplo, usar uma animação 

simples para introduzir um personagem antes de uma contação ao vivo, criar um 

podcast com histórias temáticas para complementar seu trabalho em escolas, ou 

utilizar redes sociais para divulgar seus eventos e interagir com seu público. O 

fundamental é que a tecnologia sirva como um meio para potencializar a arte 

narrativa, e não como um fim em si mesma, garantindo que a magia da história 

contada continue a tocar e transformar as crianças, independentemente do formato 

em que ela se apresente. 

A persistência da tradição oral e a figura do contador de histórias hoje: 
Conectando passado, presente e futuro 

Apesar da proliferação de mídias digitais e da vasta oferta de entretenimento 

audiovisual, a tradição ancestral da contação de histórias oral, aquela que acontece 

no encontro vivo entre o narrador e seus ouvintes, não apenas persiste, mas 

demonstra uma vitalidade surpreendente e uma relevância cada vez mais 

reconhecida no mundo contemporâneo. Longe de ser uma relíquia do passado, a 

figura do contador de histórias hoje atua como uma ponte essencial, conectando as 

raízes profundas da narrativa humana com as necessidades e os anseios das 



crianças do presente, e semeando para o futuro a capacidade de imaginar, sentir e 

se comunicar. 

A relevância contínua da contação ao vivo manifesta-se em uma miríade de 

espaços. Escolas e creches cada vez mais incorporam a contação de histórias em 

seus currículos, não apenas como forma de entretenimento, mas como uma 

poderosa ferramenta pedagógica para o desenvolvimento da linguagem oral e 

escrita, do vocabulário, da capacidade de escuta atenta, da concentração, da 

criatividade e do pensamento crítico. Bibliotecas públicas e comunitárias 

consolidaram-se como verdadeiros templos da palavra narrada, oferecendo 

programações regulares de "hora do conto" que atraem um público diversificado e 

promovem o gosto pela leitura desde a primeira infância. Festivais de contadores de 

histórias, tanto nacionais quanto internacionais, ganham popularidade, celebrando a 

diversidade de estilos e repertórios e proporcionando um intercâmbio valioso entre 

artistas e público. Além disso, os contadores são frequentemente convidados para 

abrilhantar eventos culturais, feiras de livros, festas de aniversário e até mesmo 

ambientes hospitalares, levando o conforto e a magia das histórias a diferentes 

contextos. 

O contador de histórias contemporâneo assume, muitas vezes, o papel de mediador 

de leitura e de cultura. Mais do que simplesmente narrar, ele instiga a curiosidade, 

apresenta autores e obras, contextualiza as narrativas e incentiva as crianças a 

explorarem o vasto universo dos livros e das tradições orais de diferentes povos. Ele 

se torna um curador de histórias, selecionando com sensibilidade aquelas que 

podem dialogar com as vivências e os questionamentos do seu público. Para 

ilustrar, imagine um contador que, após narrar um conto africano sobre a 

importância da comunidade, convida as crianças a conversarem sobre como elas se 

ajudam em suas próprias vidas, ou apresenta outros livros que abordam temas 

semelhantes, ampliando assim o impacto da experiência narrativa. 

A prática da contação de histórias hoje envolve uma hábil adaptação de técnicas 

tradicionais para cativar o público infantil contemporâneo, que cresce imerso em 

estímulos visuais e ritmos acelerados. Isso não significa abandonar a essência da 

arte, mas sim refinar o uso da voz, do corpo, do olhar e dos silêncios, e, quando 

apropriado, incorporar elementos cênicos, musicais ou objetos que enriqueçam a 



performance sem sobrepujar a força da palavra. A interação com a plateia, o convite 

à participação através de cantigas, repetições ou perguntas, continua sendo um 

diferencial poderoso da contação ao vivo, transformando os ouvintes em 

co-criadores da experiência. 

Em um mundo cada vez mais globalizado e, por vezes, homogeneizado 

culturalmente, a contação de histórias desempenha um papel fundamental na 

preservação da diversidade cultural e na transmissão de valores humanísticos. Ao 

dar voz a contos folclóricos, mitos e lendas de diferentes origens, o contador ajuda a 

manter vivas as tradições e a sabedoria ancestral de variados povos, promovendo o 

respeito pela diferença e a compreensão intercultural. Considere este cenário: um 

contador de histórias em uma metrópole multicultural narra para um grupo de 

crianças de diversas origens um conto tradicional indígena sobre o respeito à 

natureza. Ao fazer isso, ele não apenas oferece uma narrativa envolvente, mas 

também planta sementes de consciência ecológica e valorização do conhecimento 

dos povos originários, conectando, por exemplo, elementos de um "griot" africano, 

que preserva a memória de seu povo, com a urgência de temas contemporâneos 

como a sustentabilidade, tornando a mensagem universal e atemporal. 

Dessa forma, o contador de histórias de hoje, herdeiro de uma longa linhagem que 

remonta aos primórdios da civilização, continua a ser um artesão da palavra, um 

tecelão de imaginários e um guardião da chama da narrativa. Ele reafirma, em cada 

performance, que o ato de contar e ouvir histórias é uma necessidade humana 

fundamental, um caminho para o autoconhecimento, para a empatia e para a 

construção de um futuro onde a imaginação e a capacidade de sonhar permaneçam 

vivas e pulsantes no coração das novas gerações. 

 

A psicologia do desenvolvimento infantil e sua 
conexão com o universo narrativo: Como as histórias 
moldam a mente e as emoções 



A arte de contar histórias transcende o mero entretenimento; ela é uma ferramenta 

poderosa que dialoga profundamente com a psique infantil em formação. 

Compreender os mecanismos do desenvolvimento cognitivo, emocional, social e 

moral da criança é crucial para o contador de histórias que deseja não apenas 

encantar, mas também nutrir e potencializar o crescimento saudável de seus jovens 

ouvintes. As narrativas oferecem um espelho para as emoções, um laboratório para 

a moralidade, um playground para a imaginação e um mapa para as complexidades 

do mundo social. Ao desvendarmos como a mente infantil processa e se beneficia 

das histórias, podemos refinar nossa prática, tornando nossas contações ainda mais 

significativas e impactantes. Desde os primeiros balbucios até a elaboração de 

pensamentos complexos, as histórias acompanham a criança, moldando sua 

percepção, expandindo seu universo interior e ajudando-a a construir os alicerces 

de quem ela virá a ser. 

Os alicerces da mente infantil: Compreendendo as fases do 
desenvolvimento cognitivo e a recepção das narrativas 

O desenvolvimento cognitivo da criança, ou seja, a evolução de sua capacidade de 

pensar, raciocinar, lembrar e resolver problemas, não ocorre de forma linear e 

uniforme. Teóricos como o suíço Jean Piaget revolucionaram nossa compreensão 

ao propor que as crianças atravessam estágios distintos, cada um com 

características qualitativamente diferentes na forma de processar informações e 

interagir com o mundo. Conhecer esses estágios é fundamental para o contador de 

histórias, pois permite adequar a complexidade, o tema e a linguagem das 

narrativas à capacidade de apreensão do público infantil. 

No estágio sensório-motor, que vai aproximadamente do nascimento aos 2 anos 

de idade, a criança explora o mundo predominantemente através dos sentidos 

(visão, audição, tato, paladar, olfato) e das ações motoras (agarrar, sugar, 

engatinhar, andar). O pensamento é prático e imediato, focado no aqui e agora. As 

histórias mais adequadas para esta fase são curtas, com linguagem simples, ritmo 

marcado, muita repetição e rimas, como as parlendas e cantigas de roda. Livros de 

pano, de banho, com texturas diversas, abas para levantar ou sons embutidos são 

excelentes, pois apelam diretamente à exploração sensorial. Imagine aqui a 

seguinte situação: um contador para bebês utilizando um livro com fantoches de 



dedo, onde cada personagem tem uma voz e um movimento característico, 

enquanto canta uma melodia simples. A criança não acompanhará um enredo 

complexo, mas será cativada pelos estímulos sonoros, visuais e pela interação 

afetiva com o narrador. A repetição de "Cadê o achou?" ou de pequenas canções 

que acompanham gestos (como "Dedo Mindinho, Seu Vizinho...") é crucial, pois 

ajuda na memorização e cria uma sensação de previsibilidade e segurança. 

Em seguida, por volta dos 2 aos 7 anos, a criança entra no estágio 
pré-operacional. Este é um período de grande efervescência da imaginação e do 

desenvolvimento da linguagem. O pensamento, no entanto, ainda é caracterizado 

pelo egocentrismo (dificuldade em compreender o ponto de vista do outro), pelo 

animismo (atribuir vida e intencionalidade a objetos inanimados – "a lua está triste 

porque está escondida") e pelo realismo mágico (a fronteira entre fantasia e 

realidade é fluida). É a idade de ouro para os contos de fadas, com suas princesas, 

príncipes, bruxas, animais falantes e objetos mágicos. As crianças desta fase 

aceitam com naturalidade que um tapete possa voar ou que um lobo possa 

conversar com uma menina. Narrativas com heróis e vilões claramente definidos, e 

com uma moralidade simples (o bem vence o mal), são bem compreendidas e 

apreciadas. No entanto, enredos excessivamente complexos, com múltiplas 

subtramas ou que exijam a compreensão de ironias sutis, podem ser desafiadores. 

Considere este cenário: uma criança de 4 anos ouve a história dos Três Porquinhos. 

Ela se identifica com a esperteza do porquinho que construiu a casa de tijolos e 

sente um medo genuíno do Lobo Mau, acreditando que ele é uma ameaça real 

dentro do contexto da história. A lógica interna da narrativa, mesmo que fantástica, 

é aceita sem questionamentos. 

A partir dos 7 anos e até aproximadamente os 11 ou 12, a criança ingressa no 

estágio das operações concretas. O pensamento torna-se mais lógico, flexível e 

organizado, mas ainda aplicado a situações e objetos concretos, que ela pode 

manipular ou visualizar mentalmente. A criança desenvolve a capacidade de 

classificação (agrupar objetos por semelhança), seriação (ordenar elementos por 

tamanho ou outra característica) e conservação (entender que a quantidade de algo 

não muda se sua forma for alterada). O egocentrismo diminui, e ela começa a ser 

capaz de considerar diferentes perspectivas. Para esta fase, as histórias podem ter 



enredos mais elaborados, com mais personagens, mistérios a serem desvendados 

e aventuras que, mesmo quando fantásticas, possuem regras internas mais 

consistentes. Narrativas de aventura, lendas, mitos adaptados e os primeiros 

romances infantis são bem-vindos. Por exemplo, uma criança de 9 anos pode 

acompanhar com entusiasmo uma história de detetive mirim, juntando as pistas 

apresentadas pelo narrador para tentar adivinhar o culpado antes do final, 

demonstrando sua capacidade de pensamento lógico e de inferência. 

Posteriormente, a partir dos 11 ou 12 anos, inicia-se o estágio das operações 
formais, onde o pensamento abstrato se consolida. O adolescente torna-se capaz 

de raciocinar sobre hipóteses, pensar sobre o futuro, considerar múltiplas variáveis 

e compreender conceitos complexos como justiça, liberdade e ideologias. As 

narrativas podem explorar temas mais profundos, dilemas morais complexos, e 

utilizar linguagem mais sofisticada e simbólica. 

Outro pensador fundamental para entendermos a conexão entre desenvolvimento e 

aprendizagem é o bielorrusso Lev Vygotsky. Ele introduziu o conceito de Zona de 
Desenvolvimento Proximal (ZDP), que se refere à distância entre o que a criança 

já consegue fazer de forma independente e o que ela é capaz de realizar com a 

ajuda de um adulto ou de um colega mais experiente. Para o contador de histórias, 

a ZDP é um campo fértil. Através da mediação – fazendo perguntas, explicando 

palavras desconhecidas, ajudando a criança a conectar os eventos da história ou a 

inferir as motivações dos personagens – o contador pode ajudá-la a compreender e 

apreciar narrativas que estariam um pouco além de seu alcance individual. Imagine 

um contador que, após narrar um conto onde um personagem toma uma decisão 

aparentemente egoísta, pergunta às crianças: "Por que vocês acham que ele fez 

isso? Havia outra escolha?". Essa mediação estimula a reflexão e amplia a 

compreensão. 

Finalmente, é impossível dissociar o desenvolvimento cognitivo do 

desenvolvimento da linguagem. A exposição a narrativas ricas e variadas é um 

dos estímulos mais poderosos para a expansão do vocabulário, para a 

compreensão de diferentes estruturas frasais e para o desenvolvimento da própria 

capacidade de narrar. As histórias apresentam palavras novas em contextos 

significativos, facilitando sua assimilação. Elas modelam a gramática, a sintaxe e a 



fluência verbal. Uma criança que ouve muitas histórias tende a desenvolver uma 

linguagem mais rica, expressiva e articulada, o que, por sua vez, impacta 

positivamente seu pensamento e sua capacidade de aprendizado em todas as 

áreas. 

O florescer das emoções: Como as histórias ajudam a criança a nomear, 
compreender e regular seus sentimentos 

O desenvolvimento emocional é uma jornada complexa e vital na infância, e as 

histórias desempenham um papel insubstituível nesse processo. A capacidade de 

reconhecer, nomear, compreender e, eventualmente, regular as próprias emoções – 

o que hoje chamamos de inteligência emocional – é fundamental para o bem-estar 

psicológico, para a construção de relacionamentos saudáveis e para o sucesso na 

vida. As narrativas infantis funcionam como um rico laboratório emocional, 

permitindo que as crianças explorem um vasto espectro de sentimentos de forma 

segura e significativa. 

As histórias servem como um espelho das emoções. Personagens de contos de 

fadas, fábulas, lendas ou narrativas contemporâneas vivenciam toda a gama de 

sentimentos humanos: a alegria esfuziante de uma conquista, a tristeza profunda de 

uma perda, o medo paralisante do desconhecido, a raiva diante de uma injustiça, a 

surpresa de uma revelação, o ciúme de um irmão ou amigo, a vergonha de um erro 

cometido. Ao acompanhar as jornadas emocionais desses personagens, a criança 

tem a oportunidade de ver seus próprios sentimentos refletidos e validados. Quando 

um personagem expressa uma emoção que a criança já sentiu, ela pode pensar: 

"Ah, eu não sou o único que se sente assim!". Isso é particularmente importante 

para emoções consideradas "negativas", como o medo ou a raiva, que a criança 

pode ter dificuldade em aceitar em si mesma. Por exemplo, um conto sobre um 

pequeno coelho que tem medo do escuro, mas que, com a ajuda de um amigo ou 

através de sua própria coragem, aprende a enfrentar esse medo, pode ser 

imensamente reconfortante para uma criança que partilha da mesma fobia. A 

história oferece não apenas a identificação, mas também possíveis estratégias para 

lidar com o sentimento. 



Um dos mecanismos psicológicos mais poderosos ativados pelas histórias é a 

catarse. Este termo, originário da tragédia grega, refere-se à purgação ou liberação 

de emoções intensas através da vivência vicária. Ao se identificar com um 

personagem que sofre, que luta, que supera obstáculos, a criança pode 

experimentar essas emoções de forma intensa, mas dentro de um contexto seguro 

e controlado – o "faz de conta" da narrativa. Essa descarga emocional pode ser 

extremamente terapêutica. Imagine uma criança que passou por uma situação de 

separação dos pais e ouve uma história onde um filhote de pássaro se perde da 

mãe, mas depois a reencontra. O choro que pode surgir durante a narrativa não é 

apenas de tristeza pelo personagem, mas também uma forma de processar e liberar 

suas próprias angústias relacionadas à separação, culminando em um sentimento 

de alívio e esperança com o desfecho feliz. 

Além de ajudar a nomear e processar as próprias emoções, as histórias são 

fundamentais para o desenvolvimento da empatia. A empatia é a capacidade de 

se colocar no lugar do outro, de compreender e compartilhar seus sentimentos e 

perspectivas. As narrativas, ao nos transportarem para a mente e o coração dos 

personagens, nos convidam constantemente a exercitar essa habilidade. Quando 

uma criança ouve a história da "Pequena Vendedora de Fósforos", de Andersen, ela 

não apenas acompanha os trágicos acontecimentos, mas é levada a sentir o frio, a 

fome e a solidão da menina. Essa imersão na experiência do outro é o cerne da 

empatia. Histórias que apresentam personagens com vivências muito diferentes das 

da criança ou que mostram o impacto das ações de um personagem sobre os 

sentimentos de outro são particularmente eficazes. Considere este cenário: uma 

narrativa onde um grupo de animais exclui um novo membro por ele ser diferente. 

Ao explorar os sentimentos de tristeza e solidão do animal excluído, e talvez até as 

motivações (medo, preconceito) dos que excluem, a história pode levar a criança a 

refletir sobre a importância da inclusão e do respeito às diferenças em suas próprias 

interações sociais. 

O contador de histórias, ciente desse potencial, pode escolher e narrar histórias que 

deliberadamente explorem uma variedade de emoções, ajudando as crianças a 

construir um vocabulário emocional mais rico ("Ele não estava apenas triste, estava 

desolado"; "Ela sentiu um misto de alegria e apreensão"). Após a contação, 



conversas sobre como os personagens se sentiram e por quê, ou como os ouvintes 

se sentiram em relação aos acontecimentos, podem aprofundar ainda mais esse 

aprendizado emocional, tornando as crianças mais conscientes de si mesmas e 

mais sensíveis aos outros. 

A construção da identidade e dos valores morais: O papel dos heróis, 
vilões e dilemas éticos nas narrativas infantis 

As histórias são muito mais do que sequências de eventos; elas são veículos 

poderosos para a transmissão de cultura, valores e normas sociais, 

desempenhando um papel crucial na construção da identidade da criança e no 

desenvolvimento de seu senso moral. Desde os contos folclóricos mais antigos até 

as narrativas contemporâneas, encontramos personagens que encarnam virtudes e 

vícios, enfrentam dilemas éticos e oferecem modelos de comportamento que 

influenciam profundamente a maneira como a criança percebe o mundo e a si 

mesma. 

Um dos mecanismos mais evidentes é a identificação com heróis e modelos de 
comportamento positivo. Crianças, especialmente na fase pré-operacional e 

operacional concreta, tendem a admirar e a querer imitar personagens que 

demonstram qualidades como coragem, honestidade, perseverança, gentileza, 

inteligência e generosidade. O príncipe que enfrenta o dragão para salvar a 

princesa, a heroína astuta que usa sua inteligência para superar desafios, o amigo 

leal que não abandona o companheiro em perigo – todos esses arquétipos 

oferecem à criança um repertório de condutas desejáveis. Imagine uma criança que, 

após ouvir repetidamente a história de um cavaleiro nobre e justo, passa a 

incorporar em suas brincadeiras o "código de honra" desse cavaleiro, tentando ser 

mais justa com os amigos ou defendendo um colega mais fraco. Essa internalização 

de modelos positivos contribui para a formação de seu autoconceito ("eu também 

posso ser corajoso") e para a internalização de valores apreciados socialmente. 

Por outro lado, a função dos vilões e antagonistas também é pedagogicamente 

significativa. Personagens como a madrasta má, o lobo enganador ou o gigante 

egoísta personificam comportamentos negativos e exploram as consequências de 

más escolhas. Ao torcer pelo herói e rejeitar o vilão, a criança está, de forma 



implícita, fazendo julgamentos morais e reforçando sua compreensão do que é 

socialmente aceitável ou inaceitável. É importante que, mesmo na representação da 

maldade, as histórias (especialmente para os mais novos) apontem para a 

possibilidade de redenção ou, no mínimo, para a vitória da justiça e do bem, 

oferecendo uma sensação de ordem e segurança moral. 

As narrativas infantis frequentemente apresentam dilemas éticos, situações em 

que os personagens precisam fazer escolhas difíceis entre o certo e o errado, ou 

entre dois "certos" conflitantes, ou ainda entre um desejo pessoal e um bem maior. 

Essas situações, quando apresentadas de forma adequada à capacidade de 

compreensão da criança, são convites valiosos à reflexão moral. Considere este 

cenário: um personagem encontra uma carteira recheada de dinheiro na rua. Ele 

pode ficar com o dinheiro para comprar algo que deseja muito, ou pode procurar o 

dono para devolvê-la. A história que explora esse dilema, mostrando os 

pensamentos do personagem, suas tentações e, finalmente, sua decisão e as 

consequências dela, permite que a criança vivencie vicariamente esse processo de 

tomada de decisão moral. O contador de histórias pode, inclusive, pausar a 

narrativa em um momento de clímax do dilema e perguntar às crianças: "E agora? O 

que vocês acham que ele deveria fazer? O que vocês fariam?". Essa interação 

estimula o raciocínio moral e a capacidade de argumentação. 

Através da exposição contínua a essas narrativas, as crianças começam a 

internalizar noções de certo e errado, justiça e injustiça, de forma lúdica e 
profundamente significativa. Não se trata de uma doutrinação moral explícita e 

maçante, como nos antigos contos excessivamente didáticos, mas de um 

aprendizado que ocorre organicamente, através da emoção, da identificação e da 

reflexão sobre as ações e consequências vivenciadas pelos personagens. As 

histórias ajudam a construir o que se chama de "imaginação moral", a capacidade 

de prever as consequências de suas ações para si e para os outros e de tomar 

decisões mais éticas e empáticas. É um processo gradual, onde os contos de fadas 

com sua moralidade mais clara e polarizada preparam o terreno para narrativas 

mais complexas e nuançadas que a criança encontrará à medida que amadurece. O 

objetivo não é fornecer respostas prontas, mas sim equipar a criança com as 

ferramentas internas – sensibilidade, empatia, capacidade de reflexão – para que 



ela possa construir seu próprio sistema de valores de maneira consciente e 

responsável. 

O desenvolvimento da imaginação e da criatividade: As narrativas como 
trampolim para o pensamento divergente 

A imaginação não é um mero passatempo infantil, mas uma capacidade cognitiva 

fundamental, intrinsecamente ligada à criatividade, à resolução de problemas, à 

inovação e à capacidade de adaptação ao longo da vida. As narrativas, com seus 

mundos fantásticos, personagens inusitados e eventos que desafiam a lógica do 

cotidiano, são um dos mais potentes combustíveis para o desenvolvimento da 

imaginação e do pensamento divergente – aquele que busca múltiplas soluções e 

perspectivas em vez de uma única resposta correta. 

As histórias, especialmente os contos de fadas, as lendas e a ficção científica ou 

fantástica, convidam a criança a transcender os limites da realidade imediata. Ao 

ouvir sobre reinos encantados, animais que falam, objetos com poderes mágicos ou 

viagens a planetas distantes, a criança é estimulada a construir mentalmente esses 

cenários, a visualizar personagens e a antecipar desdobramentos que fogem do 

comum. Esse exercício constante de "ver com os olhos da mente" fortalece as 

conexões neurais associadas à imaginação e à capacidade de visualização. Por 

exemplo, quando um contador descreve com vivacidade um "jardim secreto onde as 

flores cantam e os riachos sussurram segredos", ele não está apenas transmitindo 

uma imagem, mas convidando a criança a co-criar esse mundo em sua própria 

mente, preenchendo as lacunas com sua própria bagagem criativa. 

Essa imersão no fantástico tem um reflexo direto no "faz de conta", a brincadeira 

simbólica tão característica da infância. Crianças que ouvem muitas histórias 

frequentemente as reencenam em suas brincadeiras, assumindo os papéis dos 

heróis, vilões ou coadjuvantes, adaptando os enredos, criando continuações ou 

inventando suas próprias versões e narrativas paralelas. Imagine um grupo de 

crianças que, após ouvir uma história sobre exploradores em uma selva misteriosa, 

passa a tarde transformando o quintal em uma floresta perigosa, usando galhos 

como espadas, lençóis como tendas e criando seus próprios diálogos e desafios. 



Essa transposição da narrativa ouvida para a ação lúdica é um poderoso exercício 

de criatividade, planejamento, negociação de papéis e expressão pessoal. 

Além disso, as histórias são ricas em linguagem metafórica e simbólica, o que 

contribui significativamente para o enriquecimento do pensamento abstrato. Quando 

uma história fala de um "coração de pedra", uma "montanha de dificuldades" ou 

uma "luz no fim do túnel", ela está utilizando metáforas que, para serem 

compreendidas, exigem que a criança vá além do significado literal das palavras. 

Essa capacidade de entender e, posteriormente, de usar a linguagem figurada é um 

indicativo de um pensamento mais sofisticado e flexível. Considere uma fábula onde 

a astúcia da raposa é contrastada com a força do leão. A criança aprende que 

"astúcia" e "força" não são apenas atributos dos animais da história, mas conceitos 

que podem ser aplicados a diversas situações e pessoas na vida real. 

O contador de histórias pode atuar como um grande incentivador da criatividade, 

não apenas pela escolha de narrativas estimulantes, mas também pela forma como 

conduz a experiência. Propor atividades que expandam o universo da história é uma 

excelente estratégia. Após a contação, pode-se convidar as crianças a: 

●​ Desenhar seus personagens favoritos ou a cena que mais as marcou. 

●​ Dramatizar trechos da história ou criar pequenas peças inspiradas nela. 

●​ Inventar novos finais ou imaginar o que aconteceu com os personagens 

depois que a história terminou. 

●​ Criar suas próprias histórias a partir de um elemento da narrativa ouvida 

(um objeto mágico, um personagem secundário). 

●​ Construir cenários ou fantoches relacionados à história. 

Ao encorajar essas manifestações criativas, o contador de histórias valida a 

imaginação da criança e a ajuda a perceber que ela também pode ser uma criadora 

de mundos e narrativas. Ele transforma o ato de ouvir histórias em um ponto de 

partida para a expressão individual, fomentando a autoconfiança e a capacidade de 

pensar de forma original e inovadora, habilidades que serão preciosas em todas as 

etapas de sua vida. 



A função socializadora das histórias: Aprendendo sobre relações, 
cooperação e diversidade através das narrativas 

As histórias são um microcosmo da vida social, oferecendo às crianças um campo 

vasto e seguro para explorar a complexidade das relações humanas, aprender 

sobre cooperação e conflito, e desenvolver uma apreciação pela diversidade. Mais 

do que lições abstratas, as narrativas apresentam personagens que interagem, 

formam laços, enfrentam desafios juntos, resolvem (ou não) seus 

desentendimentos, e, através dessas experiências, ensinam valiosas habilidades 

sociais. 

Muitas narrativas infantis retratam dinâmicas familiares, relações de amizade, a 
formação de grupos e as tensões que podem surgir nesses contextos. Pense 

nos contos clássicos que envolvem irmãos (como "João e Maria", explorando tanto 

a cooperação quanto o perigo), ou nas histórias contemporâneas que abordam a 

chegada de um novo membro na família, a amizade entre personagens com 

personalidades contrastantes, ou os desafios de trabalhar em equipe para alcançar 

um objetivo comum. Ao acompanhar esses enredos, a criança tem a oportunidade 

de observar diferentes modelos de interação, de refletir sobre as emoções 

envolvidas nas relações (amor, ciúme, lealdade, traição) e de aprender sobre as 

consequências de diferentes comportamentos sociais. Por exemplo, uma história 

sobre dois amigos que brigam por um brinquedo, mas depois encontram uma forma 

de se reconciliar e compartilhar, pode oferecer à criança um modelo positivo para a 

resolução de seus próprios conflitos. 

Através dos exemplos e contraexemplos apresentados pelos personagens, as 

crianças podem realizar uma aprendizagem vicária de habilidades sociais 
cruciais: como iniciar uma conversa, como ouvir o outro, como expressar suas 

próprias necessidades de forma assertiva mas respeitosa, como cooperar para 

atingir uma meta, como oferecer e pedir ajuda, como lidar com a rejeição ou a 

perda. Certas narrativas podem abordar temas delicados, como o bullying, a 

separação dos pais ou a morte de um ente querido, com a sensibilidade necessária 

para ajudar a criança a processar essas experiências e a desenvolver resiliência. 

Imagine uma história onde um personagem novo chega à escola e se sente 

deslocado, e outro personagem toma a iniciativa de acolhê-lo e incluí-lo no grupo. 



Essa narrativa pode inspirar atitudes semelhantes na vida real, mostrando o impacto 

positivo da empatia e da gentileza. 

Um aspecto cada vez mais importante da função socializadora das histórias é a 

representação da diversidade. É fundamental que as crianças tenham acesso a 

narrativas que reflitam a multiplicidade do mundo em que vivem, apresentando 

personagens de diferentes culturas, etnias, origens socioeconômicas, configurações 

familiares, e com diversas habilidades e características físicas. Histórias inclusivas 

ajudam a criança a construir uma visão de mundo mais ampla, a desenvolver o 

respeito pelas diferenças e a combater preconceitos e estereótipos. Considere este 

cenário: uma turma escolar composta por crianças de várias origens ouve uma 

história protagonizada por uma heroína que usa cadeira de rodas e que, com sua 

inteligência e determinação, salva o dia. Essa narrativa não apenas oferece 

representatividade para crianças com deficiência, mas também ensina a todas as 

crianças que as capacidades de uma pessoa não são definidas por suas limitações 

físicas. Da mesma forma, contos folclóricos de diferentes partes do mundo expõem 

as crianças à riqueza das tradições culturais globais, promovendo a curiosidade e o 

respeito intercultural. 

Finalmente, o próprio ato de ouvir histórias em grupo é uma experiência 
socializadora em si. Seja na roda de contação na escola, na biblioteca ou em casa 

com a família, a criança aprende a compartilhar um espaço e um momento com os 

outros. Ela pratica a escuta atenta, aprende a esperar sua vez de falar (caso haja 

interação proposta pelo contador), observa as reações dos colegas, compartilha 

emoções coletivas (como o riso em uma cena engraçada ou o suspense em um 

momento de tensão) e participa da construção de um entendimento comum sobre a 

narrativa. Essa experiência compartilhada fortalece os laços sociais e contribui para 

o desenvolvimento de um senso de comunidade. O contador de histórias, ao 

gerenciar a dinâmica do grupo com habilidade, reforça essas aprendizagens, 

criando um ambiente de respeito mútuo e de prazer compartilhado na descoberta do 

universo narrativo. 

Implicações práticas para o contador de histórias: Adaptando a 
narrativa ao estágio de desenvolvimento da criança 



Compreender a psicologia do desenvolvimento infantil não é apenas um exercício 

teórico para o contador de histórias; é a base para uma prática profissional 

consciente, eficaz e verdadeiramente transformadora. Essa compreensão se traduz 

em escolhas concretas sobre o repertório, as técnicas de contação e a forma de 

interagir com o público, garantindo que a experiência narrativa seja adequada, 

envolvente e enriquecedora para cada criança. 

A primeira e mais crucial implicação prática é a importância de conhecer o 
público-alvo. Antes de qualquer sessão de contação, o contador deve buscar 

informações sobre a faixa etária predominante das crianças, seu contexto 

sociocultural, seus interesses e quaisquer necessidades específicas que possam 

ter. Contar uma história para um grupo de bebês de 1 ano é radicalmente diferente 

de contá-la para crianças de 9 anos. O que encanta um, pode entediar ou até 

mesmo assustar o outro. 

Essa necessidade de conhecer o público se reflete diretamente na seleção do 
repertório. A escolha das histórias deve ser criteriosamente adaptada à fase de 

desenvolvimento cognitivo, emocional e linguístico das crianças: 

●​ Para bebês e crianças bem pequenas (aproximadamente 0-3 anos): O 

foco deve ser sensorial e interativo. Histórias muito curtas, com frases 

simples e repetitivas, marcadas por ritmo e musicalidade, são ideais. 

Parlendas, cantigas de roda, lenga-lengas e livros com texturas, abas, sons 

ou fantoches de dedo funcionam muito bem. O objetivo é estimular os 

sentidos, promover a interação afetiva e introduzir a criança ao prazer da 

linguagem de forma lúdica. Imagine um contador usando um lenço colorido 

que se transforma em diferentes elementos (um pássaro, uma nuvem, um 

fantasma) enquanto narra uma história curtíssima e ritmada para bebês. 

●​ Para crianças em idade pré-escolar (aproximadamente 3-6 anos): Esta é 

a fase do pensamento mágico e da imaginação transbordante. Contos de 

fadas clássicos (com adaptações para evitar violência excessiva, se 

necessário), fábulas com animais falantes, histórias com elementos de 

fantasia, humor e repetição são altamente recomendados. Os enredos devem 

ser relativamente simples, com uma clara distinção entre o bem e o mal, e 

com causa e efeito evidentes. Personagens com características marcantes e 



emoções explícitas facilitam a identificação. Considere um contador que 

utiliza vozes diferentes e gestos exagerados para dar vida aos personagens 

de "Cachinhos Dourados e os Três Ursos", envolvendo as crianças na 

repetição das falas e nas reações aos acontecimentos. 

●​ Para crianças em idade escolar inicial (aproximadamente 7-11 anos): 
Com o desenvolvimento do pensamento lógico-concreto, as crianças 

apreciam histórias com enredos mais elaborados, como aventuras, mistérios, 

lendas e mitos adaptados, e os primeiros capítulos de livros de ficção. Elas já 

conseguem acompanhar narrativas mais longas, com mais personagens e 

alguma complexidade psicológica. O humor pode ser mais sofisticado, e 

temas como amizade, justiça, coragem e superação de desafios são bem 

recebidos. É possível introduzir dilemas morais mais nuançados, que 

estimulem a reflexão. Por exemplo, um contador pode narrar uma lenda 

indígena que explique a origem de um fenômeno natural, explorando tanto a 

beleza da narrativa quanto os conhecimentos culturais embutidos nela. 

As técnicas de contação também devem ser adaptadas. O uso da voz (volume, 

tom, ritmo, pausas), a expressividade facial e corporal, o contato visual e a eventual 

utilização de recursos (fantoches, objetos, instrumentos musicais, ilustrações) 

devem ser calibrados de acordo com a idade e as características do grupo. Para 

crianças menores, gestos mais amplos e uma entonação mais melodiosa podem ser 

mais eficazes. Para os mais velhos, uma modulação mais sutil e a criação de 

suspense através de pausas estratégicas podem prender a atenção. 

É fundamental que o contador esteja preparado para lidar com as reações 
emocionais intensas que as histórias podem despertar. Algumas crianças podem 

sentir medo genuíno de um vilão, chorar em uma cena triste ou ficar 

excessivamente excitadas em momentos de aventura. O contador deve acolher 

essas emoções com sensibilidade, sem minimizá-las. Pode ser necessário fazer 

uma pausa, oferecer uma palavra de conforto, ou mesmo adaptar levemente o tom 

da narrativa se perceber que o impacto está sendo muito forte para algumas 

crianças. A segurança emocional do público é prioritária. 

Finalmente, o contador de histórias pode atuar como um facilitador da discussão e 
da reflexão após a história. Fazer perguntas abertas como "Qual foi a parte da 



história que vocês mais gostaram e por quê?", "Como vocês acham que o 

personagem se sentiu quando aquilo aconteceu?" ou "O que vocês teriam feito no 

lugar dele?" pode ajudar as crianças a processar a narrativa, a conectar os temas 

com suas próprias vidas e a aprofundar os aprendizados cognitivos e emocionais. 

Essa interação transforma a contação em um diálogo, enriquecendo ainda mais a 

experiência e reforçando o papel do contador como um mediador de cultura e um 

agente de desenvolvimento infantil. 

 

Técnicas vocais e expressivas para o contador de 
histórias: Dominando a voz, o ritmo e as pausas para 
encantar 

A voz do contador de histórias é muito mais do que um simples veículo para as 

palavras; ela é a alma da narrativa, o pincel que colore as cenas, o instrumento que 

embala as emoções e o fio que tece a conexão mágica com o público. Uma voz 

bem trabalhada, expressiva e consciente de suas potencialidades pode transformar 

uma história comum em uma experiência inesquecível. Dominar as técnicas vocais 

não se trata de buscar uma perfeição artificial ou de imitar outros narradores, mas 

sim de descobrir e aprimorar a singularidade da sua própria voz, tornando-a uma 

ferramenta poderosa e versátil a serviço da arte de contar. Desde o cuidado com a 

saúde vocal até a exploração criativa de suas qualidades, passando pela maestria 

do ritmo e pelo uso estratégico das pausas, cada detalhe contribui para a criação de 

uma atmosfera envolvente e para a transmissão eficaz da mensagem e da emoção 

contida em cada história. 

A voz como instrumento primordial: Conhecendo e cuidando da sua 
ferramenta de trabalho 

Assim como um músico afina e cuida de seu instrumento antes de uma 

apresentação, o contador de histórias deve dedicar atenção especial à sua voz. Ela 

é, afinal, sua principal ferramenta de trabalho, o canal através do qual a magia das 

narrativas se manifesta. Conhecer os mecanismos básicos da produção vocal e 



adotar hábitos saudáveis são passos fundamentais para garantir não apenas a 

qualidade da sua performance, mas também a longevidade da sua capacidade de 

encantar através da palavra falada. 

A produção da voz é um processo complexo que envolve, de forma simplificada, 

três sistemas principais: o sistema respiratório (pulmões, diafragma), o sistema 

fonador (laringe, onde estão as pregas vocais) e o sistema de ressonância 

(cavidades nasal, oral e faríngea). A respiração diafragmática, também conhecida 

como respiração abdominal ou profunda, é a base para uma boa produção vocal. 

Quando inspiramos utilizando o diafragma – um grande músculo em forma de 

cúpula localizado abaixo dos pulmões – permitimos uma entrada de ar mais 

completa e controlada. Esse controle do fluxo de ar é essencial para a sustentação 

das frases, para a projeção da voz sem esforço excessivo na garganta e para evitar 

a fadiga vocal. Para praticar, imagine aqui a seguinte situação: deite-se de costas 

com um livro leve sobre o abdômen. Ao inspirar profundamente pelo nariz, observe 

o livro subir, indicando que o ar está preenchendo a parte inferior dos pulmões e o 

diafragma está descendo. Ao expirar lentamente pela boca, o livro deve descer. 

Repita esse exercício sentado ou em pé, concentrando-se em manter os ombros 

relaxados e o movimento predominantemente na região abdominal. 

Antes de qualquer sessão de contação de histórias, é crucial realizar um 

aquecimento vocal. Assim como um atleta prepara seus músculos, o contador 

precisa preparar suas pregas vocais e os músculos envolvidos na fala. Exercícios 

simples podem fazer uma grande diferença. Comece com alongamentos suaves 

para o pescoço e ombros, para liberar tensões. Em seguida, passe para exercícios 

de respiração, como os descritos anteriormente. Depois, ative as pregas vocais e os 

articuladores com vibrações de lábios (fazendo "brrrr", como um cavalo) e de língua 

(fazendo "trrrr", como um telefone antigo), ou emitindo sons nasais como 

"mmmmmm" em diferentes alturas. Para ilustrar, uma rotina básica de aquecimento 

poderia incluir: 

1.​ Alguns minutos de respiração diafragmática consciente. 

2.​ Vibração de lábios por 1-2 minutos, variando a altura do som. 

3.​ Vibração de língua por 1-2 minutos, da mesma forma. 



4.​ Emissão do som "hummmm" prolongado, sentindo a vibração na face, 

subindo e descendo na escala musical suavemente. 

5.​ Bocejos suaves para relaxar a mandíbula e a garganta. 

Tão importante quanto o aquecimento é o desaquecimento vocal, especialmente 

após um uso intenso da voz. Trata-se de um retorno gradual à calma, ajudando a 

relaxar a musculatura e a prevenir problemas vocais. Exercícios suaves de 

respiração, bocejos e a emissão de sons vibratórios em tons mais graves podem ser 

úteis. 

Além dos momentos de preparação e finalização, os cuidados com a voz no dia a 
dia são essenciais para manter sua saúde e qualidade. A hidratação é fundamental: 

beba bastante água ao longo do dia, especialmente antes, durante e após as 

contações, para manter as pregas vocais lubrificadas. Uma alimentação equilibrada, 

evitando alimentos muito condimentados, gordurosos ou que causem refluxo 

gastroesofágico antes de usar a voz profissionalmente, também contribui. Evite 

gritar desnecessariamente ou sussurrar por longos períodos, pois ambos os hábitos 

podem sobrecarregar as pregas vocais. O pigarro constante também é prejudicial; 

em vez disso, beba um gole d'água. O repouso vocal, especialmente após um dia 

de uso intenso ou quando sentir os primeiros sinais de cansaço ou rouquidão, é 

imprescindível. Considere este cenário: um contador de histórias que tem múltiplas 

apresentações em um festival. Se ele não se hidratar adequadamente entre as 

sessões, não realizar aquecimento e desaquecimento, e ainda forçar a voz em 

ambientes ruidosos durante os intervalos, corre um sério risco de desenvolver uma 

disfonia (alteração na voz) ou até mesmo lesões mais graves nas pregas vocais, 

comprometendo sua capacidade de trabalho. Cuidar da voz é, portanto, um 

investimento na sua arte e na sua carreira. 

Explorando as qualidades da voz: Articulação, dicção, volume e 
projeção 

Uma vez que compreendemos a importância de cuidar do nosso instrumento vocal, 

podemos começar a explorar suas diversas qualidades para enriquecer a arte de 

contar histórias. A clareza da fala, a capacidade de ser ouvido em diferentes 



ambientes e a expressividade da voz dependem do domínio de aspectos como 

articulação, dicção, volume e projeção. 

Articulação e dicção referem-se à clareza e precisão na pronúncia dos sons da 

fala, das sílabas e das palavras. Uma boa articulação garante que cada fonema seja 

produzido de forma distinta, permitindo que o público compreenda a história sem 

esforço. Músculos da face, língua, lábios e mandíbula precisam estar ágeis e 

flexíveis. A dicção envolve a maneira como as palavras são encadeadas e 

pronunciadas dentro das frases. Para aprimorar esses aspectos, é útil praticar com 

trava-línguas, que exigem movimentos articulatórios rápidos e precisos. Por 

exemplo, tente dizer "O rato roeu a rica roupa do rei de Roma e a rainha, com raiva, 

resolveu remendá-la" de forma lenta e exagerando os movimentos da boca, depois 

aumentando gradualmente a velocidade, sempre mantendo a clareza. Ler em voz 

alta textos variados, prestando atenção à pronúncia correta de cada palavra, 

também é um excelente exercício. A falta de clareza pode gerar ruído na 

comunicação, distrair o ouvinte e comprometer o entendimento da narrativa. 

O volume da voz diz respeito à sua intensidade, ou seja, quão alto ou baixo 

falamos. Adequar o volume ao ambiente (uma sala pequena e silenciosa exige 

menos volume que um auditório maior ou um espaço aberto), ao tamanho do 

público e, crucialmente, ao conteúdo da história é uma habilidade essencial. 

Momentos de suspense ou segredo podem ser realçados com um sussurro audível 

(cuidado para não sussurrar de forma que force a garganta, use mais ar), enquanto 

passagens de grande emoção ou clímax podem demandar um volume maior. 

Imagine aqui a seguinte situação: ao descrever um gigante furioso, o contador pode 

aumentar gradativamente o volume da voz para transmitir a imponência e a raiva do 

personagem; ao narrar o medo de um pequeno camundongo, pode reduzir o 

volume, quase murmurando, para criar um efeito de intimidade e fragilidade. A 

variação dinâmica do volume é uma ferramenta poderosa para manter o interesse e 

sublinhar as emoções da narrativa. 

A projeção vocal é a capacidade de fazer a voz ser ouvida claramente a distância, 

sem a necessidade de gritar e sem causar tensão vocal. Diferentemente do volume, 

que é apenas a intensidade, a projeção envolve o uso eficiente da respiração 

diafragmática, o direcionamento do som e a utilização otimizada das cavidades de 



ressonância (peito, cabeça, face). Quando projetamos a voz corretamente, sentimos 

o som vibrar nessas cavidades, e a voz "viaja" pelo ambiente com mais facilidade. 

Um erro comum é confundir projeção com grito. Gritar tensiona a laringe e pode ser 

prejudicial, além de soar agressivo. Projetar é usar o apoio respiratório para "lançar" 

o som de forma controlada e focada. Para praticar, imagine que sua voz precisa 

alcançar uma pessoa no fundo da sala; visualize o som saindo de você e viajando 

em linha reta até ela. Exercícios que envolvem a emissão de vogais prolongadas 

com bom apoio respiratório podem ajudar a desenvolver essa percepção. Um 

contador com boa projeção consegue ser ouvido por todos, mesmo em ambientes 

desafiadores, mantendo a qualidade e a saúde da sua voz. 

Dominar essas qualidades vocais – articulação, dicção, volume e projeção – não é 

um processo instantâneo, mas resultado de prática consciente e contínua. Ao se 

dedicar a esses aspectos, o contador de histórias aprimora sua capacidade de 

comunicação, garantindo que cada palavra da história seja entregue com clareza, 

intenção e impacto. 

A melodia da narrativa: Entonação, inflexão e a musicalidade da voz 

A voz humana possui uma musicalidade intrínseca, capaz de transmitir uma vasta 

gama de emoções e significados para além das palavras em si. No contexto da 

contação de histórias, explorar a entonação, a inflexão e a melodia vocal é 

fundamental para dar vida aos personagens, criar atmosferas e manter o público 

cativado. Uma narrativa contada de forma monocórdia, sem variações melódicas, 

rapidamente se torna enfadonha e perde seu poder de encantamento. 

A entonação refere-se à variação da altura da voz durante a fala, ou seja, o uso de 

tons mais graves, médios ou agudos. Essa variação é crucial para expressar 

emoções e para caracterizar diferentes personagens. Por exemplo, um personagem 

sábio e idoso pode ser representado com uma voz mais grave e pausada, enquanto 

uma criança alegre e excitada pode ter uma voz mais aguda e com uma melodia 

ascendente. Um gigante bravo pode ter uma voz grave e forte, e um passarinho, 

uma voz aguda e vibrante. Para ilustrar, ao narrar um diálogo, o contador pode 

sutilmente alterar a altura predominante de sua voz para cada personagem, 

ajudando o ouvinte a distingui-los e a visualizar a cena com mais clareza. Essa 



variação tonal também é essencial para transmitir a emoção de uma frase: uma 

notícia feliz pode ser dita com uma entonação mais alta e animada, enquanto uma 

revelação triste pode ser comunicada com tons mais baixos e sombrios. 

A inflexão é a modulação da voz dentro de uma palavra ou frase, as subidas e 

descidas melódicas que indicam intenções específicas como perguntas, 

exclamações, hesitações, surpresas ou ironias. É a inflexão que transforma uma 

simples sequência de palavras em uma comunicação viva e expressiva. Pense na 

diferença entre dizer "Você vem" de forma afirmativa (tom geralmente descendente 

no final), interrogativa ("Você vem?", com tom ascendente no final) ou exclamativa 

("Você vem!", com uma subida e descida mais enfática). A ausência de inflexões 

adequadas resulta na temida monotonia, que pode desengajar rapidamente o 

público. Um bom contador de histórias usa as inflexões de forma natural e 

intencional para sublinhar o significado, revelar as emoções subjacentes dos 

personagens e manter o interesse dos ouvintes. Considere este cenário: um 

personagem diz "Claro que eu acredito em você". Se dito com uma inflexão 

ascendente e hesitante, pode sugerir dúvida ou sarcasmo, mesmo que as palavras 

sejam de afirmação. 

Ao combinar variações de entonação e inflexão, o contador cria a "música" da 
história. Cada narrativa possui sua própria melodia implícita, que pode ser 

descoberta e realçada pela voz. Cenas de suspense podem ser construídas com 

uma melodia vocal mais contida, talvez com tons mais graves e pausas carregadas 

de tensão, enquanto momentos de celebração podem ser expressos com uma 

melodia mais expansiva, com variações tonais amplas e um ritmo vibrante. O 

contador pode pensar em sua voz como um instrumento musical, capaz de tocar 

diferentes "notas" e criar diferentes "harmonias" para evocar a atmosfera desejada. 

Imagine narrar a descrição de uma floresta mágica: a voz pode adotar uma 

qualidade mais suave, quase sussurrada, com inflexões que sugerem mistério e 

encantamento, talvez com pequenas pausas para que o ouvinte "veja" as 

maravilhas descritas. Em contraste, uma batalha épica pediria uma melodia vocal 

mais dinâmica, com picos de intensidade e variações rápidas de tom e volume. 

Para desenvolver essa musicalidade vocal, é útil experimentar. Grave-se lendo o 

mesmo trecho de uma história de várias maneiras: uma vez de forma neutra, depois 



tentando expressar alegria, depois tristeza, depois medo. Ouça as gravações e 

perceba como as variações de entonação e inflexão alteram completamente o 

impacto da mensagem. Brincar com a voz, imitar sons da natureza ou de 

instrumentos musicais (de forma sutil e integrada à narração) também pode 

expandir sua paleta expressiva. A musicalidade da voz não é sobre cantar a história, 

mas sobre usar as qualidades melódicas da fala para torná-la mais rica, envolvente 

e emocionalmente ressonante. 

O tempo da história: Ritmo, velocidade e o poder das pausas 

Assim como a música é composta por notas e silêncios, a contação de histórias é 

tecida com palavras e pausas, com momentos de aceleração e desaceleração, que 

juntos constituem o tempo da narrativa. Dominar o ritmo, a velocidade e o uso 

estratégico das pausas é uma arte sutil, mas fundamental, para criar suspense, 

enfatizar emoções, facilitar a compreensão e manter o público completamente 

imerso na história. 

O ritmo narrativo pode ser entendido como a cadência geral da contação, o fluxo e 

o movimento que a história assume através da voz do contador. Um bom ritmo não 

é constante; ele varia, adaptando-se ao conteúdo e à atmosfera de cada parte da 

narrativa. Alternar momentos mais rápidos e mais lentos cria uma dinâmica que 

mantém o público engajado e evita a monotonia. Por exemplo, ao descrever uma 

cena de perseguição alucinante, o contador pode acelerar o ritmo da fala, usando 

frases mais curtas e uma entrega mais urgente, transmitindo a sensação de correria 

e perigo. Em contrapartida, ao narrar um momento de profunda reflexão de um 

personagem ou ao descrever uma paisagem serena, o ritmo pode se tornar mais 

lento e contemplativo, permitindo que o ouvinte absorva os detalhes e as emoções 

da cena. A habilidade de variar o ritmo de forma consciente e apropriada é uma 

marca de um contador experiente. 

A velocidade da fala está intimamente ligada ao ritmo, mas refere-se mais 

especificamente à rapidez com que as palavras são pronunciadas. É crucial 

adequar a velocidade à capacidade de compreensão do público, especialmente 

quando se trata de crianças menores, que podem precisar de mais tempo para 

processar a informação. Falar rápido demais pode fazer com que partes importantes 



da história se percam. Além disso, a velocidade deve estar a serviço da emoção ou 

da ação descrita. Um personagem ansioso ou assustado pode falar mais 

rapidamente, enquanto um personagem calmo e ponderado pode ter uma fala mais 

vagarosa. A variação na velocidade também ajuda a quebrar a uniformidade e a 

destacar momentos específicos. 

As pausas, longe de serem meras interrupções ou indicativos de esquecimento, são 

uma das ferramentas expressivas mais poderosas do contador de histórias. Quando 

usadas intencionalmente, as pausas podem ter múltiplos efeitos: 

●​ Pausas de suspense: Uma breve pausa antes de uma revelação importante, 

da aparição de um personagem misterioso ou da resolução de um conflito 

pode aumentar drasticamente a expectativa e o suspense. Imagine aqui a 

seguinte situação: "O herói abriu a porta do quarto escuro e, lá dentro, ele 

viu... (pausa carregada de tensão)... um pequeno gatinho assustado!". A 

pausa intensifica a curiosidade e pode até subverter as expectativas. 

●​ Pausas de respiração e assimilação: Pausas naturais permitem que o 

contador respire adequadamente e que o público tenha tempo para processar 

a informação que acabou de ouvir, visualizar as cenas descritas e absorver 

as emoções. Uma torrente ininterrupta de palavras pode sobrecarregar os 

ouvintes. 

●​ Pausas dramáticas: Uma pausa mais longa após uma fala impactante, um 

evento trágico ou uma descoberta chocante pode enfatizar a importância do 

momento e permitir que a emoção "assente" no público. 

●​ Pausas reflexivas: Em certos momentos, especialmente após uma pergunta 

retórica ou a apresentação de um dilema moral, uma pausa pode convidar o 

público a pensar e a refletir sobre o que foi dito, tornando a experiência mais 

interativa internamente. 

●​ Pausas para efeito cômico: No humor, o timing é tudo, e uma pausa bem 

colocada antes ou depois de uma piada pode ser o diferencial para arrancar 

risadas. 

Para dominar o uso das pausas, o contador precisa desenvolver uma sensibilidade 

para o "tempo" da história e para as reações do seu público. Experimentar com a 

duração e a colocação das pausas durante os ensaios é fundamental. Gravar-se 



contando e depois assistir (ou apenas ouvir) prestando atenção ao ritmo e às 

pausas pode revelar onde elas estão funcionando bem e onde poderiam ser mais 

eficazes. O silêncio, quando bem empregado, pode ser tão eloquente quanto as 

palavras, conferindo profundidade, emoção e clareza à narrativa. 

Dando voz aos personagens: Caracterização vocal e a criação de 
identidades sonoras 

Uma das grandes alegrias e desafios da contação de histórias é dar vida a uma 

galeria diversificada de personagens. A voz do contador é a principal ferramenta 

para criar identidades sonoras distintas para cada um deles, ajudando o público, 

especialmente as crianças, a visualizar e a se conectar com quem está habitando a 

narrativa. A caracterização vocal eficaz não exige transformações drásticas ou 

imitações perfeitas, mas sim o uso sutil e consistente de variações vocais. 

O objetivo ao diferenciar as vozes dos personagens é torná-los reconhecíveis e 

memoráveis, sem cair na caricatura excessiva, que pode distrair ou soar artificial, e, 

crucialmente, sem forçar a própria voz a ponto de causar desconforto ou dano. Não 

é necessário que um contador masculino tente alcançar um falsete estridente para 

uma personagem feminina, ou que uma contadora force a voz para um tom grave e 

gutural para um monstro, a menos que possua grande controle e flexibilidade vocal 

para fazê-lo de forma saudável. Muitas vezes, variações sutis em tom (altura), 
timbre (qualidade da voz), velocidade da fala e até mesmo um leve sotaque (se 
apropriado ao personagem e à história, e usado de forma respeitosa e bem 
pesquisada) são suficientes para criar uma distinção clara. Por exemplo, um 

personagem mais velho pode ter uma fala um pouco mais lenta e um tom 

ligeiramente mais grave ou trêmulo; um personagem enérgico e jovem pode ter uma 

fala mais rápida e um tom mais claro e vibrante. Um ogro pode ter uma voz mais 

áspera e ressonante no peito, enquanto uma fada pode ter uma voz mais leve e 

aérea. 

A consistência na voz de cada personagem ao longo da história é fundamental. 

Se o lobo começa com uma voz rouca e profunda, ele deve manter essa 

característica em todas as suas falas, para que o ouvinte o identifique 

imediatamente. Essa consistência ajuda a construir a credibilidade do personagem 



no imaginário do público. Para praticar, o contador pode criar uma "ficha vocal" para 

os personagens principais de suas histórias, anotando as características vocais que 

escolheu para cada um. 

É importante lembrar que a própria voz narrativa do contador – aquela que 

descreve as cenas, os sentimentos e as ações, e que não pertence a um 

personagem específico – também é uma "voz" importante na história. Essa voz 

geralmente é mais neutra em termos de caracterização, mas deve ser igualmente 

expressiva, modulada e envolvente. Ela é a voz guia, a que estabelece a 

cumplicidade com o ouvinte e costura os diferentes elementos da narrativa. 

Para desenvolver a habilidade de caracterização vocal, o contador pode: 

●​ Observar e ouvir pessoas ao seu redor: Prestar atenção às diferentes 

qualidades vocais, ritmos de fala e maneirismos verbais das pessoas pode 

fornecer uma rica fonte de inspiração (sempre com respeito e ética, claro). 

●​ Experimentar com a própria voz: Brincar com diferentes tons, timbres e 

velocidades. Gravar essas experimentações e ouvir criticamente. 

●​ Ler peças de teatro em voz alta: Atribuir vozes diferentes a cada 

personagem e tentar manter a consistência. 

●​ Estudar a psicologia do personagem: Compreender a personalidade, as 

motivações e as emoções de um personagem pode ajudar a encontrar a 

"voz" mais adequada para ele. Um personagem tímido provavelmente não 

terá a mesma projeção vocal de um personagem autoritário. 

Considere este cenário prático: em uma história com três personagens principais – 

um rei majestoso, uma bruxa astuta e um camponês simples – o contador pode 

atribuir ao rei uma voz mais grave, com um ritmo ponderado e uma articulação 

clara; à bruxa, uma voz talvez um pouco mais anasalada ou sibilante, com inflexões 

que sugiram mistério ou malícia; e ao camponês, uma voz mais comum, talvez com 

um ritmo de fala mais rápido e um tom mais coloquial. Essas distinções, mesmo que 

sutis, enriquecem imensamente a experiência auditiva e a compreensão da 

dinâmica entre os personagens. A chave é a sugestão, não a imitação exagerada, 

permitindo que a imaginação do ouvinte complete os detalhes. 



A expressão das emoções através da voz: Transmitindo sentimentos e 
atmosferas 

A capacidade de transmitir emoções é, talvez, a faceta mais impactante da 

expressividade vocal na contação de histórias. As palavras carregam o significado 

lógico, mas é a voz que lhes infunde sentimento, que toca o coração do ouvinte e 

que cria uma conexão empática com os personagens e suas vivências. Uma história 

pode ser tecnicamente bem narrada, com dicção perfeita e ritmo adequado, mas se 

a voz não conseguir traduzir as emoções subjacentes, ela permanecerá fria e 

distante. 

A voz humana é incrivelmente versátil na expressão emocional. Pense em como 

podemos identificar se alguém está feliz, triste, zangado ou com medo apenas pelo 

tom de sua voz, mesmo sem ver seu rosto ou entender as palavras. O contador de 

histórias deve aprender a acessar e a utilizar essa paleta emocional em sua própria 

voz. Isso requer não apenas técnica, mas também uma boa dose de empatia e a 

capacidade de se conectar genuinamente com as emoções da história. 

A congruência entre a emoção descrita na narrativa e a qualidade vocal 
empregada é essencial. Se a história diz "Maria ficou radiante de alegria", a voz do 

contador deve refletir essa alegria, talvez tornando-se mais brilhante, com um tom 

ligeiramente mais agudo, um ritmo mais vivo e uma melodia ascendente. Se, ao 

contrário, a frase é "Uma profunda tristeza invadiu o coração de João", a voz pode 

se tornar mais opaca, mais grave, o ritmo mais lento e a entonação mais contida ou 

descendente. Para ilustrar a transmissão do medo, a voz pode ficar um pouco mais 

trêmula, talvez mais baixa e apressada, ou com pausas hesitantes. A raiva pode ser 

expressa com uma voz mais firme, um volume aumentado (mas controlado) e uma 

articulação mais marcada. A ternura pede uma voz suave, cálida e com um ritmo 

gentil. 

O uso de vocalizações não verbais, como suspiros, risos discretos, um leve soluço 

(em um momento de tristeza intensa, por exemplo), um arfar (em uma cena de 

susto ou cansaço), pode enriquecer enormemente a expressão emocional, 

tornando-a mais autêntica e palpável. No entanto, esses recursos devem ser usados 

com moderação e pertinência, para não soarem exagerados ou teatrais demais, o 



que poderia quebrar a imersão do ouvinte. Imagine um personagem que recebe 

uma notícia maravilhosa; um pequeno suspiro de alívio e felicidade antes da fala 

pode ser muito eficaz. Ou, ao descrever um personagem exausto após uma longa 

jornada, um leve arfar na voz ao iniciar a frase pode adicionar realismo. 

Além de expressar as emoções dos personagens, a voz do contador também é 

fundamental para criar e sustentar as atmosferas da história. Uma floresta 

encantada pode ser evocada com uma voz suave, um pouco ecoante e cheia de 

inflexões misteriosas. Uma caverna escura e perigosa pode pedir uma voz mais 

grave, com sussurros e pausas que sugiram o desconhecido. Uma festa vibrante 

pode ser narrada com uma voz alegre, ritmada e cheia de energia. O contador 

"pinta" o cenário com as cores e texturas da sua voz. 

Para desenvolver essa capacidade expressiva, o contador pode: 

●​ Conectar-se com suas próprias emoções: Relembrar situações em que 

sentiu emoções semelhantes às dos personagens pode ajudar a encontrar a 

"verdade" vocal para aquela emoção. 

●​ Praticar a leitura expressiva: Ler poemas, cenas de peças teatrais ou 

trechos de romances que sejam carregados de emoção, focando em como a 

voz pode traduzir esses sentimentos. 

●​ Observar bons atores ou outros contadores de histórias: Notar como 

eles usam a voz para transmitir emoções e criar atmosferas, não para imitar, 

mas para se inspirar. 

●​ Pedir feedback: Perguntar aos ouvintes (ou a colegas) como as emoções da 

história foram percebidas através da sua voz. 

Dominar a expressão emocional na voz é um processo contínuo de 

autoconhecimento, empatia e refinamento técnico, que eleva a contação de histórias 

de uma simples recitação para uma verdadeira arte performática capaz de comover, 

inspirar e transformar. 

Prática e aperfeiçoamento contínuo: Exercícios, gravação e 
autoavaliação 



O desenvolvimento da maestria vocal na contação de histórias não é um destino 

final, mas uma jornada contínua de prática, descoberta e aperfeiçoamento. Assim 

como um atleta treina regularmente para manter e melhorar seu desempenho, o 

contador de histórias precisa dedicar tempo e esforço para refinar seu instrumento 

vocal e suas habilidades expressivas. A teoria fornece a base, mas é na prática 

consistente que a verdadeira transformação acontece. 

A importância da prática regular não pode ser subestimada. Não basta apenas 

aquecer a voz antes de uma apresentação; é preciso incorporar exercícios vocais à 

rotina, mesmo em dias sem contações agendadas. Isso ajuda a desenvolver maior 

controle, flexibilidade, resistência e consciência vocal. Além dos exercícios de 

aquecimento e respiração já mencionados, o contador pode explorar: 

●​ Leitura em voz alta de diferentes gêneros textuais: Ler notícias, poemas, 

artigos científicos, peças teatrais, cada um com suas particularidades de 

ritmo, entonação e intenção. Isso expande a versatilidade vocal. 

●​ Experimentação com diferentes emoções e personagens: Escolher um 

trecho de uma história e contá-lo de várias maneiras, tentando expressar 

diferentes emoções (alegria, tristeza, raiva, medo) ou incorporando diferentes 

vozes de personagens. 

●​ Exercícios de articulação mais avançados: Trabalhar com sequências de 

fonemas desafiadoras, buscando sempre a clareza e a agilidade. 

●​ Cantar: Mesmo que o objetivo não seja se tornar um cantor profissional, 

cantarolar melodias ou praticar escalas suaves pode ajudar a melhorar a 

afinação, a extensão vocal e a percepção da musicalidade da voz. 

Uma das ferramentas mais valiosas e, por vezes, desconfortáveis para o 

aperfeiçoamento é a gravação e autoavaliação. Gravar a si mesmo contando uma 

história, seja em áudio ou vídeo, e depois se ouvir/assistir de forma crítica, pode 

revelar aspectos que passam despercebidos durante a performance. É uma 

oportunidade de identificar: 

●​ Vícios de linguagem ou muletas verbais: Repetição excessiva de palavras 

como "né?", "tipo assim", "então...", ou hesitações sonoras ("ãhn", "ééé"). 

●​ Monotonia: Falta de variação na entonação, ritmo ou volume. 



●​ Problemas de dicção ou articulação: Palavras que não estão saindo 

claras. 

●​ Ritmo inadequado: Contar muito rápido ou muito devagar em certas 

passagens. 

●​ Uso de pausas: Se estão sendo eficazes ou se há pausas desnecessárias 

ou ausência delas onde seriam úteis. 

●​ Caracterização vocal: Se as vozes dos personagens estão distintas e 

consistentes. 

●​ Expressão emocional: Se as emoções estão sendo transmitidas de forma 

convincente. 

Considere este cenário: um contador se grava e, ao ouvir, percebe que sua voz 

tende a cair no final das frases, perdendo energia e clareza, e que ele usa a mesma 

entonação para descrever tanto uma cena de alegria quanto uma de suspense. 

Essa autoanálise crítica, embora possa ser inicialmente desconfortável, é o primeiro 

passo para a mudança. Ele pode, então, focar em exercícios para sustentar a voz 

até o final das frases e praticar variações de entonação para diferentes atmosferas. 

Buscar feedback construtivo de colegas contadores, mentores ou mesmo de um 

público de confiança também é extremamente útil. Outras pessoas podem perceber 

nuances em sua voz e performance que você não notou. É importante estar aberto 

a críticas, desde que sejam respeitosas e com o intuito de ajudar. 

Participar de oficinas, workshops e cursos de técnica vocal, expressão 
corporal e contação de histórias é outra forma excelente de continuar aprendendo 

e se reciclando. O contato com outros profissionais, a troca de experiências e o 

aprendizado de novas técnicas podem enriquecer imensamente o repertório de 

habilidades do contador. 

O caminho para dominar a voz como instrumento de encantamento é pavimentado 

com curiosidade, disciplina e uma paixão genuína pela arte de contar. Cada 

exercício, cada gravação analisada, cada feedback recebido é um passo adiante 

nessa jornada de aprimoramento contínuo, que não só beneficia o contador, 

tornando-o mais confiante e habilidoso, mas, acima de tudo, enriquece a 

experiência de todos aqueles que têm o privilégio de ouvir suas histórias. 



 

A linguagem corporal e a gestualidade cênica na 
contação de histórias: Movimento, expressão facial e o 
corpo como ferramenta narrativa 

Na arte de contar histórias, o corpo do narrador não é um mero suporte para a voz, 

mas um protagonista silencioso e eloquente que dialoga continuamente com as 

palavras e com a imaginação do público. Cada gesto, cada olhar, cada mudança de 

postura e cada movimento no espaço cênico contribuem para a tapeçaria da 

narrativa, enriquecendo-a com camadas de significado, emoção e visualidade. A 

linguagem corporal e a gestualidade cênica são ferramentas poderosas que, quando 

usadas com consciência e intenção, transformam a contação em uma experiência 

viva, dinâmica e profundamente humana. Para o contador que almeja 

verdadeiramente encantar e envolver, especialmente o público infantil, que é tão 

perceptivo aos sinais não verbais, dominar a expressividade do corpo é tão 

fundamental quanto cultivar a clareza e a melodia da voz. Este tópico nos convida a 

explorar como o movimento, a expressão facial e a presença física podem se tornar 

aliados indispensáveis na mágica de dar vida às histórias. 

O corpo que fala: A importância da comunicação não verbal na contação 
de histórias 

Muito antes de a criança dominar completamente a linguagem verbal, ela já é uma 

exímia leitora da comunicação não verbal. O tom de voz da mãe, o sorriso do pai, o 

gesto de acolhimento de um cuidador – todos esses sinais são interpretados e 

internalizados, moldando sua compreensão do mundo e das relações. Na contação 

de histórias, essa sensibilidade infantil aos aspectos não verbais é um trunfo para o 

narrador que sabe utilizar seu corpo como uma ferramenta de comunicação eficaz. 

A cinesia, que é o estudo da linguagem corporal, nos revela que nossos 

movimentos, posturas e expressões faciais frequentemente comunicam mais do que 

nossas palavras, ou, no mínimo, revelam a verdadeira intenção por trás delas. 



A linguagem corporal na contação de histórias tem múltiplas funções. Ela pode 

complementar a palavra, adicionando uma dimensão visual ao que está sendo dito. 

Por exemplo, ao dizer "era uma montanha muito alta", o gesto de elevar a mão e o 

olhar para o alto reforçam a ideia de altura. Ela pode reforçar a emoção contida na 

fala; um tom de voz alegre acompanhado de um sorriso radiante e uma postura 

aberta torna a expressão de felicidade muito mais convincente. Em alguns 

momentos, a linguagem corporal pode até mesmo substituir a palavra. Um olhar de 

espanto, um gesto de silêncio levado aos lábios ou um encolher de ombros podem 

comunicar significados complexos sem que uma única palavra precise ser dita. 

Um dos aspectos mais cruciais é a congruência entre a mensagem verbal e a 
não verbal. Se o contador diz "O menino estava muito feliz", mas seu corpo 

permanece curvado, seus ombros caídos e sua expressão facial é neutra ou triste, a 

criança perceberá essa dissonância. Essa incongruência pode gerar confusão, 

desconfiança e quebrar a "suspensão da descrença" necessária para que o público 

mergulhe na história. A credibilidade do contador e, por extensão, da própria 

narrativa, depende dessa harmonia entre o que se diz e o que o corpo expressa. 

Quando voz e corpo caminham juntos, em sintonia com a emoção e o conteúdo da 

história, a comunicação se torna mais poderosa, clara e impactante. 

O impacto da linguagem corporal na atenção e no engajamento do público 
infantil é imenso. Crianças são naturalmente atraídas pelo movimento e pela 

expressividade visual. Um contador que utiliza seu corpo de forma dinâmica e 

significativa consegue prender a atenção dos pequenos por mais tempo, 

estimulando sua imaginação e facilitando a compreensão da narrativa. Um gesto 

inesperado, uma expressão facial engraçada ou um movimento que imita um 

personagem podem arrancar risadas, suspiros de surpresa ou olhares de pura 

concentração. Para ilustrar, imagine um contador narrando a história de um coelho 

assustado. Se ele apenas disser as palavras, o efeito será um. Mas se ele encolher 

um pouco os ombros, arregalar levemente os olhos e talvez até mexer o nariz como 

um coelhinho, a imagem se torna muito mais vívida e cativante para a criança. O 

corpo que fala é um corpo que convida o outro a entrar na dança da imaginação. 

A postura do contador: Presença cênica, equilíbrio e o uso do espaço 



A postura do contador de histórias é o alicerce de sua presença física e o ponto de 

partida para toda a sua expressividade corporal. Antes mesmo de proferir a primeira 

palavra, a maneira como o contador se posiciona no espaço já está comunicando 

algo ao público. Uma postura adequada não apenas transmite confiança e energia, 

mas também serve como base para movimentos mais fluidos e expressivos, além 

de contribuir para uma melhor projeção vocal. 

É fundamental buscar uma postura base equilibrada e energizada. Isso não 

significa uma rigidez militar, nem um relaxamento excessivo que denote descaso. 

Uma boa postura base geralmente envolve os pés firmemente apoiados no chão, 

afastados na largura dos quadris, joelhos levemente flexionados (não travados), 

coluna ereta mas flexível, ombros relaxados e abertos (evitando a postura curvada 

para frente ou excessivamente empinada para trás), e a cabeça alinhada com a 

coluna, como se um fio invisível a puxasse suavemente para o alto. Essa postura 

transmite uma sensação de presença, de estar "inteiro" e disponível para a história 

e para o público. Ela também facilita a respiração diafragmática, essencial para a 

voz. 

A postura pode e deve variar para transmitir diferentes estados ou caracterizar 
personagens, sempre de forma consciente e intencional. Um contador que se curva 

levemente para frente ao compartilhar um segredo com o público cria uma sensação 

de intimidade. Ao narrar a história de um rei altivo, sua postura pode se tornar mais 

ereta e expansiva. Ao incorporar um personagem idoso e cansado, os ombros 

podem cair um pouco e a coluna se curvar sutilmente. Essas variações posturais, 

quando bem empregadas, enriquecem a narrativa e ajudam o público a visualizar 

melhor as cenas e os personagens. 

O uso consciente do espaço cênico também é uma dimensão importante da 

postura e da presença do contador. Mesmo que o "palco" seja apenas um pequeno 

círculo formado por crianças sentadas no chão, o contador pode se movimentar 

nesse espaço com propósito. Pequenos deslocamentos podem indicar mudanças 

de cena, a passagem do tempo, ou a transição entre a voz do narrador e a de um 

personagem. Imagine aqui a seguinte situação: o contador dá um passo à frente e 

adota uma postura mais enérgica ao incorporar um herói destemido; depois, dá um 

passo para o lado e assume uma postura mais encolhida e uma expressão receosa 



para representar um personagem medroso que observa o herói. Esses simples 

movimentos no espaço ajudam a delimitar os personagens e a dinamizar a 

contação. 

Explorar diferentes níveis de altura (em pé, sentado no chão ou em um banco 

baixo, ajoelhado, agachado) também é um recurso valioso. Sentar-se junto com as 

crianças para criar um momento mais íntimo e confidencial, ou levantar-se para um 

momento de maior impacto ou para representar um personagem mais imponente, 

são escolhas que afetam a dinâmica da contação. Agachar-se para falar "na altura" 

de uma criança menor ao fazer uma pergunta ou ao representar um animal pequeno 

pode criar uma conexão mais forte. O importante é que cada escolha de postura e 

de uso do espaço seja motivada pela história e pela intenção de comunicação do 

contador, transformando o corpo em um elemento ativo e significativo da narrativa. 

A expressividade do rosto: O espelho das emoções e a janela para a 
alma dos personagens 

O rosto é, indiscutivelmente, a parte mais expressiva do corpo humano, um 

verdadeiro "espelho das emoções". Na contação de histórias, as expressões faciais 

do narrador desempenham um papel fundamental na transmissão das emoções dos 

personagens, na criação de atmosferas e no estabelecimento de uma conexão 

íntima e genuína com o público. Um rosto expressivo e aberto convida os ouvintes a 

mergulharem mais profundamente no universo da narrativa. 

Os principais elementos da expressão facial – os olhos, as sobrancelhas, a testa, as 

bochechas e a boca – trabalham em conjunto para comunicar uma vasta gama de 

sentimentos. Pense na alegria: ela se manifesta em um sorriso que pode alcançar 

os olhos (o chamado "sorriso de Duchenne"), nas sobrancelhas levemente 

arqueadas, nas bochechas elevadas. A tristeza pode ser expressa por cantos da 

boca voltados para baixo, sobrancelhas unidas e arqueadas no centro, um olhar 

mais baixo ou marejado. A raiva pode tensionar a mandíbula, franzir a testa, 

estreitar os olhos. A surpresa arregala os olhos, levanta as sobrancelhas e pode 

abrir a boca. O medo também arregala os olhos, mas as sobrancelhas tendem a se 

erguer e se juntar, e a boca pode ficar tensa ou entreaberta. O contador de histórias 



precisa desenvolver a consciência e a flexibilidade de sua musculatura facial para 

conseguir "vestir" essas emoções de forma autêntica. 

Não se trata de fazer caretas ou de exagerar as expressões a ponto de se tornarem 

caricaturais (a menos que essa seja uma escolha estilística intencional para um 

personagem cômico, por exemplo). A autenticidade é a chave. A expressão facial 

deve brotar de uma compreensão genuína da emoção do personagem e do 

momento da história. Quando o contador se permite sentir, ainda que sutilmente, a 

emoção que está narrando, o rosto tende a responder de forma natural e 

convincente. 

O contato visual direto e significativo com o público é outra faceta crucial da 

expressividade facial. Os olhos são frequentemente chamados de "janelas da alma", 

e através deles estabelecemos uma das formas mais poderosas de conexão 

humana. Ao contar histórias para crianças, é importante que o narrador distribua 

seu olhar pelo grupo, buscando conectar-se individualmente com diferentes crianças 

em momentos distintos. Esse olhar direto faz com que cada criança se sinta vista, 

incluída e participante da história. Evitar o olhar, fixá-lo no teto ou no chão, ou olhar 

apenas para um ponto distante, cria uma barreira e pode fazer com que o público se 

sinta desengajado. Um olhar caloroso, curioso, espantado ou divertido, em 

consonância com a narrativa, atrai e mantém a atenção. Para ilustrar, ao fazer uma 

pergunta retórica à plateia ou ao compartilhar um "segredo" da história, um olhar 

direto e cúmplice pode ser extremamente eficaz. 

Para desenvolver a flexibilidade e a expressividade facial, o contador pode realizar 

alguns exercícios simples, como: 

●​ "Careta no espelho": Explorar diferentes expressões (alegria, tristeza, raiva, 

surpresa, medo, nojo), observando como cada músculo do rosto se move. 

●​ Massagear o rosto: Com movimentos suaves, para relaxar a musculatura e 

aumentar a consciência das diferentes partes do rosto. 

●​ Praticar vogais exageradas: Abrir bem a boca ao pronunciar A-E-I-O-U, 

alongando os músculos faciais. 



●​ Contar pequenas histórias ou frases usando apenas expressões faciais: 
Tentar comunicar uma emoção ou uma pequena sequência de eventos sem 

usar palavras. 

Um rosto vivo, responsivo e conectado com as emoções da história é um convite 

irresistível para que o público infantil embarque na jornada narrativa com todo o 

coração e imaginação. 

As mãos que narram: Gestos descritivos, enfáticos e simbólicos 

As mãos são extensões extraordinariamente expressivas do nosso corpo e, para o 

contador de histórias, elas podem se transformar em verdadeiras "mãos que 

narram", capazes de pintar paisagens, modelar personagens, sublinhar emoções e 

conduzir o fluxo da narrativa. A gestualidade, quando utilizada de forma consciente, 

natural e precisa, enriquece a contação, tornando-a mais visual, dinâmica e 

compreensível, especialmente para o público infantil, que responde intuitivamente à 

linguagem dos gestos. 

Podemos classificar os gestos utilizados na contação de histórias em algumas 

categorias principais: 

●​ Gestos descritivos: São aqueles que ajudam o público a visualizar o 

tamanho, a forma, a direção, o movimento ou a localização de objetos, 

personagens ou elementos do cenário. Por exemplo, ao falar de "uma 

montanha enorme", o contador pode usar as mãos para delinear um grande 

contorno no ar. Ao descrever "um rio sinuoso que descia pela encosta", as 

mãos podem fazer um movimento ondulante e descendente. Se um 

personagem "pegou uma pequena flor", o gesto de pinçar os dedos pode 

ilustrar a delicadeza da ação. Para ilustrar o voo de um pássaro, as mãos 

podem imitar o bater de asas. Esses gestos tornam a descrição mais 

concreta e vívida na mente dos ouvintes. 

●​ Gestos enfáticos: Estes gestos servem para sublinhar ou dar força a uma 

palavra, uma ideia ou uma emoção. Eles não descrevem algo visualmente, 

mas intensificam o significado do que está sendo dito. Por exemplo, bater o 

pé suavemente no chão pode indicar impaciência ou teimosia de um 



personagem. Apontar o dedo (com cuidado para não ser acusatório, 

dependendo do contexto) pode enfatizar uma afirmação importante. Levar a 

mão ao peito pode expressar sinceridade ou uma emoção profunda. Um 

movimento de punho cerrado pode denotar determinação ou raiva. Esses 

gestos adicionam uma camada de intensidade emocional à fala. 

●​ Gestos simbólicos ou emblemáticos: São gestos que possuem um 

significado culturalmente reconhecido e que podem ser usados para 

comunicar uma ideia de forma rápida e eficaz. Um aceno com a mão para 

dizer "olá" ou "adeus", levar o dedo indicador aos lábios para pedir "silêncio", 

encolher os ombros para indicar "não sei" ou indiferença, ou juntar as mãos 

em súplica são exemplos de gestos simbólicos. O contador pode utilizá-los 

quando apropriado à cultura do público e ao contexto da história. 

A eficácia dos gestos depende de alguns fatores chave: naturalidade, precisão e 
timing. Os gestos devem fluir organicamente da fala e da emoção, parecendo uma 

extensão natural do pensamento e do sentimento do contador, e não uma 

coreografia ensaiada e artificial. Eles devem ser precisos o suficiente para 

comunicar a intenção desejada sem serem ambíguos. O timing também é crucial: 

um gesto deve ocorrer em sincronia com a palavra ou ideia que ele visa reforçar ou 

ilustrar. Gestos atrasados ou adiantados podem confundir ou distrair. 

É igualmente importante evitar gestos excessivos, repetitivos ou desconexos da 
fala. Mãos que se agitam sem propósito, que repetem o mesmo gesto inúmeras 

vezes ou que realizam movimentos que não têm relação com o conteúdo da história 

podem se tornar uma fonte de distração, desviando a atenção do público da 

narrativa em si. Considere este cenário: um contador cujas mãos "dançam" em 

harmonia com a sua voz e com o fluxo da história, ampliando o significado das 

palavras e ajudando a pintar imagens mentais, cria uma experiência muito mais rica 

do que um contador que mantém as mãos imóveis nos bolsos ou que gesticula de 

forma nervosa e errática. 

Para desenvolver uma gestualidade eficaz, o contador pode praticar contando 

histórias em frente a um espelho, observando como suas mãos se movem e 

experimentando diferentes tipos de gestos. Gravar-se em vídeo também é uma 

ferramenta valiosa para autoavaliação. O objetivo é encontrar um equilíbrio, onde as 



mãos se tornam aliadas expressivas na arte de narrar, enriquecendo a experiência 

do ouvinte sem sobrepujá-la. 

O movimento do corpo no espaço: Dinâmica, ritmo e a criação de 
imagens cênicas 

Além da postura e dos gestos localizados, o movimento do corpo inteiro do contador 

no espaço cênico é um recurso narrativo poderoso, capaz de adicionar dinâmica, 

expressar o ritmo da história e criar imagens vívidas na mente do público. O 

contador não precisa ser um dançarino ou um ator com treinamento formal em 

movimento, mas uma consciência de como o corpo pode se deslocar e se 

posicionar no espaço de forma significativa pode elevar imensamente a qualidade 

de sua performance. 

O movimento corporal pode, de forma sutil ou mais explícita, sugerir ações dos 
personagens ou da própria narrativa. Por exemplo, para indicar que um 

personagem está andando por um longo caminho, o contador pode dar alguns 

passos lentos e ritmados no lugar ou em um pequeno deslocamento. Para sugerir 

que alguém está correndo, os movimentos podem ser mais rápidos e a respiração 

ligeiramente ofegante. Um personagem que se esgueira pode ser representado por 

movimentos mais baixos, cautelosos e silenciosos. Se um personagem pula de 

alegria, um leve salto ou um movimento ascendente do corpo pode transmitir essa 

emoção. Não se trata de uma mímica literal de todas as ações, o que poderia se 

tornar cansativo e exagerado, mas de usar o movimento de forma sugestiva para 

evocar a ação. 

A relação entre o movimento do contador e o ritmo da narrativa é fundamental. 

Cenas de ação, perseguição ou grande excitação podem ser acompanhadas por 

movimentos mais rápidos, mais amplos e mais energéticos. Em contraste, 

momentos de calmaria, suspense, tristeza ou reflexão podem ser marcados por 

movimentos mais lentos, contidos, ou até mesmo pela imobilidade. A variação no 

ritmo dos movimentos, assim como na voz, ajuda a criar dinâmica e a manter o 

interesse do público. 



O uso de deslocamentos no espaço pode ser uma ferramenta eficaz para indicar 

mudanças na história. Um passo para um lado pode significar a transição para um 

novo cenário. Mover-se para um ponto diferente do espaço pode indicar a 

passagem do tempo ou a mudança de perspectiva de um personagem para outro. 

Por exemplo, o contador pode narrar uma parte da história de um lado do "palco" e, 

ao mudar de capítulo ou de foco narrativo, caminhar para o outro lado, sinalizando 

visualmente essa transição para o público. 

O contador também pode criar "imagens cênicas" com o corpo, utilizando 

posturas e movimentos para representar, de forma simbólica ou sugestiva, objetos, 

animais ou elementos do cenário. Isso não significa transformar-se completamente 

no objeto, mas usar o corpo para evocar sua essência. Para ilustrar, o contador 

pode inclinar o tronco e estender os braços como galhos para sugerir uma árvore ao 

vento. Pode encolher-se e mover as mãos como patas para representar um 

pequeno animal. Pode usar o corpo para delinear a forma de uma casa ou de uma 

montanha. Congelar em uma postura expressiva em um momento de clímax ou de 

grande emoção (um "freeze") também pode criar uma imagem cênica poderosa e 

memorável. Imagine um contador que, no momento em que o herói avista o 

monstro, congela com uma expressão de choque e o corpo tenso – essa imagem 

pode ficar gravada na mente das crianças. 

A chave para o uso eficaz do movimento no espaço é o propósito. Cada 

movimento deve ter uma razão de ser, deve servir à história, seja para clarificar uma 

ação, caracterizar um personagem, criar uma atmosfera ou marcar uma transição. 

Movimentos aleatórios ou nervosos podem distrair. A prática, a experimentação e a 

auto-observação (através de espelhos ou gravações) são essenciais para 

desenvolver um vocabulário de movimento que seja ao mesmo tempo expressivo, 

natural e funcional para a arte de contar histórias. 

A interação corporal com o público: Proximidade, espelhamento e a 
quebra da quarta parede 

A contação de histórias é uma arte eminentemente relacional, um diálogo entre o 

narrador e seus ouvintes. A linguagem corporal do contador não se limita a 

expressar o conteúdo da história, mas também desempenha um papel crucial na 



gestão dessa relação, na criação de um ambiente de cumplicidade e na facilitação 

da imersão do público. O uso consciente da proximidade, a capacidade de espelhar 

sutilmente as reações dos ouvintes e a habilidade de "quebrar a quarta parede" de 

forma apropriada são técnicas que podem intensificar significativamente a conexão 

com as crianças. 

A proxêmica, que estuda o uso do espaço nas relações interpessoais, oferece 

insights valiosos para o contador. A distância física entre o narrador e o público 

pode influenciar a percepção da história e a natureza da interação. Aproximar-se 

fisicamente do público, talvez inclinando o corpo para frente ou dando um passo 

cauteloso em sua direção, pode criar uma sensação de intimidade, confidência ou 

aumentar o suspense em um momento crucial. Por exemplo, ao compartilhar um 

"segredo" de um personagem ou ao narrar um momento de grande tensão, essa 

aproximação pode fazer com que as crianças se sintam mais diretamente 

envolvidas. Por outro lado, manter uma certa distância ou até recuar pode ser útil ao 

representar um personagem ameaçador ou ao descrever uma cena que exige um 

certo distanciamento emocional para o público. 

A técnica do espelhamento sutil das reações do público pode ser uma forma 

poderosa de construir rapport e aumentar a sensação de conexão. Isso não significa 

imitar abertamente cada movimento ou expressão das crianças, o que poderia ser 

interpretado como zombaria, mas sim responder de forma sutil e empática aos seus 

sinais não verbais. Se uma criança sorri em resposta a uma passagem engraçada, 

um leve sorriso de reconhecimento por parte do contador pode validar essa reação 

e fortalecer o vínculo. Se o grupo demonstra estar particularmente atento e curioso, 

o contador pode intensificar seu próprio foco e expressividade. Esse espelhamento 

cria um ciclo de feedback positivo, onde o engajamento do público alimenta a 

performance do contador, e vice-versa. 

A "quebra da quarta parede" refere-se a momentos em que o contador se dirige 

diretamente ao público ou o convida a participar ativamente da história, rompendo a 

barreira imaginária entre o mundo da ficção e o mundo real dos ouvintes. Isso pode 

ser feito através do contato visual direto e questionador, de perguntas abertas ("E o 

que vocês acham que ele fez em seguida?"), ou de convites à participação física, 

como pedir para que batam palmas em um certo ritmo, repitam uma frase mágica, 



façam um gesto específico junto com o narrador, ou até mesmo emitam sons que 

representem elementos da história (o vento, um animal, etc.). Para ilustrar, em uma 

história sobre um feitiço que precisa ser quebrado, o contador pode pedir a ajuda 

das crianças para dizerem as "palavras mágicas" em conjunto, tornando-as 

participantes ativas no desfecho da narrativa. 

Ao utilizar essas técnicas de interação corporal, é fundamental ter cuidado e 
sensibilidade em relação ao toque e ao espaço pessoal das crianças, 

especialmente com as mais novas, as mais tímidas ou aquelas que podem ter tido 

experiências negativas. Qualquer forma de toque deve ser sempre respeitosa, 

apropriada ao contexto e, idealmente, com o consentimento implícito ou explícito da 

criança (por exemplo, oferecer a mão para ajudar a levantar, em vez de puxar). É 

importante observar os sinais de conforto ou desconforto das crianças e ajustar a 

abordagem de acordo. O objetivo é criar um ambiente seguro e acolhedor, onde a 

interação física, quando ocorre, seja uma fonte de alegria e conexão, e não de 

constrangimento ou ansiedade. A sensibilidade e o respeito são sempre as palavras 

de ordem na interação com o público infantil. 

Integrando voz, corpo e emoção: A busca pela expressividade integral 

A verdadeira magia da contação de histórias acontece quando a voz, o corpo e a 

emoção do narrador se fundem em uma expressão integral, coerente e autêntica. 

Não basta ter uma voz melodiosa, gestos precisos ou uma compreensão intelectual 

das emoções da história; é preciso que todos esses elementos trabalhem em 

harmonia, reforçando-se mutuamente para criar uma experiência narrativa completa 

e imersiva para o público. A busca pela expressividade integral é um caminho de 

constante exploração e integração. 

A coerência é a palavra-chave. O que a voz diz, o que o corpo expressa e a 

emoção que se pretende transmitir devem estar alinhados. Se o narrador fala de um 

momento de grande alegria com uma voz vibrante, mas seu corpo permanece rígido 

e sua expressão facial é neutra, a mensagem se torna confusa e menos impactante. 

Por outro lado, quando a voz embarga sutilmente ao narrar uma despedida triste, 

enquanto o olhar transmite melancolia e os ombros caem levemente, a emoção se 

torna palpável e genuína. Imagine aqui a seguinte situação: um personagem está 



assustado. A voz do contador pode ficar um pouco mais baixa e trêmula, os olhos 

arregalados, o corpo ligeiramente encolhido e as mãos talvez próximas ao rosto em 

um gesto de proteção. Essa congruência entre os diferentes canais de comunicação 

cria uma representação poderosa e convincente do medo. 

Para desenvolver essa integração, o contador pode realizar exercícios específicos 
que conectem voz, corpo e emoção. Uma prática interessante é contar pequenas 

histórias ou trechos usando apenas gestos e expressões faciais, concentrando-se 

em como o corpo pode transmitir a narrativa e as emoções sem o auxílio das 

palavras. Em seguida, adicionar a voz, buscando manter a mesma intensidade e 

qualidade expressiva que foi encontrada apenas com o corpo. Outro exercício é 

explorar como diferentes emoções (alegria, tristeza, raiva, medo, surpresa) se 

manifestam tanto na voz quanto no corpo, e praticar a transição suave entre elas 

dentro de uma mesma narrativa. 

A consciência corporal é uma ferramenta fundamental nesse processo de 

integração. Estar atento às próprias sensações físicas, à postura, aos padrões de 

movimento e às tensões musculares permite ao contador fazer ajustes em tempo 

real durante a performance. Se perceber que está tenso e que seus gestos estão 

presos, pode conscientemente buscar relaxar os ombros, soltar os braços e permitir 

que o movimento flua mais livremente. A respiração consciente, focada não apenas 

na produção vocal, mas também na energização e relaxamento do corpo, é uma 

aliada poderosa. 

O objetivo final não é criar uma performance rigidamente coreografada ou 

excessivamente teatral, mas alcançar uma naturalidade e autenticidade onde a 

linguagem corporal e vocal fluam organicamente da compreensão profunda e da 

vivência interna da história. Quando o contador está verdadeiramente conectado 

com a narrativa, quando se permite ser um canal para as emoções e as imagens 

que ela evoca, a expressão integral tende a surgir de forma mais espontânea. Não 

se trata de "fingir" emoções, mas de acessá-las e expressá-las de maneira 

controlada e artística. 

A jornada para a expressividade integral é contínua e envolve auto-observação, 

prática deliberada, experimentação e, acima de tudo, uma paixão pela arte de dar 



vida às histórias com todo o ser. Quando voz, corpo e emoção se unem em uma 

sinfonia expressiva, o contador de histórias transcende a mera transmissão de 

palavras e se torna um verdadeiro tecelão de encantamentos. 

Preparação corporal para o contador: Aquecimento, alongamento e 
consciência do próprio corpo 

Assim como a voz precisa de aquecimento e cuidados para funcionar de maneira 

ótima e saudável, o corpo do contador de histórias também se beneficia 

enormemente de uma preparação adequada antes de cada sessão narrativa. Um 

corpo bem preparado está mais disponível, flexível, energizado e consciente, 

permitindo uma maior amplitude de movimento, uma expressividade mais rica e 

uma menor propensão a tensões ou lesões. A preparação corporal não precisa ser 

um treino exaustivo, mas sim uma série de práticas simples e intencionais que 

despertam o corpo e o colocam a serviço da história. 

A importância de preparar o corpo reside no fato de que a contação de histórias, 

especialmente quando envolve movimentação e caracterização de personagens, é 

uma atividade física. Tensões musculares acumuladas no dia a dia, posturas 

inadequadas ou a falta de consciência dos próprios padrões de movimento podem 

limitar a expressividade do contador e até mesmo gerar desconforto ou dor durante 

ou após a performance. Um breve ritual de preparação pode fazer uma grande 

diferença na qualidade da presença cênica e na liberdade de expressão corporal. 

Exercícios simples de aquecimento articular e alongamento são um excelente 

ponto de partida. O objetivo do aquecimento é aumentar gradualmente a circulação 

sanguínea nos músculos e lubrificar as articulações, preparando-as para o 

movimento. Comece com movimentos suaves e circulares para as principais 

articulações: pescoço (rotações lentas da cabeça, inclinações laterais e frontais), 

ombros (círculos para frente e para trás), pulsos, quadris, joelhos e tornozelos. Após 

o aquecimento articular, alguns alongamentos leves podem ajudar a liberar tensões 

e aumentar a flexibilidade. Alongue os músculos do pescoço, ombros, braços, 

costas e pernas, sempre de forma suave, respeitando os limites do corpo e evitando 

qualquer dor aguda. Mantenha cada alongamento por alguns segundos, respirando 

profundamente. 



Práticas de consciência corporal também são extremamente valiosas. Elas 

ajudam o contador a se conectar com seu corpo, a perceber suas sensações 

internas e a desenvolver uma maior propriocepção (a capacidade de perceber a 

posição e o movimento do corpo no espaço). Algumas sugestões incluem: 

●​ Respiração consciente focada no corpo: Sentar-se ou deitar-se 

confortavelmente e levar a atenção para a respiração, observando como o ar 

entra e sai, e como o corpo se movimenta sutilmente a cada ciclo respiratório. 

Tente direcionar a respiração para diferentes partes do corpo, sentindo a 

expansão e o relaxamento. 

●​ Escaneamento corporal (Body Scan): Deitado ou sentado, levar a atenção 

progressivamente a cada parte do corpo, desde os pés até o topo da cabeça, 

observando as sensações presentes (tensão, relaxamento, calor, frio, 

formigamento) sem julgamento. Isso aumenta a consciência das diferentes 

regiões corporais. 

●​ Elementos de práticas como ioga, tai chi chuan ou dança: Mesmo 

movimentos simples inspirados nessas práticas podem ajudar a melhorar a 

postura, o equilíbrio, a fluidez dos movimentos e a conexão mente-corpo. Por 

exemplo, algumas posturas de ioga que promovem o alinhamento da coluna 

e a abertura do peito, ou movimentos lentos e fluidos do tai chi que trabalham 

o equilíbrio e a coordenação, podem ser adaptados. 

Considere este cenário: um contador de histórias, cerca de 15 a 20 minutos antes 

de iniciar sua apresentação, encontra um espaço tranquilo. Ele começa com alguns 

minutos de respiração diafragmática, depois realiza movimentos circulares suaves 

para aquecer as articulações do pescoço, ombros e quadris. Em seguida, faz alguns 

alongamentos para os braços, costas e pernas. Finaliza com alguns instantes de 

olhos fechados, apenas sentindo seu corpo no espaço, visualizando-se contando a 

história com energia e presença. Esse simples ritual o ajuda a se sentir mais 

centrado, com o corpo desperto, a mente focada e a energia disponível para se 

conectar com a narrativa e com o público. 

A preparação corporal não é uma fórmula rígida, mas algo que cada contador pode 

adaptar às suas necessidades e preferências. O importante é cultivar o hábito de 

"chegar no corpo" antes de contar, reconhecendo-o como um instrumento precioso 



e expressivo, pronto para embarcar na jornada da imaginação junto com as palavras 

e as emoções. Um corpo consciente é um corpo que conta histórias com mais 

verdade, vitalidade e encanto. 

 

Seleção e adaptação de repertório: Encontrando, 
analisando e moldando histórias para diferentes faixas 
etárias e contextos 

O repertório de um contador de histórias é seu tesouro mais valioso, um baú repleto 

de mundos, personagens e emoções prontos para serem compartilhados. No 

entanto, construir esse repertório não é um ato passivo de acumulação, mas um 

processo dinâmico e criterioso de busca, análise, seleção e, frequentemente, 

adaptação. Cada história escolhida deve ressoar primeiro no coração do contador 

para depois encontrar eco no público. Além disso, a habilidade de moldar uma 

narrativa, ajustando sua linguagem, complexidade e foco para diferentes faixas 

etárias e contextos específicos, é o que permite ao contador transitar com maestria 

por diversos cenários, sempre com a história certa na ponta da língua e do coração. 

Este tópico explorará os caminhos para encontrar narrativas ricas e significativas, os 

critérios para selecioná-las com sabedoria e as técnicas para adaptá-las com 

sensibilidade e criatividade, transformando cada conto em uma ferramenta poderosa 

de encantamento e aprendizado. 

Fontes inesgotáveis de narrativas: Onde encontrar histórias para o seu 
repertório 

A sede por histórias é inerente ao ser humano, e, felizmente, o manancial de onde 

podemos saciá-la é vasto e diversificado. Para o contador de histórias em busca de 

material para seu repertório, as fontes são praticamente inesgotáveis, abrangendo 

desde as tradições orais mais ancestrais até as criações literárias contemporâneas 

e os recursos digitais da nossa era. Explorar essas diversas fontes é o primeiro 

passo para construir um repertório rico, variado e pessoal. 



Uma das fontes mais clássicas e ricas são os livros de contos folclóricos e 
populares de diversas culturas. Essas narrativas, transmitidas oralmente por 

gerações antes de serem registradas por escrito, carregam a sabedoria, os valores, 

os medos e os sonhos de diferentes povos. No Brasil, as coletâneas de Luís da 

Câmara Cascudo, como "Contos Tradicionais do Brasil", são um tesouro 

indispensável. Internacionalmente, obras como os contos compilados pelos Irmãos 

Grimm na Alemanha, as fábulas de Hans Christian Andersen na Dinamarca, os 

"Contos Populares Italianos" de Ítalo Calvino, ou as encantadoras narrativas das 

"Mil e Uma Noites" do Oriente Médio oferecem um universo de possibilidades. 

Explorar contos africanos, indígenas, orientais, celtas, entre outros, não apenas 

amplia o repertório, mas também promove a diversidade cultural. 

Os mitos e lendas constituem outra vertente poderosa. Mitos de criação, como os 

da mitologia grega, egípcia, nórdica ou tupi-guarani, explicam as origens do mundo 

e dos fenômenos naturais de forma poética e simbólica. Lendas sobre heróis, seres 

fantásticos ou lugares misteriosos também despertam grande fascínio e podem ser 

adaptadas para o público infantil, focando em seus aspectos aventurescos e morais. 

As fábulas, com suas narrativas curtas protagonizadas por animais personificados e 

suas lições morais explícitas ou implícitas, são um clássico para crianças. As 

fábulas de Esopo, recontadas por La Fontaine, e no Brasil, adaptadas com maestria 

por Monteiro Lobato em sua obra "Fábulas", são exemplos perenes que ensinam 

sobre prudência, astúcia, trabalho e convivência. 

A literatura infantil clássica e contemporânea é, evidentemente, uma fonte 

primordial. Desde os clássicos do século XIX e XX, como "Alice no País das 

Maravilhas" de Lewis Carroll ou "O Pequeno Príncipe" de Antoine de Saint-Exupéry, 

até a vasta produção de livros ilustrados, novelas e romances infantis publicados 

atualmente, há uma infinidade de histórias prontas para serem contadas. É 

importante que o contador se mantenha atualizado com os lançamentos e também 

revisite os clássicos, buscando obras de qualidade literária e artística. 

Não se pode esquecer da tradição oral familiar e comunitária. Muitas vezes, as 

histórias mais tocantes e significativas são aquelas ouvidas na infância, contadas 

por avós, pais, tios ou outros membros da comunidade. Essas narrativas carregam 



um valor afetivo imenso e podem ser resgatadas, registradas (com o devido respeito 

e permissão) e incorporadas ao repertório, preservando a memória e a identidade 

cultural local. 

Histórias de vida e biografias adaptadas para crianças também podem ser 

inspiradoras, apresentando exemplos reais de superação, coragem e contribuições 

significativas para a humanidade. A vida de cientistas, artistas, ativistas ou pessoas 

comuns com trajetórias extraordinárias pode render narrativas emocionantes e 

educativas. 

Os recursos online abriram novas fronteiras para a busca de histórias. Existem 

inúmeros sites, blogs, bancos de dados de contos, podcasts e canais de outros 

contadores de histórias que disponibilizam narrativas de domínio público ou 

compartilham suas próprias criações. É fundamental, ao utilizar essas fontes, 

verificar a origem da história, dar o devido crédito e, principalmente, respeitar os 

direitos autorais quando a obra não for de domínio público. 

Até mesmo jornais, revistas e notícias podem servir de inspiração para a criação 

de narrativas originais ou para a adaptação de fatos curiosos ou comoventes, 

sempre com muito cuidado ético, sensibilidade e uma profunda adaptação para o 

universo infantil, focando em aspectos que possam gerar reflexão positiva ou 

curiosidade. 

A chave é manter uma atitude de constante curiosidade e exploração, com os 

"ouvidos" e os "olhos" atentos para as histórias que nos cercam, seja nas páginas 

de um livro antigo, na voz de um ancião da comunidade ou no vasto mundo digital. 

Cada história encontrada é uma semente em potencial para o repertório do 

contador. 

Critérios para a seleção de histórias: O que considerar ao escolher uma 
narrativa 

Encontrar histórias é apenas o primeiro passo; o segundo, igualmente crucial, é 

selecioná-las com critério e intenção. Nem toda história encontrada é adequada 

para todo contador, para todo público ou para toda ocasião. A seleção cuidadosa é 



o que garante que o repertório seja não apenas vasto, mas também significativo, 

relevante e impactante. Alguns critérios fundamentais devem guiar essa escolha: 

O primeiro e mais óbvio é a adequação à faixa etária do público-alvo. Isso envolve 

considerar: 

●​ Complexidade do enredo e da linguagem: Uma narrativa com múltiplas 

subtramas, personagens ambíguos e linguagem rebuscada pode ser 

fascinante para pré-adolescentes, mas frustrante para crianças de quatro 

anos. A linguagem deve ser compreensível, mas também desafiadora na 

medida certa para expandir o vocabulário. 

●​ Temática apropriada: É preciso sensibilidade para escolher temas que as 

crianças consigam processar emocional e cognitivamente. Temas como 

morte, violência extrema ou dilemas morais muito abstratos podem precisar 

de uma adaptação muito cuidadosa ou ser evitados para os mais novos. 

●​ Duração da história versus capacidade de atenção: Bebês e crianças bem 

pequenas têm um tempo de atenção muito curto, exigindo histórias 

brevíssimas e interativas. Crianças mais velhas já conseguem acompanhar 

narrativas mais longas e elaboradas. Para ilustrar, um conto filosófico sobre a 

efemeridade da existência, por mais belo que seja, provavelmente não será a 

melhor escolha para uma sessão com crianças de educação infantil, que se 

beneficiariam mais de um conto de fadas com ação clara e personagens 

cativantes. 

Um critério profundamente pessoal, mas essencial, é a conexão do contador com 
a história. Para que uma história seja transmitida com paixão, verdade e 

autenticidade, o contador precisa, antes de tudo, amá-la. Se a história não o 

emociona, não o diverte, não o faz refletir, dificilmente ele conseguirá despertar 

esses sentimentos no público. Escolha histórias que ressoem com seus próprios 

valores, interesses e estilo pessoal. 

Avaliar os valores e mensagens transmitidas pela história é outra 

responsabilidade do contador. Quais ideias a narrativa promove? Ela estimula a 

empatia, a coragem, a solidariedade, a criatividade, o respeito às diferenças? Ela 

convida à reflexão ou apenas reforça estereótipos? Embora o objetivo principal nem 



sempre seja transmitir uma "moral da história" explícita, é importante ter consciência 

do impacto ético e social da narrativa. 

Considerar o potencial de interação e engajamento da história é particularmente 

relevante para o público infantil. A narrativa oferece oportunidades naturais para a 

participação das crianças, seja através de refrãos que podem ser cantados juntos, 

frases que se repetem, perguntas que podem ser feitas, ou momentos em que elas 

podem emitir sons ou fazer gestos? Histórias interativas tendem a prender mais a 

atenção e a tornar a experiência mais lúdica. 

A riqueza imagética e sensorial da narrativa também é um fator importante. 

Histórias que evocam imagens visuais fortes, que descrevem sons, cheiros, texturas 

e sabores, estimulam mais intensamente a imaginação do público e oferecem mais 

material para o contador explorar com sua voz e gestualidade. 

Buscar a originalidade e a diversidade do repertório é fundamental para manter o 

frescor e o interesse, tanto do contador quanto do público. É bom ter alguns 

"clássicos" conhecidos, mas também é enriquecedor explorar histórias menos 

óbvias, de diferentes culturas, com estilos variados (cômicas, poéticas, de aventura, 

de suspense, contemplativas). Um repertório diversificado demonstra a amplitude do 

universo narrativo. 

Finalmente, a relevância para o contexto da contação deve ser ponderada. A 

história escolhida se encaixa no tema de um evento específico (por exemplo, uma 

festa junina, o Dia do Meio Ambiente)? Ela dialoga com os interesses particulares 

do grupo de crianças para o qual se vai contar? Ela está alinhada com os objetivos 

pedagógicos, se a contação ocorre em um ambiente escolar? 

Ao ponderar esses critérios, o contador de histórias deixa de ser um mero repetidor 

de textos e se torna um curador sensível e inteligente, capaz de selecionar as joias 

narrativas que melhor servirão ao seu propósito de encantar, educar e transformar. 

Análise profunda da história escolhida: Desvendando suas camadas e 
potencialidades 



Após selecionar uma história que parece promissora, o próximo passo é mergulhar 

em uma análise profunda dela. Esse processo de dissecação e investigação é o que 

permitirá ao contador compreender verdadeiramente a narrativa, identificar seus 

pontos fortes, suas nuances, seus desafios e suas potencialidades para a 

performance oral. Uma história bem analisada é uma história meio caminho andado 

para ser bem contada. 

O primeiro passo é a leitura atenta e repetida da história. Não basta uma leitura 

superficial. É preciso ler e reler, talvez em momentos diferentes, permitindo que a 

história "assente" na mente e no coração. A cada leitura, novos detalhes, 

significados e possibilidades podem emergir. Se possível, leia em voz alta desde o 

início, para começar a sentir o ritmo e a sonoridade das palavras. 

Em seguida, é útil identificar a estrutura narrativa básica: 

●​ Início (Apresentação): Onde e quando a história se passa? Quem são os 

personagens principais? Qual é a situação inicial ou o problema que dá o 

pontapé na trama? 

●​ Meio (Desenvolvimento, Conflito, Clímax): Quais são os principais eventos 

e desafios que os personagens enfrentam? Como o conflito se desenvolve e 

se intensifica? Qual é o ponto de maior tensão ou virada na história (o 

clímax)? 

●​ Fim (Desfecho, Resolução): Como o conflito é resolvido? O que acontece 

com os personagens no final? Qual é a "moral" ou a sensação que a história 

deixa? Compreender essa estrutura ajuda o contador a dar o peso certo a 

cada parte da narrativa e a conduzir o público pela jornada de forma clara e 

envolvente. 

A análise dos personagens é fundamental. Quem são os protagonistas e 

antagonistas? Quais são suas características físicas e psicológicas? Quais são suas 

motivações, seus desejos, seus medos? Eles passam por alguma transformação ao 

longo da história (arco do personagem)? Como eles se relacionam entre si? Quanto 

mais o contador conhecer seus personagens, mais autêntica e convincente será sua 

interpretação vocal e corporal. 



É importante também identificar o tema central da história e quaisquer 
mensagens secundárias que ela possa transmitir. Qual é a ideia principal que a 

narrativa explora (amizade, coragem, justiça, perda, etc.)? Há outras reflexões ou 

aprendizados que podem ser extraídos dela? Ter clareza sobre os temas ajuda o 

contador a dar foco à sua interpretação. 

Mapear os momentos-chave da história é crucial para o planejamento da 

performance. Quais são os pontos de virada mais importantes? Onde ocorrem os 

momentos de maior suspense, emoção, humor ou surpresa? Identificar esses picos 

e vales narrativos permite ao contador modular sua energia, seu ritmo e sua 

expressividade para maximizar o impacto desses momentos. 

Finalmente, a análise deve se voltar para a identificação de elementos que 
podem ser explorados na performance oral: 

●​ Quais são as possibilidades de caracterização vocal e corporal para cada 

personagem? 

●​ Existem trechos que pedem pausas dramáticas, mudanças de ritmo ou 
variações de entonação específicas? 

●​ Há oportunidades para o uso criativo de recursos visuais ou sonoros 

(objetos, instrumentos musicais, efeitos vocais), se o contador optar por 

utilizá-los? 

●​ Quais são as passagens que têm maior potencial para gerar impacto 
emocional ou conexão com o público? Imagine aqui a seguinte situação: o 

contador escolhe o conto "João e o Pé de Feijão". Ao analisá-lo, ele identifica 

a pobreza inicial de João, a impulsividade na troca da vaca pelos feijões, a 

magia do crescimento do pé de feijão (momento de maravilha), a tensão ao 

encontrar o gigante, a astúcia de João ao roubar os tesouros, o clímax da 

perseguição e o alívio ao cortar o pé de feijão. Para cada um desses 

momentos, ele começa a visualizar como sua voz, seus gestos e suas 

expressões poderiam dar vida à cena e aos sentimentos dos personagens. 

Essa análise profunda transforma a história de um texto estático em um roteiro vivo 

e pulsante na mente do contador, preparando o terreno para uma adaptação 

consciente e uma performance memorável. 



A arte da adaptação: Moldando a história para a sua voz e para o seu 
público 

Raramente uma história encontrada em um livro ou em outra fonte está 

perfeitamente pronta para ser contada oralmente, especialmente para públicos e 

contextos variados. A arte da adaptação é, portanto, uma habilidade essencial para 

o contador de histórias. Adaptar não significa desrespeitar a obra original, mas sim 

moldá-la com sensibilidade para que ela se encaixe melhor na voz do contador, no 

tempo disponível, na capacidade de compreensão do público e nos objetivos da 

contação. 

Por que adaptar? As razões são múltiplas: 

●​ Respeito ao tempo de atenção do público: Muitas histórias escritas são 

longas demais para serem contadas integralmente em uma sessão oral, 

especialmente para crianças. 

●​ Adequação da linguagem: Termos arcaicos, frases muito complexas ou 

referências culturais desconhecidas podem dificultar a compreensão. 

●​ Ajuste cultural: Alguns elementos podem precisar ser sutilmente 

modificados para ressoar melhor com a realidade do público, sem perder a 

essência da história. 

●​ Inserção de elementos pessoais do contador: Cada narrador tem seu 

estilo, e a adaptação permite que ele imprima sua marca na história. 

●​ Atendimento a necessidades específicas do público: Uma história pode 

precisar ser suavizada para crianças mais sensíveis ou enriquecida com 

elementos interativos para um grupo mais agitado. 

Algumas das principais técnicas de adaptação incluem: 

Encurtar ou alongar a história: 

●​ Para condensar uma narrativa longa, o contador deve focar nos eventos 

principais que impulsionam a trama, eliminando ou resumindo subtramas, 

personagens secundários menos relevantes ou descrições excessivamente 

detalhadas. O desafio é manter a coerência e a essência da história. 



●​ Para expandir uma história curta, pode-se adicionar detalhes descritivos que 

enriqueçam a atmosfera, desenvolver diálogos entre os personagens, ou criar 

pequenas ações que preencham lacunas ou aumentem o suspense. 

Simplificação da linguagem: É fundamental que a linguagem da história seja 

acessível ao público-alvo. Isso pode envolver a substituição de palavras complexas 

ou arcaicas por sinônimos mais comuns e compreensíveis para as crianças. No 

entanto, simplificar não significa empobrecer. É importante manter a riqueza poética, 

o ritmo e a sonoridade do texto original sempre que possível. Por exemplo prático, 

em um conto antigo, a frase "O alvazil, com presteza invulgar, adentrou o paço real" 

poderia ser adaptada para "O guarda, muito rápido, entrou no palácio do rei", 

tornando-a mais clara para uma criança sem perder a informação essencial. 

Ajustes culturais e de contexto: Em algumas situações, pode ser interessante 

tornar a história mais próxima da realidade do público, adaptando sutilmente nomes 

de lugares, alimentos, vestimentas ou costumes. No entanto, isso deve ser feito com 

muito cuidado, especialmente se a origem cultural da história for um elemento 

importante de sua identidade. O objetivo não é apagar a cultura de origem, mas 

facilitar a conexão do ouvinte. 

Modificação de elementos problemáticos: Muitas histórias tradicionais, 

especialmente as mais antigas, contêm passagens que hoje podem ser 

consideradas excessivamente violentas, preconceituosas, assustadoras ou que 

reforçam estereótipos negativos. O contador tem a responsabilidade ética de lidar 

com esses elementos. As opções incluem: 

●​ Suavizar: Reduzir a intensidade de uma cena violenta, descrevendo-a de 

forma menos gráfica. 

●​ Ressignificar: Dar um novo sentido a um elemento problemático, talvez 

através de um comentário do narrador ou de uma mudança no desfecho. 

●​ Omitir: Em alguns casos, se um elemento for muito inadequado e não 

essencial para a trama, ele pode ser omitido (com critério e consciência do 

impacto dessa omissão). Considere este cenário: em uma versão original de 

um conto de fadas, o vilão sofre um castigo extremamente cruel e detalhado. 

O contador pode optar por adaptar esse final, mostrando que o vilão foi 



preso, ou que aprendeu a lição e se arrependeu, ou simplesmente que foi 

banido do reino, sem a necessidade de descrever a tortura. 

Inserção de elementos de interatividade: Para tornar a contação mais dinâmica e 

participativa, o contador pode criar ou adaptar partes da história para incluir refrãos 

que as crianças possam repetir, cantigas relacionadas ao tema, perguntas diretas 

ao público, ou momentos em que elas possam fazer gestos ou sons. 

Personalização da narrativa: A adaptação também é uma oportunidade para o 

contador imprimir seu estilo pessoal na história. Isso pode se manifestar em uma 

introdução original, em um comentário breve e pertinente durante a narrativa, na 

forma particular de descrever uma cena ou de dar voz a um personagem. É o que 

faz com que a mesma história, contada por diferentes narradores, ganhe novas 

cores e nuances. A história se torna "sua" sem deixar de ser da tradição. 

A adaptação é um ato de equilíbrio entre o respeito à fonte original e a necessidade 

de comunicação eficaz com o público presente. Requer sensibilidade, criatividade e 

um profundo entendimento tanto da história quanto dos ouvintes. 

Adaptando para diferentes faixas etárias: Especificidades e estratégias 

A capacidade de adaptar uma mesma história ou de escolher histórias radicalmente 

diferentes para atender às necessidades e capacidades de distintas faixas etárias é 

uma marca da versatilidade e profissionalismo do contador. Cada estágio do 

desenvolvimento infantil apresenta particularidades na forma de processar 

informações, de se relacionar com a fantasia e de manter a atenção, o que exige 

estratégias de adaptação específicas. 

Bebês e crianças bem pequenas (0-3 anos): 

●​ Foco: A experiência aqui é predominantemente sensorial, rítmica e afetiva. 

Mais do que um enredo complexo, busca-se o encantamento através de 

sons, texturas, movimentos e da interação com o contador. 

●​ Histórias: Extremamente curtas, com frases simples e muita repetição. 

Parlendas, cantigas de ninar, histórias acumulativas (onde um novo elemento 

é adicionado a cada repetição, como em "A Velha a Fiar") são ideais. 



●​ Linguagem: Concreta, com palavras que nomeiam objetos e ações do 

cotidiano da criança. A sonoridade das palavras (onomatopeias, rimas) é 

mais importante que o significado profundo. 

●​ Recursos: Uso intensivo de objetos coloridos, fantoches de dedo ou de mão, 

livros de pano ou com texturas, instrumentos musicais com sons suaves. A 

voz do contador deve ser melodiosa, com muitas variações de entonação e 

ritmo. O contato visual e o sorriso são fundamentais. 

●​ Adaptação: Muitas vezes, não se trata de adaptar uma história existente, 

mas de criar pequenas sequências narrativas a partir de uma canção, de um 

objeto ou de uma brincadeira. A "história" pode ser simplesmente a 

exploração de um livro sensorial, onde cada página oferece um novo 

estímulo. 

Crianças em idade pré-escolar (3-6 anos): 

●​ Foco: É a idade de ouro da imaginação, do pensamento mágico e da 

identificação com personagens arquetípicos. As crianças adoram o "faz de 

conta". 

●​ Histórias: Contos de fadas clássicos (com devida adaptação para suavizar 

violência), fábulas com animais falantes, histórias que exploram o mundo da 

fantasia, com heróis, vilões, magia e humor. Enredos devem ser lineares, 

com causa e efeito claros. 

●​ Linguagem: Clara e acessível, mas já permitindo a introdução de um 

vocabulário mais rico e de elementos fantásticos. A repetição de frases-chave 

ou refrãos é muito bem-vinda, pois facilita a memorização e a participação. 

●​ Adaptação: 
○​ Suavizar cenas excessivamente assustadoras ou violentas, sem 

perder a emoção essencial da história. Por exemplo, em "Os Três 

Porquinhos", o foco pode ser na esperteza do terceiro porquinho e na 

diversão da construção das casas, e o lobo pode ser mais trapalhão 

do que aterrorizante. 

○​ Simplificar tramas muito intrincadas ou com muitos personagens. 

○​ Enfatizar a distinção entre o bem e o mal, geralmente com um final 

feliz e justo. 



○​ Incorporar elementos interativos: pedir para as crianças ajudarem a 

"soprar" a casa dos porquinhos, repetirem as palavras mágicas de 

uma fada, ou fazerem os sons dos animais da história. 

Crianças em idade escolar (aproximadamente 7-11 anos): 

●​ Foco: O pensamento lógico-concreto está se desenvolvendo, e as crianças 

já conseguem acompanhar narrativas mais longas e com alguma 

complexidade. Elas apreciam aventuras, mistérios, humor mais sofisticado e 

começam a se interessar por dilemas morais e personagens com mais 

nuances. 

●​ Histórias: Aventuras, lendas, mitos adaptados, capítulos de livros de ficção 

infantil, contos de diferentes culturas com tramas mais elaboradas. 

●​ Linguagem: Pode ser mais rica e elaborada, permitindo a introdução de 

vocabulário novo e de estruturas frasais mais complexas. A ironia e o humor 

baseado em jogos de palavras começam a ser compreendidos. 

●​ Adaptação: 
○​ Menor necessidade de suavizar elementos da trama, embora a 

sensibilidade para temas muito impactantes (como perdas 

significativas ou injustiças sociais profundas) ainda seja necessária. O 

contador pode optar por discutir esses temas com as crianças após a 

contação. 

○​ Explorar personagens com motivações mais complexas e que 

enfrentam dilemas éticos. A distinção entre bem e mal pode ser menos 

polarizada. 

○​ Aprofundar as descrições e a construção da atmosfera. 

○​ Manter o engajamento através de um enredo intrigante, personagens 

cativantes e uma performance vocal e corporal dinâmica. 

Compreender essas especificidades permite ao contador não apenas escolher a 

história certa, mas também adaptá-la de forma que ela dialogue efetivamente com a 

capacidade cognitiva e emocional de cada grupo etário, maximizando o prazer e o 

aprendizado proporcionados pela experiência narrativa. 



Adaptando para diferentes contextos e objetivos: Flexibilidade e 
intencionalidade 

Além da faixa etária, o contexto em que a contação de histórias acontece e os 

objetivos que se pretende alcançar com ela também exigem do contador 

flexibilidade e intencionalidade na seleção e adaptação do repertório. Uma história 

que funciona maravilhosamente bem em uma biblioteca pode não ser a mais 

adequada para uma festa de aniversário, e vice-versa. 

Contexto escolar: 

●​ Objetivos: Muitas vezes, a contação de histórias na escola está integrada a 

um projeto pedagógico, visando complementar o conteúdo curricular, 

desenvolver habilidades específicas (leitura, escrita, interpretação), promover 

valores (cooperação, respeito, cidadania) ou estimular o gosto pela leitura. 

●​ Adaptação: O contador pode selecionar histórias que dialoguem com temas 

estudados em sala de aula (história, ciências, geografia), ou que abordem 

questões sociais relevantes para os alunos. É possível, por exemplo, adaptar 

um conto folclórico para discutir a importância da preservação ambiental, ou 

usar uma fábula para iniciar uma conversa sobre bullying. A interação pode 

ser direcionada para a análise da estrutura da narrativa, dos personagens ou 

da mensagem. 

Bibliotecas e espaços culturais: 

●​ Objetivos: Geralmente, o foco é promover o prazer da leitura, apresentar a 

diversidade literária e cultural, e criar um espaço de encantamento e 

imaginação. 

●​ Adaptação: O contador tem mais liberdade para explorar um repertório 

variado, incluindo autores clássicos e contemporâneos, contos de diferentes 

partes do mundo, e diferentes gêneros narrativos. Pode-se focar em 

despertar a curiosidade das crianças para os livros, talvez mostrando a capa 

do livro original após a contação ou sugerindo outras obras do mesmo autor. 

Festas e eventos comemorativos: 



●​ Objetivos: O entretenimento, a diversão e a criação de um momento lúdico e 

memorável costumam ser prioritários. 

●​ Adaptação: Histórias mais leves, cômicas, com muito ritmo e interatividade 

costumam funcionar bem. Narrativas mais curtas e ágeis, que prendam a 

atenção rapidamente, são preferíveis. Se o evento tiver um tema (Páscoa, 

Natal, Festa Junina, Halloween), o contador pode selecionar ou adaptar 

histórias que se alinhem a essa temática. Por exemplo, para uma festa 

junina, pode-se contar lendas sobre o surgimento das festas ou contos 

caipiras engraçados. 

Contextos terapêuticos ou sociais (exigindo formação específica): 

●​ Objetivos: Nestes contextos, a contação de histórias pode ser uma 

ferramenta para ajudar crianças a elaborar emoções difíceis, a processar 

traumas, a discutir temas sensíveis (perdas, medos, conflitos familiares) ou a 

desenvolver resiliência e habilidades socioemocionais. 

●​ Adaptação: Este é um campo que exige extremo cuidado, sensibilidade e, 

idealmente, formação específica em arteterapia, psicologia ou áreas afins. A 

seleção das histórias deve ser criteriosa, e a adaptação pode envolver a 

criação de metáforas que permitam à criança abordar o tema de forma 

indireta e segura. O contador atua mais como um facilitador do processo de 

elaboração da criança através da história. 

Contação online versus presencial: 

●​ Adaptação: A dinâmica da contação online é diferente. O contador precisa 

ser ainda mais expressivo com o rosto e a voz para compensar a ausência da 

presença física. O ritmo pode precisar ser ajustado, e a interação com o 

público requer ferramentas digitais (chat, enquetes) ou convites claros para 

participação em casa. O uso de recursos visuais (ilustrações digitais, fundos 

virtuais temáticos) pode enriquecer a experiência. 

Tempo disponível: É fundamental que o contador tenha em seu repertório versões 

de diferentes durações para a mesma história, ou uma variedade de histórias com 

tempos distintos. Se o tempo para a apresentação for curto, é preciso ser capaz de 



condensar a narrativa sem perder sua essência. Se houver mais tempo, pode-se 

explorar detalhes e interações com mais calma. 

A capacidade de adaptar o repertório a esses diversos contextos e objetivos 

demonstra a versatilidade do contador e sua compreensão de que a história é uma 

ferramenta viva, capaz de se moldar para atender a diferentes necessidades, 

sempre com o intuito de tocar, transformar e conectar. 

A ética da adaptação: Respeito à fonte original e aos direitos autorais 

Ao mergulhar no universo da adaptação de histórias, o contador assume uma 

responsabilidade ética fundamental: a de equilibrar sua liberdade criativa com o 

respeito à integridade da obra original, à cultura de onde ela emana e aos direitos 

de quem a criou ou registrou. A adaptação consciente e ética enobrece a prática do 

narrador. 

Um primeiro ponto de reflexão é quando a adaptação pode ser mais livre e 
quando é necessário manter maior fidelidade. Histórias folclóricas e contos 

tradicionais, por sua natureza oral e anônima (muitas vezes de domínio público), 

geralmente permitem uma maior flexibilidade na adaptação. O contador pode 

sentir-se mais à vontade para modificar elementos, encurtar, alongar ou fundir 

versões, pois essas histórias foram historicamente moldadas por inúmeros 

narradores. No entanto, mesmo nesses casos, é importante não descaracterizar 

completamente a essência cultural ou simbólica da narrativa. Já com obras literárias 

de autores conhecidos e protegidas por direitos autorais, a margem para adaptação 

"textual" é menor. Modificações significativas na trama, nos personagens ou na 

linguagem podem infringir os direitos do autor. Nesses casos, a "adaptação" do 

contador se manifesta mais na sua interpretação, na sua performance vocal e 

corporal, do que em alterações substanciais no texto. 

A importância de citar a fonte original da história é um princípio básico de 

honestidade intelectual e respeito. Sempre que possível, especialmente em 

materiais escritos (como programas de eventos, publicações), em gravações de 

áudio ou vídeo, ou mesmo verbalmente em contextos mais formais, o contador deve 

dar crédito ao autor, ao ilustrador (se for um livro ilustrado), ao coletor (no caso de 



contos folclóricos) ou à cultura de origem da narrativa. Isso não apenas valoriza o 

trabalho alheio, mas também enriquece a experiência do público, que pode se 

interessar em buscar a obra original. 

É crucial ter noções básicas sobre direitos autorais. Obras entram em domínio 

público após um determinado período após a morte do autor (no Brasil, geralmente 

70 anos), o que significa que podem ser usadas e adaptadas mais livremente. 

Obras mais recentes, no entanto, são protegidas, e seu uso ou adaptação para fins 

comerciais ou públicos pode exigir autorização do detentor dos direitos. Informar-se 

sobre a legislação de direitos autorais do seu país é uma responsabilidade do 

profissional. 

Honrar a tradição e o trabalho de quem criou ou registrou a história é um valor 

central. Adaptar não é "roubar" ou "melhorar" a obra alheia de forma arrogante, mas 

sim dialogar com ela, interpretá-la e torná-la acessível a um novo público, sempre 

com reconhecimento pela sua origem. 

Um cuidado especial deve ser tomado para evitar a apropriação cultural indevida. 

Ao contar histórias de culturas diferentes da sua, especialmente de grupos 

minoritários ou historicamente marginalizados, é fundamental fazê-lo com profunda 

pesquisa, respeito e humildade. Busque compreender o significado da história 

dentro de seu contexto cultural original, evite estereótipos e, se possível, procure a 

orientação ou a aprovação de membros dessa cultura. A intenção deve ser a de 

compartilhar e valorizar a diversidade cultural, e não a de se apropriar de forma 

superficial ou desrespeitosa de suas expressões. 

A ética na adaptação não é um conjunto de regras rígidas, mas um convite à 

reflexão contínua sobre o impacto de nossas escolhas como contadores de 

histórias. Ao tratar as narrativas e seus criadores com respeito, construímos uma 

prática mais íntegra, significativa e verdadeiramente enriquecedora para todos. 

 



Criação de histórias autorais e originais: Despertando 
a criatividade para desenvolver narrativas únicas e 
envolventes 

Mergulhar no universo da criação de histórias autorais é uma jornada fascinante que 

transforma o contador não apenas em um intérprete, mas também em um arquiteto 

de mundos, um escultor de personagens e um tecelão de enredos. Embora o vasto 

repertório da tradição oral e da literatura infantil ofereça um manancial riquíssimo, o 

ato de gerar narrativas próprias abre um espaço singular para a expressão da 

individualidade, para o diálogo com as vivências contemporâneas das crianças e 

para a exploração de temas e abordagens que talvez não se encontrem prontos nas 

prateleiras. Despertar a criatividade para desenvolver histórias únicas e envolventes 

não é um dom reservado a poucos iluminados, mas uma habilidade que pode ser 

cultivada com curiosidade, técnica, prática e, acima de tudo, com a coragem de dar 

voz às ideias que borbulham em nossa imaginação. Este tópico se propõe a ser um 

guia nesse processo, desde a superação dos bloqueios iniciais até a lapidação de 

narrativas originais que possam encantar e ressoar profundamente no coração do 

público infantil. 

O contador como autor: A transição da interpretação para a criação 

Para muitos contadores de histórias, o caminho natural inicia-se pela interpretação e 

adaptação de narrativas já existentes. É um aprendizado valioso, onde se absorve a 

estrutura dos contos, a musicalidade da linguagem e as técnicas de performance. 

No entanto, chega um momento em que o desejo de ir além, de imprimir uma marca 

mais pessoal e de responder a anseios específicos do público ou a inquietações 

internas, impulsiona o contador a trilhar o caminho da autoria. A transição da 

interpretação para a criação é um passo significativo que expande horizontes e 

enriquece a prática narrativa. 

Por que criar suas próprias histórias? As motivações são diversas e poderosas. 

Primeiramente, a expressão pessoal: criar é uma forma de partilhar sua visão de 

mundo, seus valores, suas paixões e suas reflexões de maneira artística e original. 

Suas histórias se tornam um reflexo de quem você é. Em segundo lugar, a criação 



permite atender a necessidades específicas do público. Imagine aqui a seguinte 

situação: um contador que trabalha com crianças em um hospital percebe a 

necessidade de uma história que aborde o tema da coragem diante de tratamentos 

médicos de forma lúdica e esperançosa. Se não encontrar nada pronto que se 

encaixe perfeitamente, ele pode criar essa narrativa, moldada exatamente para 

aquele contexto e para aquelas crianças. Além disso, a autoria confere 

originalidade ao repertório, diferenciando o contador e oferecendo ao público algo 

novo e exclusivo. 

Um dos primeiros obstáculos a serem superados é o medo da "página em branco" 

(ou da tela vazia, ou do silêncio da mente) e a crença limitante de que "não sou 

criativo". Muitas pessoas se intimidam com a ideia de criar algo do zero, duvidando 

de sua capacidade de ter boas ideias ou de desenvolvê-las de forma interessante. É 

fundamental desmistificar essa noção. A criatividade não é um dom inato 
reservado a gênios, mas um músculo que pode ser desenvolvido com prática, 
técnica e uma atitude de abertura e curiosidade. Assim como aprendemos a 

andar, a falar ou a tocar um instrumento, podemos aprender a ser mais criativos na 

geração de histórias. 

A vasta bagagem de histórias conhecidas e contadas pelo narrador, longe de ser um 

impedimento, é um excelente trampolim para a criação. O repertório acumulado 

fornece um entendimento intuitivo das estruturas narrativas que funcionam, dos 

arquétipos de personagens que cativam e dos temas universais que ressoam com o 

público. A questão não é evitar influências – pois toda criação dialoga, consciente 

ou inconscientemente, com o que veio antes – mas sim transformar essa 

inspiração em algo novo, em vez de cair na simples cópia. As histórias que 

ouvimos e lemos alimentam nosso imaginário e nos fornecem as "peças de Lego" 

com as quais podemos construir nossas próprias edificações narrativas, únicas em 

sua combinação e em seu propósito. A transição para a autoria é, portanto, um 

florescimento natural da paixão pela arte de contar, um convite a deixar de ser 

apenas um guardião de tesouros antigos para se tornar também um criador de 

novas joias. 

Fontes de inspiração para narrativas originais: Onde encontrar o germe 
de uma história 



A inspiração para criar histórias originais está por toda parte, muitas vezes 

disfarçada nos detalhes mais simples do cotidiano ou nos recantos mais profundos 

da nossa imaginação. O desafio do contador-autor é desenvolver um olhar atento e 

uma escuta sensível para capturar esses "germes" narrativos, aquelas pequenas 

sementes que, com cuidado e criatividade, podem florescer em narrativas ricas e 

envolventes. Manter um estado de curiosidade e abertura é fundamental para que 

as ideias surjam. 

A observação do cotidiano é uma fonte inesgotável. Situações inusitadas 

presenciadas na rua, fragmentos de conversas ouvidas no ônibus, o comportamento 

peculiar de uma pessoa interessante, as interações entre animais de estimação – 

tudo isso pode acender a faísca de uma história. Por exemplo prático, observar uma 

pequena formiga lutando bravamente para carregar uma folha muitas vezes maior 

que ela pode inspirar uma história sobre perseverança, trabalho em equipe ou a 

força dos pequenos. Uma criança que conversa com um amigo imaginário no 

parque pode ser o ponto de partida para uma narrativa sobre a importância da 

fantasia e da amizade. 

As experiências pessoais e memórias da infância são um veio particularmente 

rico. Emoções intensas vivenciadas, aprendizados significativos, aventuras (reais ou 

imaginadas) da própria infância, relações familiares, medos superados ou desafios 

enfrentados podem ser transformados em material narrativo universal, desde que 

tratados com a devida distância artística e adaptados para o público infantil. Uma 

lembrança de um dia especial na casa da avó pode se tornar um conto sobre afeto e 

tradição. 

Os sonhos e o inconsciente também servem como matéria-prima valiosa, 

especialmente para histórias com elementos de fantasia ou surrealismo. Imagens 

oníricas, sensações estranhas ou enredos aparentemente ilógicos dos sonhos 

podem ser explorados e moldados em narrativas que desafiam a realidade e 

estimulam a imaginação. Anotar os sonhos logo ao acordar pode ser uma prática 

interessante para capturar essas ideias fugazes. 

Notícias de jornal, curiosidades científicas ou fatos históricos podem, 

surpreendentemente, inspirar histórias infantis, desde que sejam cuidadosamente 



adaptados, simplificados e, muitas vezes, metaforizados para o universo da criança. 

Um artigo sobre a descoberta de uma nova espécie de animal marinho pode gerar 

um conto sobre a exploração do desconhecido. Um fato histórico sobre a invenção 

de algo pode ser recontado de forma lúdica, focando na curiosidade e na 

perseverança do inventor. 

Objetos comuns podem ganhar vida e se tornar protagonistas de suas próprias 

histórias secretas. Uma cadeira de balanço antiga pode ter testemunhado gerações 

de contadores de histórias. Um sapato velho encontrado na rua pode ter viajado por 

muitos lugares e vivido grandes aventuras. Uma chave enferrujada pode abrir uma 

porta para um mundo mágico. Basta olhar para os objetos com um olhar de "e se?". 

As perguntas "E se...?" são um poderoso motor para a criatividade. "E se os 

animais pudessem falar com as plantas?", "E se a lua decidisse tirar férias e visitar o 

sol?", "E se as cores brigassem entre si e sumissem do mundo?", "E se uma nuvem 

se apaixonasse por uma montanha?". Cada uma dessas perguntas pode desdobrar 

um universo de possibilidades narrativas. 

A natureza, com sua beleza, seus mistérios e seus ciclos, é uma fonte perene de 

inspiração. Paisagens exuberantes, fenômenos naturais como a chuva ou o 

arco-íris, o comportamento dos animais em seus habitats, o ciclo das estações, o 

crescimento de uma planta – tudo isso pode ser transformado em contos que falam 

sobre a vida, a transformação, a interconexão e o respeito pelo meio ambiente. 

Finalmente, outras obras de arte – pinturas, músicas, esculturas, fotografias – 

podem evocar narrativas. Uma melodia pode sugerir uma atmosfera ou o estado 

emocional de um personagem. Uma pintura pode retratar uma cena que serve como 

ponto de partida para uma história. 

Manter um "caderno de ideias" ou um arquivo digital onde se possa anotar 

rapidamente essas inspirações – uma frase, uma imagem, uma pergunta, um 

esboço de personagem – é uma prática valiosa. Muitas vezes, o germe de uma 

grande história começa como uma pequena anotação, esperando o momento certo 

para ser cultivada. 



Elementos fundamentais da construção narrativa: Os pilares de uma 
boa história autoral 

Criar uma história autoral envolvente e significativa requer mais do que apenas uma 

boa ideia inicial; é preciso construir essa ideia sobre pilares narrativos sólidos. 

Compreender e trabalhar conscientemente com os elementos fundamentais da 

construção narrativa – personagem, enredo, cenário, tema e linguagem – é o que 

transforma um esboço promissor em uma obra coesa, cativante e memorável para o 

público infantil. 

Personagem: Os personagens são o coração de qualquer história. São eles que 

vivenciam os conflitos, tomam as decisões e conduzem o público através da jornada 

narrativa. Para criar personagens cativantes e memoráveis, mesmo em histórias 

curtas para crianças, é importante ir além de figuras superficiais. 

●​ Defina suas características: Pense em aspectos físicos (como ele se 

parece?), psicológicos (como ele pensa e sente?), seus desejos mais 

profundos (o que ele realmente quer?), seus medos (o que o impede ou o 

assusta?) e seus conflitos internos (dilemas que ele enfrenta dentro de si). 

●​ Dê profundidade e motivação: Mesmo o vilão mais simples deve ter uma 

motivação para suas ações (mesmo que seja uma motivação "errada"). Um 

protagonista que tem um objetivo claro e enfrenta obstáculos para alcançá-lo 

tende a ser mais interessante. 

●​ Crie um protagonista com quem o público possa se identificar ou pelo 
qual possa torcer. Isso não significa que ele precise ser perfeito, mas deve 

ter qualidades (ou falhas) que gerem empatia. Para ilustrar: Em vez de 

simplesmente criar "um menino", pense em "Leo, um menino curioso de 7 

anos que sonha em voar, mas tem muito medo de altura". Esse pequeno 

detalhe já adiciona um conflito interno e um potencial para desenvolvimento. 

Enredo (Trama): O enredo é a sequência de eventos que compõe a história, a 

espinha dorsal que a sustenta. Um bom enredo prende a atenção do leitor e o faz 

querer saber o que vai acontecer em seguida. 



●​ Desenvolva uma sequência lógica de eventos: As ações devem ter causa 

e efeito, mesmo em histórias fantásticas (a fantasia também tem suas 

próprias regras internas). 

●​ O conflito é o motor da história: Sem conflito (seja ele interno ao 

personagem, entre personagens, ou entre o personagem e forças externas 

como a natureza ou a sociedade), não há trama. O conflito gera tensão e 

interesse. 

●​ Estruture a jornada: Muitas histórias seguem, de forma adaptada, a 

estrutura da "jornada do herói": uma apresentação do personagem e seu 

mundo, um chamado à aventura ou um problema que surge, uma série de 

desafios e provações, um momento de clímax (o confronto final ou a maior 

dificuldade) e uma resolução (onde o problema é resolvido e o personagem, 

muitas vezes, retorna transformado). 

●​ Crie suspense, surpresa e reviravoltas: Esses elementos mantêm o 

público engajado e tornam a história mais emocionante. 

Cenário (Ambientação): O cenário é o tempo e o espaço onde a história acontece. 

Uma ambientação bem construída ajuda a transportar o público para dentro da 

narrativa. 

●​ Crie um mundo crível (mesmo que fantástico): Onde e quando a história 

se passa? Como é esse lugar? 

●​ Use descrições sensoriais: Não se limite a descrever o que se vê. Inclua 

sons, cheiros, texturas e até sabores para tornar o ambiente vivo e imersivo 

para a criança. "A floresta era escura e cheia de ruídos estranhos, e o chão 

estava coberto de folhas macias e úmidas." 

●​ O cenário pode influenciar a trama e os personagens: Uma tempestade 

pode ser um obstáculo; uma floresta mágica pode oferecer tanto perigos 

quanto ajudas inesperadas. 

Tema e Mensagem: Toda boa história, mesmo que de forma sutil, explora um tema 

central (amizade, coragem, perda, aceitação, etc.) ou transmite uma mensagem. 

●​ Qual é a ideia ou o valor principal que você quer explorar? Ter clareza 

sobre o tema ajuda a dar foco e profundidade à narrativa. 



●​ Transmita a mensagem de forma orgânica: Evite o moralismo excessivo e 

as "lições de moral" explícitas e forçadas, especialmente para crianças. A 

mensagem deve emergir naturalmente das ações e das experiências dos 

personagens, permitindo que o público tire suas próprias conclusões. 

Linguagem e Estilo: A forma como a história é contada é tão importante quanto o 

que é contado. 

●​ Encontre sua voz narrativa autêntica: Qual é o seu jeito particular de 

contar? É mais poético, mais direto, mais engraçado? 

●​ Escolha palavras adequadas à faixa etária e ao tom da história: A 

linguagem deve ser compreensível para as crianças, mas também rica e 

estimulante. O tom pode ser leve e cômico, misterioso e cheio de suspense, 

ou terno e poético. 

●​ Use figuras de linguagem: Metáforas, comparações, onomatopeias e 

personificações podem enriquecer o texto e torná-lo mais expressivo e 

divertido para as crianças. "O vento sussurrava segredos entre as árvores." 

Ao trabalhar conscientemente com esses pilares, o contador-autor constrói uma 

base sólida para que sua criatividade floresça em histórias que não apenas 

entretêm, mas também tocam, ensinam e permanecem na memória do público. 

Técnicas e exercícios para estimular a criatividade narrativa 

A criatividade, como qualquer habilidade, pode ser nutrida e desenvolvida através 

de técnicas específicas e exercícios práticos. Para o contador de histórias que 

deseja se aventurar na criação de narrativas autorais, incorporar algumas dessas 

práticas em sua rotina pode ajudar a desbloquear ideias, superar o medo da página 

em branco e expandir seu potencial criativo. Lembre-se que a regularidade é mais 

importante do que a perfeição inicial; o objetivo é colocar a "engrenagem" da 

imaginação em movimento. 

Brainstorming e Mapas Mentais: Estas são ferramentas clássicas para a geração 

de ideias. 



●​ Brainstorming: Diante de um tema, um personagem ou uma situação inicial, 

anote todas as palavras, frases, imagens ou perguntas que vierem à mente, 

sem censura ou julgamento. A quantidade é mais importante que a qualidade 

nesta fase. Depois, revise o material e veja se surgem conexões ou caminhos 

interessantes. 

●​ Mapas Mentais: Comece com uma ideia central (por exemplo, o nome de um 

personagem ou o tema da história) no centro de uma página e vá puxando 

"galhos" com ideias relacionadas, criando uma representação visual das 

conexões e desdobramentos possíveis. 

Escrita Livre (Freewriting): Esta técnica consiste em escrever continuamente por 

um período determinado (por exemplo, 10 ou 15 minutos) sobre um tema ou a partir 

de uma palavra-chave, sem parar, sem se preocupar com gramática, ortografia, 

coerência ou estilo. O objetivo é deixar o fluxo de consciência vir à tona, 

ultrapassando o crítico interno. Muitas vezes, ideias surpreendentes e originais 

podem emergir desse exercício. 

"Caixa de Primeiros Socorros para Histórias": Crie um repositório físico ou digital 

onde você possa guardar pequenos "gatilhos" de inspiração: 

●​ Recortes de jornais ou revistas com imagens interessantes ou notícias 

curiosas. 

●​ Objetos pequenos e intrigantes (uma pena diferente, uma concha, um botão 

antigo). 

●​ Frases ouvidas ou lidas que chamaram sua atenção. 

●​ Fotografias evocativas. Quando estiver buscando uma ideia para uma nova 

história, "consulte" sua caixa. Um simples objeto pode ser o ponto de partida 

para uma grande aventura. 

Jogos de Improvisação Narrativa: Esses jogos são excelentes para exercitar a 

rapidez de raciocínio e a capacidade de criar conexões inesperadas. Podem ser 

feitos individualmente ou em grupo. 

●​ "Era uma vez... e de repente... mas felizmente/infelizmente... e a moral da 
história é...": Use essa estrutura para criar mini-histórias, completando cada 

frase de forma criativa. 



●​ História com Palavras Aleatórias: Escolha (ou peça para alguém escolher) 

três ou quatro palavras completamente aleatórias (ex: "elefante", 

"guarda-chuva", "espaguete"). Tente criar uma história coesa que incorpore 

todas elas. 

●​ História em Cadeia (em grupo): Uma pessoa começa a história com uma 

frase. A próxima pessoa continua, adicionando outra frase, e assim por 

diante. O resultado é muitas vezes surpreendente e divertido. 

Recontar Histórias Conhecidas de uma Perspectiva Diferente: Este exercício 

estimula a empatia e a originalidade na abordagem. Pegue um conto de fadas 

clássico, por exemplo, e tente recontá-lo do ponto de vista do vilão, de um 

personagem secundário ou até mesmo de um objeto da história. Como seria "Os 

Três Porquinhos" narrado pelo Lobo? Ou "Cinderela" contada por um dos ratinhos? 

Isso ajuda a explorar novas angulações e a questionar as narrativas estabelecidas. 

Personificar Objetos ou Animais: Escolha um objeto inanimado (uma cadeira, 

uma nuvem, um relógio) ou um animal e tente imaginar como seria sua vida, seus 

pensamentos, seus sentimentos, seus desejos e medos. Dê-lhe uma voz e crie uma 

pequena história a partir dessa perspectiva. 

Estabelecer Restrições Criativas: Paradoxalmente, as limitações podem 

impulsionar a criatividade, forçando-nos a encontrar soluções inovadoras. Tente 

criar uma história: 

●​ Usando um número máximo de palavras (ex: uma micro-história de 50 

palavras). 

●​ Sem usar uma determinada letra do alfabeto. 

●​ Que se passe inteiramente em um único local. 

●​ Onde todos os personagens são de um mesmo tipo (ex: todos os 

personagens são insetos). 

Incorporar esses exercícios de forma lúdica e regular pode ajudar a "lubrificar" os 

canais da criatividade, tornando o processo de criação de histórias autorais menos 

intimidador e mais prazeroso. O importante é experimentar, brincar com as ideias e 

não ter medo de errar, pois muitas vezes é no "erro" ou no inesperado que reside a 

semente de uma narrativa verdadeiramente original. 



Desenvolvendo a trama: Da ideia inicial ao clímax e à resolução 

Uma ideia brilhante ou um personagem cativante são apenas o ponto de partida 

para uma história autoral. O verdadeiro desafio reside em desenvolver esses 

elementos em uma trama coesa, envolvente e significativa, que conduza o leitor (ou 

ouvinte) por uma jornada com início, meio e fim bem definidos. Transformar o germe 

inicial em um enredo completo requer planejamento, criatividade e uma 

compreensão da dinâmica narrativa. 

Da ideia ao conflito: Toda boa história precisa de um conflito. É o conflito que gera 

tensão, que impulsiona a ação e que mantém o interesse do público. Uma vez que 

você tenha uma ideia inicial – por exemplo, "um espantalho que sonha em viajar" – 

a próxima pergunta é: qual é o conflito? 

●​ Conflito interno: O espantalho tem medo de abandonar o campo que 

conhece? Ele se sente incapaz de se mover? 

●​ Conflito externo: Há outros personagens que tentam impedi-lo (o 

fazendeiro, outros espantalhos invejosos)? Ele enfrenta obstáculos naturais 

(uma tempestade, a distância)? Sem um obstáculo a ser superado ou um 

problema a ser resolvido, a história tende a ser monótona. 

A importância de um bom começo: O início da história (a exposição) deve 

apresentar o protagonista, o cenário e, idealmente, introduzir o conflito ou o desejo 

que moverá a trama. O objetivo é prender a atenção do público desde as primeiras 

frases. Apresente o "mundo comum" do personagem antes que a aventura ou o 

problema principal comece. Para o nosso espantalho, o começo poderia descrever 

sua vida monótona no milharal e seu crescente desejo de ver o mundo além da 

cerca. 

Criando obstáculos e desafios progressivos: À medida que a história avança (o 

desenvolvimento ou ação ascendente), o protagonista deve enfrentar uma série 

de obstáculos e desafios que testem suas habilidades, sua coragem e sua 

determinação. Esses desafios devem, idealmente, se tornar progressivamente mais 

difíceis, aumentando a tensão e o envolvimento do público. 



●​ Para o espantalho viajante: talvez seu primeiro desafio seja descobrir como 

se soltar da estaca. Depois, como se mover sem pernas funcionais. Em 

seguida, como atravessar um rio ou uma floresta perigosa. Cada desafio 

superado pode levar a um novo aprendizado ou à aquisição de um novo 

aliado. 

Construindo o clímax: O clímax é o ponto de maior tensão da história, o momento 

em que o conflito principal atinge seu auge. É o confronto final, a grande decisão, a 

revelação mais importante. Tudo o que aconteceu antes deve levar a este momento. 

O clímax deve ser emocionante e significativo, e o destino do protagonista muitas 

vezes está em jogo. 

●​ Para o espantalho: o clímax poderia ser o momento em que ele finalmente 

chega ao lugar dos seus sonhos, mas descobre que não é o que esperava, 

ou que precisa fazer uma escolha difícil para permanecer lá ou voltar para 

casa. Ou talvez ele enfrente seu maior medo ou seu principal antagonista. 

Elaborando um desfecho satisfatório e significativo: Após o clímax, a história 

entra na ação descendente e na resolução (ou desenlace). As pontas soltas 

devem ser amarradas, e o conflito principal deve ser resolvido de forma satisfatória. 

●​ Um desfecho satisfatório não significa necessariamente um "final feliz" 

tradicional, embora isso seja comum e muitas vezes desejável em histórias 

infantis. O importante é que o final seja coerente com o restante da história e 

traga um senso de fechamento ou uma reflexão significativa. 

●​ O que o protagonista aprendeu com sua jornada? Ele mudou de alguma 

forma? Como o mundo ao seu redor foi afetado por suas ações? Imagine 

aqui a seguinte situação para o espantalho: Após o clímax, ele pode decidir 

que viajar é maravilhoso, mas que seu verdadeiro lugar é no campo, 

protegendo seus amigos pássaros, e retorna com novas histórias para contar. 

Ou ele pode encontrar um novo propósito no lugar para onde viajou. O 

importante é que sua jornada tenha tido um significado. 

Algumas dicas para desenvolver a trama: 



●​ Esboce a estrutura: Antes de escrever os detalhes, faça um esqueleto da 

história com os principais pontos da trama. 

●​ Mantenha o foco: Certifique-se de que cada cena e cada evento contribuam 

para o avanço da história principal. 

●​ Mostre, não conte: Em vez de dizer "o espantalho estava triste", descreva 

suas ações ou sua aparência de forma que o público infira sua tristeza (ex: 

"sua cabeça de palha pendeu para o lado, e um botão que servia de olho 

pareceu perder o brilho"). 

●​ Crie reviravoltas (plot twists): Uma reviravolta inesperada pode tornar a 

história mais emocionante, desde que seja plausível dentro do universo 

criado. 

Desenvolver uma trama envolvente é um processo de tentativa e erro. Não tenha 

medo de experimentar diferentes caminhos, de mudar eventos de lugar ou de 

reescrever cenas até que a história flua da maneira desejada e cumpra seu 

potencial. 

Aprimorando a história: Revisão, reescrita e o olhar do outro 

A primeira versão de uma história autoral raramente é a versão final. O processo de 

criação não termina quando a última palavra é escrita; pelo contrário, uma etapa 

crucial se inicia: a de aprimoramento. Revisar, reescrever e buscar o feedback de 

outras pessoas são passos fundamentais para lapidar a narrativa, corrigir falhas, 

realçar pontos fortes e garantir que a história alcance seu máximo potencial de 

encantar e comunicar. 

A importância de deixar a história "descansar": Após concluir a primeira escrita, 

é altamente recomendável afastar-se do texto por um tempo – alguns dias, uma 

semana, ou o tempo que for necessário. Esse distanciamento permite que você 

retorne à história com um olhar mais fresco e crítico, capaz de perceber 

imperfeições ou oportunidades de melhoria que não eram visíveis quando você 

estava imerso no calor da criação. 



Lendo em voz alta: Esta é uma técnica simples, mas poderosa, especialmente 

para histórias que serão contadas oralmente. Ao ler sua história em voz alta, você 

consegue: 

●​ Perceber o ritmo e a sonoridade das frases: Algumas palavras soam bem 

juntas? O ritmo está adequado ao tom da cena? 

●​ Identificar problemas de fluidez: Há frases muito longas ou confusas? 

Partes que "emperram" a leitura? 

●​ Verificar a naturalidade dos diálogos: As falas dos personagens soam 

autênticas ou artificiais? 

●​ Avaliar o impacto emocional de cada trecho. 

Revisão crítica e autocrítica: Ao reler sua história, seja um crítico rigoroso, mas 

construtivo. Analise os seguintes aspectos: 

●​ Coerência da trama: A sequência de eventos faz sentido? Há buracos na 

lógica interna da história? Todas as pontas soltas foram amarradas? 

●​ Consistência dos personagens: Os personagens agem de acordo com 

suas personalidades e motivações estabelecidas? Seus arcos de 

desenvolvimento são críveis? 

●​ Clareza da linguagem: A linguagem está adequada ao público-alvo? Há 

ambiguidades não intencionais? 

●​ Ritmo e Pacing: A história se desenvolve em um ritmo adequado? Há partes 

que se arrastam ou que acontecem rápido demais? 

●​ Impacto emocional e temático: A história consegue transmitir a emoção 

desejada? O tema central está bem explorado? 

Eliminando excessos e clichês: Na revisão, procure por: 

●​ Palavras ou frases desnecessárias: Seja conciso sempre que possível. 

Menos pode ser mais. 

●​ Descrições excessivas que não contribuem para a atmosfera ou para o 

avanço da trama. 

●​ Clichês: Tente encontrar formas originais de expressar ideias ou descrever 

situações que já foram muito exploradas. 



●​ Partes que não contribuem significativamente para a história: Às vezes, 

uma cena ou um personagem que amamos na primeira escrita precisa ser 

cortado se não estiver servindo a um propósito maior. 

A coragem de reescrever: A reescrita é parte integrante do processo criativo. 

Raramente uma história fica perfeita na primeira tentativa. Não tenha medo de 

reescrever frases, parágrafos, cenas inteiras ou até mesmo de mudar rumos 

importantes da trama se isso for necessário para melhorar a história. Às vezes, a 

melhor solução para um problema narrativo é começar uma seção do zero. Este 

processo pode ser desafiador, mas é onde a história verdadeiramente ganha forma 

e profundidade. 

A importância do olhar do outro (leitores beta): Por mais que nos esforcemos 

para sermos críticos com nosso próprio trabalho, sempre teremos pontos cegos. 

Compartilhar sua história com "leitores beta" – outros contadores de histórias, 

amigos com sensibilidade literária, educadores ou, se possível e apropriado, 

crianças do seu público-alvo – pode fornecer um feedback valiosíssimo. 

●​ Peça opiniões honestas e construtivas. 

●​ Esteja aberto a críticas, mesmo que sejam difíceis de ouvir. Lembre-se que o 

objetivo é melhorar a história. 

●​ Faça perguntas específicas aos seus leitores beta: "Esta parte ficou clara?", 

"O que você achou do final?", "Qual personagem te cativou mais e por quê?". 

Considere este cenário: você escreveu uma história que acha muito 

engraçada. Ao ler para um grupo de crianças, percebe que elas não riram 

nas partes que você esperava. Esse feedback direto é uma indicação clara 

de que algo no humor não está funcionando para aquele público e precisa ser 

revisto. Ou um colega contador pode apontar que o conflito principal da sua 

história não está bem estabelecido, algo que você não havia percebido. 

O processo de aprimoramento exige paciência, humildade e dedicação. Cada 

revisão, cada reescrita, cada feedback recebido é uma oportunidade de refinar sua 

arte e de garantir que sua história autoral brilhe com todo o seu potencial. 

Registrando suas criações: Da memória à palavra escrita (ou gravada) 



Após todo o processo de inspiração, desenvolvimento e aprimoramento de uma 

história autoral, chega o momento de garantir que essa criação não se perca no éter 

da memória, mas seja preservada de forma que possa ser revisitada, compartilhada 

e, quem sabe, até mesmo publicada ou adaptada para outros formatos no futuro. O 

registro de suas histórias originais é um passo fundamental para consolidar seu 

trabalho como contador-autor. 

A importância do registro: A memória humana, por mais prodigiosa que seja, é 

falível. Detalhes de uma história, nuances de linguagem, a sequência exata de 

eventos ou mesmo a ideia central podem se desvanecer com o tempo se não forem 

devidamente registrados. Para o contador que investiu tempo e energia na criação 

de uma narrativa única, perdê-la seria um desperdício. O registro permite: 

●​ Preservar a história: Garante que ela não seja esquecida. 

●​ Revisitar e aprimorar: Mesmo após considerar uma história "finalizada", 

você pode querer voltar a ela no futuro para fazer ajustes, adaptações para 

novos públicos ou simplesmente para relembrar sua criação. 

●​ Compartilhar com outros: Um registro escrito ou gravado facilita o 

compartilhamento da história com colegas, editores, ou mesmo para fins de 

estudo e análise. 

●​ Construir um portfólio: O conjunto de suas histórias autorais registradas 

forma um portfólio valioso do seu trabalho criativo. 

Diferentes formas de registro: A forma de registrar suas histórias pode variar de 

acordo com sua preferência pessoal e com a natureza da narrativa. Algumas 

opções incluem: 

●​ Caderno de anotações ou diário de histórias: Para muitos, o ato físico de 

escrever à mão em um caderno especial é uma forma prazerosa e conectada 

de registrar suas criações. Pode incluir não apenas o texto da história, mas 

também esboços de personagens, ideias para a performance, ou anotações 

sobre o processo criativo. 

●​ Arquivos digitais: Digitar as histórias em um processador de texto e 

salvá-las em arquivos digitais (com backups regulares!) é uma forma prática 



e organizada de manter seu repertório. Permite fácil edição e 

compartilhamento. 

●​ Gravações de áudio: Especialmente para histórias que ganham muita vida 

na oralidade, gravar a si mesmo contando a história pode ser uma excelente 

forma de registro. Isso captura não apenas as palavras, mas também a 

entonação, o ritmo e a expressividade vocal que você emprega. Essas 

gravações podem servir como referência para futuras contações ou até 

mesmo como base para um podcast ou audiolivro. 

●​ Gravações de vídeo: Se a sua performance corporal é um elemento forte da 

história, gravar em vídeo pode ser ainda mais completo, registrando gestos, 

expressões faciais e o uso do espaço. 

Não há uma forma "certa" ou "errada"; o importante é encontrar o método que 

melhor funciona para você e ser consistente no registro de suas criações. 

Considerações sobre direitos autorais de suas próprias criações: Ao criar uma 

história original, você automaticamente se torna o detentor dos direitos autorais 

sobre ela (na maioria das legislações, o direito autoral nasce com a obra). Isso 

significa que você tem o direito exclusivo de usar, reproduzir, distribuir e adaptar sua 

criação. Embora o registro formal em órgãos específicos de direitos autorais não 

seja obrigatório para que o direito exista, ele pode servir como uma prova 

importante de autoria em caso de disputas ou plágio. Vale a pena se informar sobre 

as opções de registro de obras intelectuais em seu país, como o Escritório de 

Direitos Autorais (EDA) da Biblioteca Nacional, no Brasil. Medidas simples como 

manter cópias datadas de suas obras ou enviá-las para si mesmo por correio 

registrado (mantendo o envelope lacrado) também podem servir como evidência de 

anterioridade. 

A possibilidade de ir além: Uma vez que suas histórias autorais estão registradas 

e bem desenvolvidas, novas portas podem se abrir. Você pode considerar: 

●​ Publicar suas histórias em formato de livro infantil: Seja através de 

editoras tradicionais ou de forma independente. 

●​ Adaptar suas narrativas para peças teatrais curtas para crianças. 



●​ Criar roteiros para pequenas animações ou vídeos baseados em suas 

histórias. 

●​ Desenvolver um espetáculo de contação de histórias focado 

exclusivamente em seu repertório autoral. 

O ato de registrar suas criações é o selo final de um ciclo criativo e o começo de 

muitas outras possibilidades. É a materialização do seu talento e da sua dedicação 

como contador e, agora, como autor de histórias que têm o poder de encantar, 

inspirar e transformar o mundo imaginário das crianças. 

 

O uso de recursos lúdicos e sensoriais na contação: 
Fantoches, objetos, instrumentos musicais e 
elementos táteis para enriquecer a experiência 

A palavra narrada é a espinha dorsal da contação de histórias, mas o universo 

infantil é intrinsecamente multissensorial e lúdico. Incorporar recursos como 

fantoches que ganham vida, objetos que carregam segredos, instrumentos musicais 

que pintam atmosferas e elementos táteis que convidam à exploração pode 

transformar uma boa contação em uma experiência verdadeiramente mágica e 

imersiva. Esses adereços, quando utilizados com intencionalidade e arte, não são 

meros enfeites, mas ferramentas pedagógicas e expressivas que potencializam a 

narrativa, facilitam a compreensão, estimulam diferentes sentidos e promovem um 

engajamento mais profundo e participativo das crianças. Este tópico nos convida a 

desvendar o potencial criativo desses recursos, aprendendo a escolhê-los, 

confeccioná-los e integrá-los harmoniosamente à performance, de modo a 

enriquecer a jornada pelo mundo das histórias sem ofuscar o brilho da palavra e da 

presença do contador. 

Para além da palavra: Potencializando a narrativa com elementos 
concretos e sensoriais 



Embora a voz e o corpo do contador sejam seus instrumentos primordiais, a 

introdução estratégica de elementos concretos e sensoriais pode ampliar 

significativamente o alcance e o impacto da narrativa, especialmente para o público 

infantil. Crianças, em suas diferentes fases de desenvolvimento, muitas vezes se 

beneficiam de apoios visuais, auditivos ou táteis para compreender conceitos 

abstratos, visualizar cenários e personagens, e manter o foco e o interesse por 

períodos mais longos. 

Por que usar recursos? As razões são diversas e valiosas: 

●​ Cativar a atenção: Um objeto colorido, um som inesperado ou a aparição de 

um fantoche podem instantaneamente capturar o olhar e a curiosidade das 

crianças, especialmente em ambientes com muitas distrações ou com grupos 

maiores. 

●​ Aumentar o engajamento: Recursos que convidam à interação (um 

fantoche que "conversa" com as crianças, um objeto que elas podem tocar) 

tornam a experiência mais participativa e memorável. 

●​ Concretizar ideias abstratas: Para crianças menores, que ainda estão 

desenvolvendo o pensamento abstrato, um objeto pode ajudar a materializar 

um conceito. Por exemplo, uma pequena chave pode representar a "chave 

para um segredo" de forma muito mais palpável do que apenas a palavra. 

●​ Estimular múltiplos sentidos: Enquanto a palavra falada estimula 

principalmente a audição (e a visão, através da observação do contador), 

recursos adicionais podem engajar o tato, a visão de forma mais direcionada 

e, em alguns casos, até o olfato ou o paladar (com muitos cuidados). Essa 

abordagem multissensorial enriquece a aprendizagem e a retenção da 

história. 

●​ Facilitar a compreensão da narrativa: Um mapa simples pode ajudar a 

visualizar a jornada do herói; diferentes chapéus podem distinguir 

personagens rapidamente. 

É crucial, no entanto, entender que o recurso deve ser um complemento, e não 
um substituto da habilidade narrativa do contador. A história principal ainda 

reside na forma como o contador usa sua voz, seu corpo e sua capacidade de criar 

imagens mentais através da palavra. Um excesso de recursos mal utilizados pode, 



ao contrário, poluir a cena, distrair o público e enfraquecer a conexão com o 

narrador. Imagine aqui a seguinte situação: um contador habilidoso que utiliza um 

único lenço de seda para representar, com maestria, um rio que flui, um fantasma 

que surge, um presente que é desembrulhado ou as asas de um pássaro. A 

simplicidade e a criatividade no uso do recurso podem ser muito mais poderosas do 

que um palco sobrecarregado de objetos que tiram o foco da essência da história. 

O equilíbrio entre a contação pura e o uso de adereços é uma decisão que 

depende do estilo do contador, do tipo de história, da faixa etária do público e do 

contexto da apresentação. Algumas histórias pedem a pureza da palavra; outras se 

beneficiam enormemente de um apoio visual ou sonoro. A intencionalidade é a 

chave: cada recurso introduzido deve ter um propósito claro e servir para 

potencializar um aspecto específico da narrativa, seja ele a caracterização de um 

personagem, a criação de uma atmosfera, a ilustração de uma ação ou o convite à 

participação. A escolha consciente e o uso criativo dos recursos transformam o 

contador em um verdadeiro "encenador" de suas histórias, orquestrando palavra, 

corpo e elementos externos em uma sinfonia de encantamento. 

Fantoches e dedoches: Dando vida a personagens e diálogos 

Fantoches e dedoches são, talvez, os recursos lúdicos mais classicamente 

associados à contação de histórias para crianças, e por uma boa razão: eles têm 

um poder quase mágico de dar vida a personagens, facilitar diálogos e capturar a 

imaginação infantil de forma imediata e cativante. Desde o simples boneco de meia 

até marionetes mais elaboradas, esses seres animados podem se tornar 

companheiros inseparáveis do contador. 

Existem diversos tipos de fantoches, cada um com suas características e 

possibilidades: 

●​ Fantoches de mão ou luva: São vestidos na mão do contador, que 

movimenta a boca e/ou os braços do boneco. São muito expressivos e 

permitem uma interação direta com o público. 



●​ Fantoches de vara: São manipulados por uma ou mais varas presas ao 

corpo ou à cabeça do boneco, permitindo movimentos mais amplos e, por 

vezes, a manipulação por detrás de um pequeno palco ou biombo. 

●​ Dedoches (fantoches de dedo): Pequenos bonecos que se encaixam nos 

dedos. São ideais para histórias com múltiplos personagens pequenos, para 

interações mais próximas com as crianças ou para serem usados em 

conjunto com livros. 

●​ Fantoches de sombra: Silhuetas de personagens, geralmente feitas de 

papelão ou outro material opaco, que são projetadas em uma tela com uma 

fonte de luz por trás, criando um efeito visual mágico e misterioso. 

●​ Marionetes simples: Bonecos controlados por fios. Exigem mais habilidade 

na manipulação, mas podem ser simplificados para uso na contação. 

A escolha ou confecção de fantoches deve levar em consideração a história que 

será contada (o personagem combina com o tipo de fantoche?), a faixa etária do 

público (fantoches muito assustadores devem ser evitados para os menores) e a 

habilidade do contador. Fantoches artesanais, feitos com materiais simples como 

meias, feltro, colheres de pau, sacos de papel ou embalagens recicladas, podem ser 

tão ou mais eficazes que os comprados prontos, pois carregam a criatividade e a 

personalidade do contador. 

As técnicas básicas de manipulação são essenciais para que o fantoche pareça 

vivo: 

●​ Movimento: O fantoche deve se mover de forma coerente com sua 

personalidade e com a ação da história. Movimentos da cabeça, dos braços 

(se houver) e do corpo do fantoche ajudam a expressar emoções. 

●​ Olhar do fantoche: Onde o fantoche "olha" direciona a atenção do público e 

indica com quem ele está interagindo (com o contador, com outro fantoche, 

com as crianças). 

●​ Interação: O fantoche pode interagir com o contador (cochichando em seu 

ouvido, discordando dele), com outros fantoches (em diálogos e ações) ou 

diretamente com o público (fazendo perguntas, respondendo a comentários). 

●​ A voz do fantoche: Criar vozes distintas para os fantoches ajuda a 

diferenciá-los e a dar-lhes personalidade. Isso pode ser feito através de 



variações no tom, na velocidade e no timbre da voz do contador, sempre com 

cuidado para não forçar as próprias pregas vocais. 

O fantoche pode atuar como um personagem autônomo dentro da história, com 

suas próprias falas e ações, ou pode funcionar como uma extensão do narrador, 
talvez como um ajudante que comenta a história ou introduz novos elementos. Por 

exemplo prático, em "Os Três Porquinhos", o contador pode usar um dedoche de 

lobo e três dedoches de porquinhos para encenar os diálogos e as ações de 

construção das casas e as tentativas do lobo de derrubá-las, movimentando-os de 

forma expressiva em suas mãos ou em um pequeno cenário improvisado. 

Um cuidado importante é garantir que o fantoche não "roube a cena" do contador 
ou da história em si. Ele é um auxiliar, uma ferramenta para enriquecer a narrativa. 

O foco principal deve permanecer na história e na conexão do contador com o 

público. Se o contador se esconde demais atrás do fantoche ou se a manipulação é 

tão elaborada que desvia a atenção do enredo, o recurso perde seu propósito. A 

harmonia entre o narrador e seu "personagem animado" é a chave para o sucesso 

dessa parceria. 

Objetos significativos e caixas de histórias: O poder do concreto no 
imaginário infantil 

Objetos, mesmo os mais simples e cotidianos, podem adquirir um poder 

extraordinário quando inseridos no contexto de uma narrativa. Para a criança, cujo 

pensamento muitas vezes transita fluidamente entre o real e o imaginário, um objeto 

concreto pode servir como uma âncora para a fantasia, um portal para o mundo da 

história ou um símbolo tangível de seus personagens e eventos. O uso criativo de 

objetos significativos e a introdução de "caixas de histórias" são estratégias eficazes 

para estimular a curiosidade e aprofundar a imersão do público infantil. 

Muitos objetos do cotidiano podem ser ressignificados e transformados em 

elementos mágicos dentro de uma história. Uma simples colher de pau pode se 

tornar o cetro de um rei, a varinha de uma fada ou o remo de um pequeno barco. 

Uma chave antiga pode ser a chave que abre um baú de tesouros ou um portal para 

um mundo secreto. Um pedaço de tecido azul pode representar o mar, o céu ou o 



manto de um personagem. O segredo está na forma como o contador apresenta e 

interage com o objeto, imbuindo-o de significado através da narrativa. 

Além dos objetos ressignificados, o contador pode utilizar objetos simbólicos que 

representam elementos-chave da história. Pode ser uma pena colorida que 

supostamente caiu de um pássaro encantado, uma pedra brilhante encontrada em 

uma caverna misteriosa, uma pequena semente que dará origem a uma planta 

mágica, ou uma carta antiga que contém um segredo. Esses objetos, quando 

revelados no momento certo, podem aumentar o suspense, materializar um 

elemento importante da trama e criar um ponto de conexão tátil ou visual com a 

história. 

Uma técnica encantadora e muito eficaz é o uso da "caixa de histórias" ou "mala 
de contos". Trata-se de um recipiente (uma caixa decorada, uma mala antiga, um 

cesto enfeitado) que o contador traz consigo e de onde, ao longo da narrativa, ele 

retira objetos que se relacionam com a história que está sendo contada. A caixa em 

si já cria um ar de mistério e expectativa. Cada objeto retirado pode servir para: 

●​ Introduzir um novo personagem: Tirar um pequeno chapéu de cozinheiro 

antes de falar sobre o padeiro da história. 

●​ Ilustrar uma parte do cenário: Retirar um pequeno barco de papel ao narrar 

uma viagem pelo mar. 

●​ Representar um elemento mágico: Revelar uma "pedra da lua" brilhante no 

momento em que ela é encontrada pelo herói. 

●​ Antecipar um evento: Mostrar um cadeado antes de falar sobre uma porta 

secreta que precisa ser aberta. Para ilustrar, imagine um contador que inicia 

sua sessão abrindo lentamente uma caixa de madeira antiga. De dentro, ele 

retira um mapa amarelado e diz: "Este mapa nos levará a um tesouro 

escondido...". Em seguida, ele pode tirar uma bússola, uma luneta de 

brinquedo, e assim por diante, cada objeto construindo a atmosfera da 

aventura que virá. 

Ao introduzir e manipular os objetos, é importante fazê-lo de forma a manter o 

suspense e o interesse. Não revele todos os objetos de uma vez. Apresente cada 

um no momento oportuno, talvez com uma pausa dramática, permitindo que as 



crianças o observem e criem suas próprias conexões com a história. A forma como 

o contador segura, olha e interage com o objeto transmite seu valor e sua 

importância dentro da narrativa. 

Os objetos também podem servir como ponto de partida para a criação de 
histórias. O contador pode apresentar um objeto intrigante (encontrado ou trazido 

pelas crianças) e, a partir dele, tecer uma narrativa improvisada ou previamente 

elaborada sobre sua "história secreta", sua origem ou suas aventuras. Isso estimula 

a criatividade e mostra às crianças que as histórias podem estar escondidas nas 

coisas mais simples. O uso de objetos na contação de histórias é um convite para 

que o imaginário infantil encontre um suporte no mundo concreto, tornando a 

experiência narrativa ainda mais rica e palpável. 

A música da narrativa: Instrumentos musicais, canções e efeitos 
sonoros 

A música e os sons são elementos poderosos que podem enriquecer 

profundamente a atmosfera de uma contação de histórias, evocar emoções, marcar 

transições e convidar à participação do público. Assim como uma trilha sonora no 

cinema, o uso criterioso de instrumentos musicais, canções e efeitos sonoros pode 

adicionar uma camada extra de magia e significado à narrativa oral, dialogando 

diretamente com a sensibilidade auditiva das crianças. 

O contador de histórias não precisa ser um músico profissional para incorporar 

elementos sonoros em sua prática. O uso de instrumentos musicais simples e 
acessíveis pode ser muito eficaz: 

●​ Instrumentos de percussão: Chocalhos (feitos com sementes, grãos ou 

materiais reciclados), tamborins, pequenos tambores, triângulos, blocos 

sonoros, clavas. São ótimos para marcar ritmo, criar suspense ou simular 

sons da natureza (trovão, passos). 

●​ Instrumentos melódicos simples: Flautas doces, kalimbas (pianos de 

polegar africanos), metalofones ou xilofones infantis. Podem ser usados para 

criar pequenas melodias que representem personagens, introduzam canções 

ou criem atmosferas específicas. 



●​ Instrumentos de corda (se o contador tiver habilidade): Um violão ou 

ukulele pode ser usado para acompanhar canções, criar temas musicais para 

a história ou fornecer um fundo sonoro suave. O importante é que o 

instrumento seja um aliado, fácil de manusear sem quebrar o fluxo da 

contação. 

A música e os sons podem ter diversas funções na narrativa: 

●​ Criar atmosferas: Uma melodia suave e lenta pode criar um ambiente de 

tranquilidade ou mistério. Um ritmo rápido e agitado pode sugerir perigo ou 

excitação. Por exemplo prático, usar um chocalho com som de água para 

simular a chuva caindo, ou um tambor grave e espaçado para criar uma 

sensação de suspense antes da aparição de um monstro. 

●​ Marcar transições: Um breve toque musical pode indicar a passagem do 

tempo, a mudança de cenário ou a entrada de um novo personagem. 

●​ Introduzir ou caracterizar personagens: Cada personagem pode ter um 

pequeno tema musical associado a ele, tocado quando ele aparece ou é 

mencionado. 

●​ Acompanhar canções dentro da história: Muitas histórias, especialmente 

as folclóricas, contêm canções ou rimas que podem ser cantadas com o 

acompanhamento de um instrumento, tornando o momento mais rico e 

convidativo à participação. 

Canções e cantigas de roda integradas à narrativa são uma excelente forma de 

engajar o público infantil. O contador pode ensinar uma canção simples relacionada 

ao tema da história antes de começar, ou introduzi-la em um momento apropriado 

da narrativa, convidando as crianças a cantarem juntas. Isso cria um momento de 

comunhão e alegria, além de ajudar na memorização de partes da história. 

Os efeitos sonoros vocais (onomatopeias) ou produzidos com objetos simples 

também são recursos valiosos e acessíveis. O próprio contador pode imitar o som 

do vento (assoprando), de passos (batendo os pés suavemente), de uma porta 

rangendo (com a voz), de animais (miau, au-au, piu-piu). Objetos como um saco 

plástico amassado (fogo crepitando), duas metades de coco batidas (passos de 

cavalo) ou um apito podem criar efeitos surpreendentes. 



É fundamental ter cuidado para que a música e os sons sejam um complemento 
e não uma distração ou um ruído excessivo. O volume deve ser controlado, e os 

momentos de som devem ser equilibrados com momentos de silêncio. O silêncio, na 

contação de histórias, também é "musical" e extremamente importante para criar 

pausas dramáticas, permitir a reflexão e valorizar a palavra. A escolha dos sons e 

da música deve ser sempre intencional, servindo para realçar a emoção e o 

significado da história, e não para simplesmente preencher o espaço sonoro. A 

musicalidade da narrativa reside tanto nos sons produzidos quanto na arte de saber 

quando deixá-los ecoar no silêncio da imaginação. 

Explorando os sentidos: Elementos táteis, olfativos e gustativos na 
contação 

Embora a visão e a audição sejam os sentidos predominantemente engajados na 

maioria das contações de histórias, a exploração sutil e intencional dos outros 

sentidos – tato, olfato e, em raras e controladas ocasiões, o paladar – pode criar 

experiências narrativas excepcionalmente ricas, memoráveis e inclusivas, 

especialmente para crianças menores ou aquelas com diferentes necessidades 

sensoriais. O objetivo é adicionar camadas de concretude e vivacidade à história, 

tornando-a mais palpável e conectada com o mundo físico da criança. 

O uso de elementos táteis é particularmente eficaz para o público infantil, que 

aprende e explora o mundo intensamente através do toque. Algumas ideias incluem: 

●​ Livros com texturas: Existem muitos livros infantis que já incorporam 

diferentes texturas (áspero, macio, peludo, liso) para representar elementos 

da história. O contador pode usar esses livros ou criar seus próprios 

materiais. 

●​ Tecidos variados: Pedaços de tecidos com diferentes texturas podem ser 

oferecidos às crianças para que toquem enquanto o contador descreve, por 

exemplo, a pele macia de um coelho (um pedaço de pelúcia), a grama fofa de 

um campo (um carpete verde macio) ou a casca áspera de uma árvore (um 

pedaço de juta). 

●​ Objetos naturais: Conchas do mar, pedras lisas de rio, folhas secas, pinhas, 

areia. Considere este cenário: ao contar uma história sobre a praia, o 



contador pode circular entre as crianças uma pequena caixa com areia e 

algumas conchas para que elas sintam a textura e se conectem 

sensorialmente com o ambiente da narrativa. 

●​ Massinha de modelar ou argila: Após a contação (ou mesmo durante, em 

contextos de oficina), as crianças podem ser convidadas a modelar 

personagens ou elementos da história, o que envolve uma forte experiência 

tátil e criativa. 

A introdução de elementos olfativos na contação de histórias é menos comum e 

exige muito mais cuidado, devido ao risco de alergias, sensibilidades individuais ou 

simplesmente odores que podem ser desagradáveis para alguns. No entanto, 

quando bem planejado e executado de forma sutil, pode criar uma imersão 

poderosa. Por exemplo: 

●​ Ao narrar uma história que se passa em uma floresta de pinheiros, o contador 

poderia ter discretamente algumas agulhas de pinheiro ou um aromatizador 

natural muito suave com esse aroma no ambiente (previamente testado e 

aprovado para o local e o público). 

●​ Ao falar sobre uma cozinha onde se assa um bolo, o cheiro distante de 

baunilha ou canela (de forma muito controlada) poderia ser evocado. É 

crucial que qualquer elemento olfativo seja natural, muito suave, não 

alergênico e que haja a possibilidade de ventilação do ambiente. Muitas 

vezes, a simples sugestão verbal do cheiro ("E o cheiro delicioso de pão 

quente invadiu a casa...") já é suficiente para ativar a imaginação olfativa do 

público. 

O uso de elementos gustativos é o mais raro e o que exige os maiores cuidados 

em termos de higiene, segurança alimentar, alergias, restrições dietéticas e, 

fundamentalmente, a permissão explícita dos pais ou responsáveis. Geralmente, só 

é apropriado em contextos muito específicos e controlados, como uma oficina de 

culinária que se integra a uma contação de histórias, ou em um pequeno grupo 

onde todas essas variáveis podem ser gerenciadas com segurança. Por exemplo, 

após contar uma história sobre a colheita de maçãs, oferecer pequenos pedaços de 

maçã para as crianças provarem. Se essa abordagem for considerada, a prioridade 

absoluta deve ser a segurança e o bem-estar das crianças. 



Em todas essas explorações sensoriais, a moderação, a intencionalidade e o 
bom senso são imprescindíveis. Os recursos não devem sobrecarregar os sentidos 

das crianças, mas sim enriquecer a experiência de forma delicada e significativa. O 

contador deve estar atento às reações do público e pronto para ajustar ou remover 

qualquer elemento que cause desconforto. O objetivo é sempre usar esses recursos 

para aprofundar a conexão com a história, tornando-a uma vivência mais completa e 

memorável. 

Recursos visuais além dos objetos: Ilustrações, tecidos, luz e sombra 

Além dos objetos tridimensionais e dos fantoches, existem outros recursos visuais 

que podem enriquecer significativamente a contação de histórias, ajudando a criar 

atmosferas, a apresentar personagens e cenários, e a cativar o olhar atento do 

público infantil. O uso inteligente de ilustrações, a versatilidade dos tecidos e a 

magia da luz e sombra podem transformar a performance narrativa em um 

espetáculo visualmente estimulante. 

O uso de ilustrações de livros é uma forma clássica e eficaz de apoio visual, 

especialmente quando se trabalha com a promoção da leitura. Algumas técnicas 

incluem: 

●​ Kamishibai ("teatro de papel" japonês): Consiste em um pequeno palco de 

madeira onde pranchas ilustradas que narram a história são inseridas e 

deslizadas à medida que a contação avança. Cria um efeito teatral e focaliza 

a atenção nas imagens. 

●​ Livros gigantes: Livros com ilustrações em formato ampliado são ideais 

para grupos maiores, permitindo que todas as crianças visualizem bem as 

imagens enquanto o contador narra. 

●​ Projeção de imagens: Em ambientes adequados, projetar ilustrações de um 

livro (com devido respeito aos direitos autorais) ou imagens criadas 

especialmente para a história pode ser um recurso impactante. Ao usar 

ilustrações, é importante que o contador não se limite a "ler as figuras", mas 

que sua narração oral complemente e expanda o que é visto, mantendo sua 

expressividade vocal e corporal. 



Os tecidos coloridos e de diferentes texturas são recursos incrivelmente 

versáteis e de baixo custo, capazes de se transformar em múltiplos elementos 

cênicos: 

●​ Criação de cenários: Um grande tecido azul estendido no chão pode 

representar o mar ou um rio. Um tecido verde pode ser uma floresta ou um 

campo. Tecidos pendurados podem criar cabanas, castelos ou cavernas. 

●​ Transformação do contador: Um simples lenço pode se tornar o véu de 

uma princesa, a capa de um super-herói, o turbante de um sultão ou as asas 

de um pássaro. O contador pode usar os tecidos para caracterizar 

personagens de forma rápida e sugestiva. 

●​ Efeitos de aparição e desaparição: Objetos ou personagens (fantoches) 

podem ser escondidos sob um tecido e revelados em um momento de 

surpresa. Um tecido leve e esvoaçante pode simular um fantasma ou uma 

bruma misteriosa. A maleabilidade dos tecidos permite que a imaginação do 

contador e do público os transforme em inúmeras possibilidades. 

As brincadeiras com luz e sombra oferecem um potencial mágico e misterioso, 

ideal para criar atmosferas de suspense, fantasia ou para contar histórias noturnas. 

●​ Teatro de sombras simples: Utilizando as mãos para criar silhuetas de 

animais ou personagens projetadas na parede com a ajuda de uma lanterna 

ou outra fonte de luz direcionada. Recortes de papel ou papelão presos a 

varetas também podem ser usados para criar personagens de sombra mais 

definidos. 

●​ Uso de lanternas: Uma lanterna pode ser usada para focar a atenção em 

um objeto específico no escuro, para criar um efeito de luz que se move 

(como um vagalume ou uma estrela cadente) ou para iluminar o rosto do 

contador de baixo para cima, criando uma expressão mais dramática ou 

assustadora (com moderação). Para o teatro de sombras, é necessário um 

ambiente que possa ser escurecido e uma superfície clara (uma parede, um 

lençol esticado) para a projeção. Por exemplo prático, ao contar uma história 

sobre animais da noite na floresta, o contador pode apagar as luzes 

principais, usar uma lanterna para criar um foco de luz e projetar na parede 



as sombras de uma coruja, um morcego ou um lobo, enquanto narra suas 

aventuras. 

Ao utilizar esses recursos visuais, é importante que eles sirvam à história, e não o 

contrário. A técnica não deve sobrepujar o conteúdo. A escolha do recurso, o 

momento de sua introdução e a forma como ele é integrado à narrativa devem ser 

cuidadosamente planejados para enriquecer a experiência visual sem desviar o foco 

da essência da contação: a palavra, a emoção e a conexão com o público. 

Integrando os recursos à performance: Naturalidade, timing e interação 

A simples presença de recursos lúdicos e sensoriais não garante, por si só, o 

enriquecimento da contação de histórias. A verdadeira maestria reside na habilidade 

do contador de integrar esses elementos à sua performance de forma natural, com 

timing preciso e promovendo uma interação significativa com o público. Quando os 

recursos fluem em harmonia com a voz, o corpo e a narrativa, eles se tornam 

extensões poderosas da arte de contar. 

A introdução e retirada dos recursos de cena deve ser pensada para ser o mais 

fluida possível, evitando quebras abruptas no ritmo da narrativa ou momentos de 

hesitação que possam distrair o público. Se o contador vai usar um fantoche, por 

exemplo, ele pode tê-lo discretamente ao seu lado ou em uma bolsa/cesta de onde 

o retira com um gesto suave no momento apropriado. Da mesma forma, ao finalizar 

o uso de um objeto, ele deve ser guardado ou colocado de lado de maneira que não 

chame mais atenção do que o necessário. 

O timing é crucial. O recurso deve aparecer no momento exato em que ele pode 

causar o maior impacto ou ilustrar melhor a ideia. Revelar um objeto misterioso cedo 

demais pode quebrar o suspense; introduzir um instrumento musical em um 

momento inadequado pode interromper um clímax emocional. O contador precisa 

ensaiar não apenas o "o quê" e o "como" usar o recurso, mas também o "quando". 

A interação do contador com o recurso é o que lhe confere vida e significado 

dentro da história. Não basta apenas mostrar um objeto; é preciso que o contador 

olhe para ele com a emoção que quer transmitir, que o manipule com intenção, que 

faça com que ele pareça realmente importante ou mágico. Se for um fantoche, o 



contador deve "acreditar" nele, dirigindo-lhe o olhar, respondendo às suas "falas" 

(mesmo que seja o próprio contador que as produza) e tratando-o como um ser com 

personalidade. 

Permitir que as crianças interajam com os recursos, quando apropriado e seguro, 

pode aumentar exponencialmente o engajamento e a sensação de pertencimento à 

história. Isso pode variar desde deixar que toquem em um tecido com uma textura 

interessante, passem de mão em mão um objeto simbólico (com cuidado para não 

se tornar uma distração demorada), ou até mesmo ajudem a "animar" um fantoche 

simples por um breve momento. Essa interação deve ser gerenciada pelo contador 

para que não desvie o foco principal da narrativa. 

Um dos maiores desafios é evitar o excesso de recursos. A tentação de usar 

muitos objetos, fantoches e sons pode ser grande, mas muitas vezes "menos é 

mais". É preferível escolher poucos elementos-chave que realmente agreguem valor 

significativo à história do que uma profusão de adereços que confundam o público 

ou sobrecarreguem o contador. Imagine aqui a seguinte situação: um contador que 

tenta manipular três fantoches diferentes ao mesmo tempo, pegar um instrumento 

musical e ainda mostrar um objeto, tudo em uma única cena. O resultado 

provavelmente será uma performance atrapalhada e confusa. Em contraste, um 

contador que usa um único chapéu para se transformar em diferentes personagens, 

ou que tira de uma pequena caixa apenas três objetos altamente simbólicos ao 

longo de toda a história, pode criar um impacto muito mais profundo e focado. 

A integração bem-sucedida dos recursos depende de planejamento, ensaio e, acima 

de tudo, de uma profunda compreensão da história e do seu público. O objetivo é 

que os recursos se tornem tão parte da narrativa quanto as palavras do contador, 

fluindo com naturalidade e servindo sempre ao propósito maior de encantar e 

conectar. 

Confecção de recursos simples e criativos: O contador artesão 

A beleza do uso de recursos na contação de histórias reside não na sofisticação ou 

no custo dos materiais, mas na criatividade e na intenção com que são empregados. 

O contador de histórias pode se descobrir também um artesão, capaz de criar seus 



próprios fantoches, objetos cênicos e pequenos instrumentos com materiais 

reciclados, de baixo custo ou facilmente encontrados, imbuindo-os de um caráter 

único e pessoal. 

Fantoches artesanais: 

●​ Fantoches de meia: Um clássico! Uma meia velha pode ganhar olhos de 

botão, cabelos de lã e uma boca de feltro, transformando-se em inúmeros 

personagens. 

●​ Fantoches de saco de papel: Simples sacos de pão ou de lanche podem 

ser decorados com canetinhas, papéis coloridos e lã para criar rostos e 

corpos de personagens. A abertura do saco pode servir como boca. 

●​ Fantoches de colher de pau: Colheres de pau podem ter rostos 

desenhados ou colados, cabelos de barbante e roupinhas de retalhos de 

tecido, tornando-se personagens charmosos e fáceis de manipular. 

●​ Dedoches de feltro ou papel: Pequenos pedaços de feltro costurados ou 

formas de papel coladas podem criar dedoches expressivos para contar 

histórias com vários personagens pequenos. 

Objetos cênicos criativos: 

●​ Caixas de papelão: Podem ser transformadas em castelos, casas, barcos, 

carros, cavernas ou até mesmo em um pequeno palco para fantoches. 

●​ Rolos de papel higiênico ou papel toalha: Podem se tornar lunetas, 

troncos de árvores, torres de castelo ou corpos de pequenos bonecos. 

●​ Garrafas PET e outras embalagens: Com criatividade, podem ser 

convertidas em animais, instrumentos musicais (chocalhos, tambores) ou 

elementos de cenário. 

●​ Elementos da natureza: Pedras pintadas, galhos secos, folhas, conchas 

podem ser usados como objetos simbólicos ou para compor cenários. 

Pequenos instrumentos musicais caseiros: 

●​ Chocalhos: Latas ou potes plásticos com grãos (arroz, feijão, milho) ou 

pedrinhas dentro. Garrafas PET com tampinhas de metal também funcionam 

bem. 



●​ Tamborins ou pequenos tambores: Latas maiores com um pedaço de 

balão bem esticado preso na boca, ou potes de plástico resistente. 

●​ Pauzinhos de chuva: Tubos de papelão com espetinhos de churrasco 

atravessados internamente e preenchidos com arroz ou sementes pequenas. 

Ao virar o tubo, produz um som semelhante ao da chuva. 

O valor do recurso artesanal vai além da economia. Um objeto feito pelo próprio 

contador (ou até mesmo com a ajuda das crianças, em um contexto de oficina) 

carrega uma energia especial, uma marca de autenticidade e carinho que objetos 

industrializados raramente possuem. Ele se torna uma extensão da criatividade do 

narrador e pode até mesmo inspirar novas histórias. 

Envolver as crianças na confecção de recursos é uma atividade pedagógica 

riquíssima. Em oficinas de contação ou em projetos escolares, as crianças podem 

ser convidadas a criar os fantoches, os cenários ou os objetos para as histórias que 

elas mesmas vão contar ou que serão contadas para elas. Esse processo não 

apenas desenvolve habilidades manuais e a criatividade, mas também aumenta o 

engajamento e o sentimento de apropriação da narrativa. 

Ser um contador artesão é abraçar a simplicidade, a inventividade e a 

sustentabilidade, transformando o que está à mão em ferramentas mágicas para a 

arte de contar histórias. É a prova de que a imaginação é o recurso mais valioso de 

todos. 

 

Estratégias de interação e engajamento com o público 
infantil: Conquistando a atenção e promovendo a 
participação ativa das crianças 

Contar histórias para crianças transcende a simples transmissão de um enredo; é 

um ato de comunhão, um convite à partilha de emoções e à co-criação de universos 

imaginários. Para que essa mágica aconteça em sua plenitude, o contador precisa 

dominar não apenas as técnicas narrativas, mas também as estratégias capazes de 

conquistar a atenção volátil do público infantil, mantê-la acesa e, mais importante, 



transformar os pequenos ouvintes em participantes ativos e entusiasmados da 

jornada. O engajamento não se resume a aplausos no final, mas se manifesta nos 

olhares atentos, nos sorrisos cúmplices, nas respostas espontâneas e na sensação 

de que a história foi uma experiência vivida em conjunto. Este tópico se debruçará 

sobre os princípios e as práticas que permitem ao contador de histórias tecer essa 

teia de conexão, transformando cada sessão em um diálogo vibrante entre quem 

conta e quem, ativamente, escuta e participa. 

A arte de cativar: Princípios fundamentais para prender a atenção das 
crianças 

Antes mesmo que a primeira palavra da história seja dita, o contador já iniciou o 

processo de cativar seu público. A forma como ele se apresenta, como prepara o 

ambiente e como estabelece o tom inicial da sessão são cruciais para despertar a 

curiosidade e a receptividade das crianças. Prender a atenção infantil, 

especialmente em um mundo repleto de estímulos rápidos, requer sensibilidade, 

energia e uma compreensão dos elementos que naturalmente atraem e mantêm o 

interesse dos pequenos. 

A preparação do ambiente desempenha um papel sutil, mas importante. Um 

espaço confortável, visualmente agradável e com o mínimo de distrações possíveis 

(ruídos excessivos, objetos que disputem a atenção) contribui para que as crianças 

se sintam mais relaxadas e focadas. Se possível, organize o público de forma que 

todos possam ver e ouvir bem o contador, idealmente em um semicírculo ou em 

uma disposição que favoreça a interação visual. 

Estabelecer um "contrato" inicial com o público é uma forma de criar expectativa 

e de convidar as crianças a entrarem no "mundo mágico" da contação. Isso pode 

ser feito através de um pequeno ritual de início: uma canção curta e animada que se 

repete em todas as sessões, um gesto específico (como "abrir as orelhas da 

imaginação"), uma frase mágica que sinaliza o começo da história, ou até mesmo o 

acender de uma "vela da contação" (com segurança). Esse momento de transição 

ajuda a focar a atenção e a criar um clima especial de escuta. 



A energia do contador é, talvez, o fator mais contagiante. Um contador que 

demonstra entusiasmo genuíno, paixão pela história que vai narrar e uma presença 

autêntica e calorosa tem muito mais chances de cativar seu público. As crianças são 

extremamente perceptivas à energia do adulto. Se o contador parece entediado ou 

inseguro, essa sensação se refletirá na plateia. Por outro lado, um brilho nos olhos, 

um sorriso convidativo e uma postura aberta e energizada são convites irresistíveis 

à atenção. Imagine aqui a seguinte situação: um contador que entra cabisbaixo, 

com a voz baixa e que lê a história de um livro sem levantar os olhos, versus um 

que chega com um sorriso largo, cumprimenta as crianças com alegria e inicia a 

narrativa com uma voz vibrante e expressiva. A diferença no engajamento será 

notável. 

O poder do contato visual individualizado e acolhedor não pode ser 

subestimado. Olhar nos olhos das crianças, mesmo que brevemente para cada uma 

ao longo da contação, cria uma conexão pessoal e faz com que se sintam vistas e 

importantes. Evite olhar apenas para um ponto fixo ou para um grupo específico; 

distribua seu olhar de forma a incluir a todos. Um olhar cúmplice, um piscar de olhos 

em um momento engraçado, ou um olhar mais intenso em um momento de 

suspense, são ferramentas poderosas de comunicação não verbal. 

Finalmente, a modulação da voz e a expressividade corporal, já exploradas em 

tópicos anteriores, são ferramentas primárias para manter a atenção. Variações no 

tom, no ritmo e no volume da voz, combinadas com gestos significativos, 

expressões faciais vívidas e movimentos corporais que ilustram a narrativa, 

transformam a contação em uma experiência dinâmica e multissensorial, muito mais 

atraente do que uma simples leitura monótona. A voz que sussurra um segredo, o 

corpo que se encolhe de medo ou que salta de alegria, são elementos que prendem 

a atenção e estimulam a imaginação infantil. Dominar esses princípios fundamentais 

é o primeiro passo para se tornar um verdadeiro mestre na arte de cativar. 

Convites à participação verbal: Perguntas, repetições e a co-criação da 
narrativa 

Transformar as crianças de meras espectadoras em participantes ativas da história 

é um dos grandes trunfos do contador habilidoso. A participação verbal, quando 



bem conduzida, não apenas aumenta o engajamento, mas também estimula o 

pensamento crítico, a expressão oral, a memória e a sensação de pertencimento à 

narrativa. Existem diversas formas de convidar as crianças a usarem suas vozes na 

construção da experiência. 

Perguntas estratégicas são uma ferramenta versátil e eficaz: 

●​ Perguntas retóricas: São aquelas que o contador faz mais para si mesmo 

ou para criar um efeito de suspense, sem esperar uma resposta verbal 

imediata do público, mas que estimulam a reflexão interna. Por exemplo: "O 

coelhinho estava perdido na floresta escura... O que será que ele vai fazer 

agora?". 

●​ Perguntas diretas para checar a compreensão ou prever 
acontecimentos: Estas convidam a uma resposta mais ativa. "Vocês se 

lembram qual era a cor da capa da menina?", "Para onde vocês acham que o 

barquinho de papel vai navegar?". Essas perguntas ajudam a manter as 

crianças atentas aos detalhes e a se sentirem como "detetives" da história. 

●​ Perguntas que convidam à partilha de experiências: Conectar a história 

com a vida das crianças pode torná-la mais significativa. "O personagem da 

nossa história sentiu muito medo do escuro. Alguém aqui já sentiu medo do 

escuro também? Como foi?". É importante gerenciar essas partilhas para que 

não desviem demais o foco da narrativa principal, mas elas podem criar 

momentos de grande empatia e conexão. 

As repetições e refrãos são particularmente apreciados pelas crianças, 

especialmente as mais novas: 

●​ O uso de frases-chave, palavras mágicas, rimas ou pequenas canções 

que se repetem em momentos específicos da história é um convite natural à 

participação. As crianças rapidamente aprendem a repetição e sentem prazer 

em dizer ou cantar junto com o contador. Por exemplo prático, na história dos 

Três Porquinhos, a fala do lobo "Então eu vou soprar, vou bufar, e a sua casa 

vou derrubar!" é um refrão clássico que as crianças adoram repetir com 

entusiasmo. 



●​ A repetição cria uma sensação de previsibilidade e segurança, o que é 

muito reconfortante para o público infantil. Além disso, participar ativamente 

desses trechos reforça a memorização da história e o sentimento de domínio 

sobre ela. 

A técnica de completar frases ou ideias também é eficaz. O contador pode iniciar 

uma frase conhecida da história ou uma rima e fazer uma pausa, convidando as 

crianças a completarem. "O cravo brigou com a rosa, debaixo de uma... (pausa)... 

sacada!". 

Em certos momentos, e com o devido controle para manter a coerência da narrativa, 

o contador pode até mesmo se aventurar em uma co-criação limitada, pedindo 

sugestões às crianças. Por exemplo, se um personagem precisa escolher um 

caminho, o contador pode perguntar: "Havia dois caminhos na floresta: um cheio de 

flores coloridas e outro escuro e misterioso. Qual caminho vocês acham que ele 

deveria seguir e por quê?". O contador pode ouvir algumas sugestões e, com base 

nelas (ou mantendo seu plano original, mas valorizando a participação), seguir com 

a história. Para ilustrar, "O macaquinho encontrou um novo amigo, mas não sabia 

que nome dar a ele. Que nome vocês acham que seria legal para o novo amigo do 

macaquinho?". Ouvir algumas ideias e talvez até incorporar uma delas pode ser um 

momento de grande alegria para as crianças. 

Ao utilizar esses convites à participação verbal, é crucial que o contador crie um 

ambiente onde as crianças se sintam seguras para se expressar, sem medo de errar 

ou de serem julgadas. Cada contribuição, por menor que seja, deve ser valorizada, 

incentivando uma cultura de escuta ativa e de diálogo criativo em torno da história. 

Movimento e participação corporal: Tirando as crianças da passividade 

As crianças são seres naturalmente cinestésicos; elas aprendem e se expressam 

através do movimento. Convidá-las a participar corporalmente da contação de 

histórias não apenas ajuda a liberar sua energia de forma construtiva, mas também 

aprofunda seu envolvimento com a narrativa, tornando a experiência mais dinâmica, 

divertida e memorável. Tirar as crianças da passividade da escuta e trazê-las para a 

ação é uma estratégia poderosa de engajamento. 



Gestos e coreografias simples são uma forma excelente de promover a 

participação corporal. O contador pode ensinar gestos que acompanhem: 

●​ Partes específicas da história: Por exemplo prático, ao narrar sobre um 

gigante, pode-se fazer um gesto de "grande" com os braços abertos; ao falar 

de um passarinho voando, pode-se imitar o bater de asas com as mãos. 

●​ Canções ou refrãos: Muitas cantigas infantis já vêm acompanhadas de 

gestos (como "Cabeça, Ombro, Joelho e Pé"). Incorporar essas canções ou 

criar gestos para refrãos da própria história é muito eficaz. As crianças 

adoram aprender e repetir esses movimentos, o que também auxilia na 

memorização da narrativa. 

Imitar personagens ou ações da história é outra atividade que as crianças 

apreciam muito. O contador pode convidar o grupo a: 

●​ Andar como um animal específico (o pulo do coelho, o gingado do elefante, o 

rastejar da cobra). 

●​ Imitar as ações de um personagem (remar um barco, plantar uma semente, 

escalar uma montanha imaginária). 

●​ Expressar emoções com o corpo (fazer uma cara de surpresa, encolher-se 

de medo, pular de alegria). Essa imitação ajuda as crianças a se colocarem 

no lugar dos personagens e a vivenciarem a história de forma mais intensa. 

O uso de palmas e outros sons corporais pode adicionar ritmo e musicalidade à 

contação, além de ser uma forma simples e acessível de participação: 

●​ Marcar o ritmo de uma canção ou de um trecho mais ritmado da história com 

palmas. 

●​ Usar estalos de dedos para simular pingos de chuva ou um som mágico. 

●​ Bater os pés suavemente no chão para representar passos ou um tambor 

distante. 

●​ Criar uma "orquestra corporal" onde diferentes grupos fazem sons diferentes 

em momentos específicos. 

Se o espaço permitir e for adequado ao grupo e à história, pequenos 
deslocamentos ou brincadeiras de movimento podem ser incorporados. Por 



exemplo: "Agora vamos todos andar na ponta dos pés, bem devagarinho, como o 

ratinho que não queria acordar o gato!". Ou, em uma história sobre uma viagem, as 

crianças podem "caminhar" no lugar, simulando a jornada. 

É fundamental que o contador adapte a intensidade e o tipo de movimento à 
energia do grupo, à faixa etária e ao espaço físico disponível. Em um espaço 

pequeno ou com crianças muito novas, movimentos mais contidos e localizados são 

mais apropriados. Com crianças mais velhas e mais espaço, pode-se ousar um 

pouco mais. O objetivo não é criar uma aula de ginástica, mas sim usar o 

movimento como uma ferramenta expressiva e de engajamento, sempre de forma 

segura e prazerosa. O contador deve estar atento para que a participação corporal 

não se torne caótica ou desvie excessivamente o foco da narrativa principal. 

O uso de recursos lúdicos como facilitadores da interação (conectando 
com o Tópico 7) 

Os recursos lúdicos e sensoriais, tema do nosso tópico anterior, não são apenas 

ferramentas para enriquecer a visualidade ou a sonoridade da história; eles também 

podem ser poderosos facilitadores da interação e do engajamento do público 

infantil. Quando um objeto, um fantoche ou um instrumento musical convida à 

participação, a barreira entre o contador e as crianças se torna ainda mais tênue, e 

a experiência narrativa se transforma em um verdadeiro diálogo. 

Os fantoches, por exemplo, são mestres na arte da interação. Eles podem: 

●​ "Conversar" diretamente com as crianças: Um fantoche curioso pode 

fazer perguntas ao público ("Vocês viram para onde foi a borboleta?"), pedir 

conselhos ("O que eu devo fazer agora?") ou compartilhar seus sentimentos 

("Estou com um pouco de medo, vocês me ajudam a ser corajoso?"). Essa 

interação direta cria um vínculo afetivo forte entre o fantoche e as crianças. 

●​ Serem "ajudados" pelas crianças: Um fantoche pode fingir que não 

consegue abrir uma caixa ou encontrar um objeto, e as crianças podem 

"ajudá-lo" com sugestões ou até mesmo com uma "mágica" coletiva. 

Os objetos significativos também podem ser pontos de contato e interação: 



●​ Objetos que passam de mão em mão: Se o grupo for pequeno e o objeto 

for seguro e resistente, ele pode ser passado entre as crianças para que 

observem e toquem, enquanto o contador continua a narrativa ou faz 

perguntas sobre o objeto. Isso deve ser feito com cuidado para não gerar 

disputa ou distração excessiva. 

●​ Objetos que precisam ser "ativados" pelo público: Por exemplo, uma 

"varinha de condão" que só funciona se todas as crianças disserem as 

palavras mágicas juntas, ou uma "pedra dos desejos" que precisa do "sopro 

de um bom pensamento" de cada criança para brilhar. Considere este 

cenário: o contador apresenta uma caixa misteriosa e diz que ela só se abrirá 

com uma canção especial. Ele ensina a canção às crianças e, quando todos 

cantam juntos, a caixa "magicamente" se abre, revelando um elemento 

importante da história. 

Os instrumentos musicais oferecem inúmeras possibilidades de interação: 

●​ Instrumentos que as crianças podem tocar: Distribuir chocalhos, 

tamborins simples ou outros instrumentos de percussão fáceis de manusear 

para que as crianças acompanhem uma canção, marquem um ritmo 

específico da história ou criem uma "paisagem sonora" (o som da floresta, do 

mar, de uma festa). Essa participação deve ser orientada pelo contador, 

indicando quando começar e quando parar de tocar. 

●​ "Regência" musical: O contador pode atuar como um maestro, convidando 

diferentes grupos de crianças a produzirem diferentes sons ou a cantarem 

diferentes partes de uma música em momentos específicos. 

Ao planejar o uso de recursos para facilitar a interação, é importante considerar: 

●​ A segurança e a adequação do recurso à faixa etária. 
●​ A clareza das instruções: As crianças precisam entender como e quando 

interagir com o recurso. 

●​ O tempo de interação: A participação com o recurso não deve se prolongar 

a ponto de quebrar o fluxo da história principal. 



●​ A intencionalidade: O recurso interativo deve servir a um propósito dentro 

da narrativa, seja ele aprofundar a compreensão, aumentar o engajamento 

emocional ou simplesmente tornar a experiência mais divertida. 

Quando os recursos lúdicos se tornam pontes para a participação, eles transformam 

a contação de histórias em uma experiência verdadeiramente colaborativa, onde as 

crianças não são apenas ouvintes, mas co-criadoras ativas da magia que se 

desenrola diante delas. 

Gerenciando a participação: Incentivando os tímidos e administrando os 
mais expansivos 

Promover a participação ativa das crianças é um objetivo valioso, mas também traz 

consigo o desafio de gerenciar diferentes personalidades e níveis de entusiasmo 

dentro de um grupo. O contador de histórias precisa ser um hábil mediador, capaz 

de incentivar a expressão dos mais tímidos e, ao mesmo tempo, administrar a 

energia dos mais expansivos, garantindo que a interação seja produtiva, respeitosa 

e enriquecedora para todos. 

Para incentivar a participação das crianças mais tímidas ou retraídas, é 

fundamental criar um ambiente seguro, acolhedor e livre de julgamentos. 

Algumas estratégias incluem: 

●​ Convites gentis e sem pressão: Nunca force uma criança tímida a falar ou 

a se expor se ela não se sentir confortável. Em vez disso, ofereça 

oportunidades discretas. 

●​ Elogios discretos e específicos: Se uma criança tímida arriscar uma 

pequena participação (mesmo que seja apenas um sorriso ou um aceno de 

cabeça em resposta a uma pergunta), reconheça e valorize esse esforço de 

forma sutil e positiva. "Gostei do seu sorriso, acho que você também achou 

essa parte engraçada!". 

●​ Perguntas mais fáceis ou fechadas: Para uma criança que hesita em falar, 

uma pergunta que exija uma resposta simples (sim/não, ou apontar para 

algo) pode ser um primeiro passo menos intimidador do que uma pergunta 

aberta. 



●​ Valorizar diferentes formas de participação: Lembre-se que participar não 

é só falar. Uma criança que está ouvindo atentamente, com os olhos 

brilhando, está participando intensamente à sua maneira. Reconheça e 

valorize essa escuta ativa. 

●​ Interação em pequenos grupos ou individualizada (se possível): Em 

alguns contextos, dirigir-se a uma criança tímida de forma mais 

individualizada, com uma pergunta suave ou um comentário carinhoso, pode 

ajudá-la a se sentir mais à vontade. 

Por outro lado, é comum encontrar crianças mais expansivas, que falam muito, 
que podem interromper ou que tendem a dominar a interação. É importante 

canalizar essa energia de forma positiva, sem reprimir o entusiasmo, mas 

garantindo que todos tenham espaço. Algumas abordagens: 

●​ Estabelecer combinados claros no início da sessão: Antes de começar a 

história, pode-se conversar brevemente com o grupo sobre algumas "regras 

de ouro" da boa escuta e da participação, como "levantar a mão para falar", 

"ouvir quando o outro está falando", "esperar a sua vez". 

●​ Usar técnicas de redirecionamento gentil: Se uma criança interrompe com 

um comentário não diretamente relacionado à história, o contador pode dizer 

algo como: "Que observação interessante! Vamos lembrar dela para 

conversarmos depois. Agora, vamos descobrir o que aconteceu com o nosso 

herói...". 

●​ Dar papéis específicos e controlados de participação: Para uma criança 

muito falante, atribuir-lhe uma pequena "tarefa" dentro da história (como ser o 

"guardião do objeto mágico" ou o "ajudante para virar as páginas do livro 

gigante") pode canalizar sua energia de forma produtiva. 

●​ Reconhecer sua energia, mas manter o foco do grupo: "Vejo que você 

está cheio de ideias hoje, que ótimo! Agora vamos todos juntos fazer o som 

do vento, combinado?". 

●​ "Estacionamento de ideias": Se surgirem muitas perguntas ou comentários 

que desviariam muito da história, o contador pode sugerir "anotar" 

(mentalmente ou em um papel, se for o caso) essas ideias para serem 

discutidas após a contação. 



Em todos os casos, a escuta ativa por parte do contador é fundamental. É preciso 

realmente ouvir o que as crianças dizem, validar suas contribuições (mesmo que 

não sejam totalmente "corretas" em relação à história) e mostrar que suas vozes 

são importantes. Um bom gerenciamento da participação não visa silenciar, mas sim 

orquestrar as múltiplas vozes e energias do grupo, criando uma sinfonia harmoniosa 

onde cada criança se sente valorizada e parte integrante da experiência narrativa. 

Isso requer paciência, flexibilidade e uma genuína apreciação pela individualidade 

de cada pequeno ouvinte. 

Adaptando as estratégias de engajamento para diferentes faixas etárias 
e tamanhos de grupo 

A eficácia das estratégias de interação e engajamento depende intrinsecamente da 

capacidade do contador de adaptá-las às características específicas do seu público, 

notadamente a faixa etária e o tamanho do grupo. O que funciona 

maravilhosamente bem com pré-escolares pode não ser adequado para crianças 

mais velhas, e as dinâmicas de um pequeno grupo são muito diferentes das de uma 

grande audiência. 

Adaptação para diferentes faixas etárias: 

●​ Bebês e crianças bem pequenas (0-3 anos): 
○​ Foco: A interação é predominantemente sensorial, afetiva e 

individualizada. O engajamento se dá pelo contato visual próximo, 

sorrisos, canções de ninar com movimentos suaves, exploração de 

texturas e sons. 

○​ Estratégias: Use uma voz melodiosa e suave. Incorpore muitas 

repetições de sons e palavras simples. Utilize livros de pano com 

texturas, fantoches de dedo que "conversam" com o bebê, chocalhos 

com sons delicados. A participação é mais de observação atenta, 

balbucios em resposta, e exploração tátil de objetos seguros. O "colo" 

e o toque (com consentimento e adequação) podem ser importantes. 

●​ Crianças em idade pré-escolar (3-6 anos): 



○​ Foco: Adoram a repetição, a imitação, o faz de conta e a participação 

física ativa. Têm um tempo de atenção que requer variedade e 

dinamismo. 

○​ Estratégias: Abuse de refrãos e frases que se repetem para que 

cantem ou falem junto. Proponha gestos e movimentos simples para 

acompanhar a história. Faça perguntas diretas e que incentivem a 

previsão ("O que vocês acham que tem dentro da caixa?"). Use 

fantoches que interajam com elas. Histórias com onomatopeias e a 

possibilidade de imitar sons de animais são um sucesso. 

●​ Crianças em idade escolar (7-11 anos): 
○​ Foco: Já possuem maior capacidade de concentração, pensamento 

lógico e compreensão de narrativas mais complexas. Apreciam 

desafios intelectuais, humor mais sofisticado e a oportunidade de 

expressar suas opiniões. 

○​ Estratégias: Faça perguntas que estimulem a reflexão e a inferência 

("Por que vocês acham que o personagem tomou essa decisão?"). 

Proponha que ajudem a resolver um "mistério" da história. Explore o 

humor e os jogos de palavras. Convide-os a compartilhar suas 

próprias experiências relacionadas ao tema da história, de forma mais 

elaborada. Podem participar da criação de finais alternativos ou da 

discussão sobre os dilemas morais dos personagens. 

Adaptação para diferentes tamanhos de grupo: 

●​ Grupos pequenos (até 10-15 crianças): 
○​ Vantagens: Permite uma interação mais individualizada e profunda. É 

mais fácil ouvir a todos, chamar as crianças pelo nome, e permitir que 

manipulem objetos com mais tranquilidade. 

○​ Estratégias: Faça mais perguntas abertas. Promova discussões mais 

ricas. Utilize recursos que possam ser compartilhados ou explorados 

individualmente (com rodízio). Crie um clima mais íntimo e 

confidencial. 

●​ Grupos médios (15-30 crianças): 



○​ Desafios: Requer um bom gerenciamento para que todos se sintam 

incluídos e para que a participação não se torne caótica. 

○​ Estratégias: Combine perguntas direcionadas a indivíduos com 

convites à participação coletiva (cantar junto, fazer um gesto em 

uníssono). Use recursos visuais maiores (livros gigantes, fantoches 

mais visíveis). Mantenha um bom contato visual com todas as partes 

do grupo. 

●​ Grupos grandes (acima de 30 crianças, ou em auditórios): 
○​ Desafios: A interação individual se torna muito difícil. Manter a 

atenção de todos requer muita energia e estratégias específicas. 

○​ Estratégias: Priorize formas de participação coletiva que envolvam 

todo o grupo simultaneamente (grandes coros, palmas ritmadas, 

ondas com os braços). Use uma projeção vocal e corporal mais ampla 

e energética. Se necessário e disponível, utilize microfone. Recursos 

visuais devem ser grandes e impactantes. O contador precisa ser 

quase um "regente" da energia da multidão. Histórias com forte apelo 

emocional ou cômico, e com uma estrutura clara, tendem a funcionar 

melhor. 

A flexibilidade é a chave. O contador deve ser capaz de "ler" o grupo rapidamente e 

ajustar suas estratégias em tempo real, sempre com o objetivo de criar uma 

experiência de contação que seja envolvente, participativa e significativa para o 

maior número possível de crianças presentes. 

O feedback do público como termômetro: Observando e respondendo 
aos sinais das crianças 

Um contador de histórias sensível e experiente não é apenas um emissor de 

narrativas, mas também um observador atento e um receptor perspicaz dos sinais 

que emanam do seu público. As crianças, mesmo que não verbalizem diretamente, 

estão constantemente fornecendo feedback através de sua linguagem corporal, 

suas expressões faciais e seu nível de engajamento. Aprender a "ler" esses sinais e 

a responder a eles de forma ágil e flexível é fundamental para manter a conexão, 

ajustar a performance e garantir que a experiência da contação seja prazerosa e 

eficaz para todos. 



A observação atenta da linguagem corporal das crianças é o primeiro passo. 

Preste atenção a: 

●​ Olhares: Estão fixos no contador ou nos recursos? Brilham de curiosidade ou 

parecem vagos e dispersos? 

●​ Sorrisos e expressões faciais: Há sorrisos espontâneos em momentos de 

humor? Expressões de surpresa, suspense ou empatia nos momentos 

apropriados? Ou os rostos parecem entediados, confusos ou ansiosos? 

●​ Postura corporal: As crianças estão inclinadas para frente, demonstrando 

interesse, ou estão esparramadas, irrequietas ou se virando para conversar 

com os colegas? 

●​ Movimentos: Há uma quietude atenta ou uma agitação excessiva que pode 

indicar tédio ou desconforto? Elas respondem corporalmente aos convites de 

movimento ou permanecem passivas? 

●​ Bocejos ou sinais de cansaço: Especialmente com crianças menores, é 

importante perceber se o tempo da história está se estendendo demais para 

sua capacidade de atenção. 

Interpretar esses sinais requer prática e sensibilidade. Um bocejo isolado pode 

não significar nada, mas vários bocejos e crianças se espreguiçando podem ser um 

sinal claro de que é preciso mudar o ritmo ou a estratégia. Risadinhas fora de hora 

podem indicar que algo na história ou na performance está sendo mal interpretado 

ou que a atenção se dispersou. 

A flexibilidade para responder a esses sinais é crucial. O contador não deve se 

prender rigidamente a um plano se perceber que o público não está respondendo 

bem. Algumas possíveis ações incluem: 

●​ Se perceber sinais de tédio ou dispersão: 
○​ Mudar o tom ou o ritmo da voz (talvez falar mais baixo para criar 

suspense, ou mais rápido e animado). 

○​ Introduzir uma pergunta inesperada para trazer o foco de volta. 

○​ Propor uma breve interação corporal (bater palmas, fazer um som). 

○​ Usar um recurso visual ou sonoro que ainda não tenha sido 

apresentado. 



○​ Encurtar uma descrição mais longa ou acelerar uma parte mais lenta 

da narrativa. 

●​ Se perceber sinais de medo ou desconforto (especialmente com cenas 
mais tensas): 

○​ Suavizar o tom da narração. 

○​ Oferecer um sorriso tranquilizador. 

○​ Fazer um breve comentário que assegure às crianças que "é só uma 

história" ou que "tudo vai ficar bem". 

○​ Em casos extremos, pular ou modificar rapidamente a parte que está 

causando o desconforto. 

●​ Se perceber grande entusiasmo e engajamento em um tipo específico 
de interação: 

○​ Prolongar um pouco mais esse momento participativo, se o tempo 

permitir. 

○​ Repetir um refrão ou uma canção que as crianças adoraram. 

○​ Explorar um pouco mais uma pergunta que gerou respostas 

interessantes. 

Imagine aqui a seguinte situação: o contador está narrando uma história mais 

descritiva e percebe que algumas crianças começam a se mexer em suas cadeiras 

e a olhar para os lados. Em vez de ignorar, ele pode rapidamente introduzir uma 

pergunta sobre a cena que está descrevendo ("E vocês conseguem imaginar o 

cheiro das flores naquele jardim encantado?") ou usar um gesto mais amplo e 

expressivo para reacender o interesse visual. 

Estar preparado para desviar um pouco do plano original é sinal de 

profissionalismo e de sintonia com o público. Se uma criança faz uma pergunta 

muito pertinente ou um comentário que enriquece a discussão, vale a pena acolher 

essa contribuição e explorá-la brevemente, mesmo que não estivesse no roteiro, 

desde que não comprometa o fluxo principal da história. 

O feedback do público é um presente. Ele informa, orienta e desafia o contador a 

estar verdadeiramente presente e conectado, transformando cada contação em uma 

experiência única e co-criada no momento do encontro. 



Após a história: Estendendo o engajamento e a reflexão 

A magia da contação de histórias não precisa terminar quando a última palavra é 

dita. O momento que se segue à narrativa é uma oportunidade valiosa para 

estender o engajamento das crianças, aprofundar sua compreensão, estimular sua 

criatividade e permitir que elas processem as emoções e as ideias despertadas pela 

história. O contador pode atuar como um mediador sensível nesse processo de 

"digestão" e expansão da experiência narrativa. 

Uma das formas mais comuns e eficazes de estender o engajamento é propor 
atividades que retomem elementos da história e incentivem a expressão das 
crianças. Algumas sugestões incluem: 

●​ Desenho: Convidar as crianças a desenharem sua parte favorita da história, 

o personagem que mais gostaram, ou como elas imaginaram um 

determinado cenário. O desenho é uma forma poderosa de expressão e de 

reelaboração simbólica. 

●​ Modelagem: Usar massinha de modelar ou argila para que as crianças criem 

seus próprios personagens ou objetos da história. 

●​ Dramatização: Encenar pequenas passagens da história, com as crianças 

assumindo os papéis dos personagens. Isso pode ser feito de forma simples 

e improvisada. 

●​ Recontar a história: Pedir para que as crianças recontem a história com 

suas próprias palavras, seja individualmente, em duplas ou em um pequeno 

grupo. Isso ajuda a fixar a narrativa e a desenvolver a habilidade de 

expressão oral. 

●​ Criação de novos finais ou continuações: "E o que vocês acham que 

aconteceu depois que a história terminou?", "Se vocês pudessem mudar o 

final, como seria?". 

Abrir espaço para perguntas e comentários sobre a história também é 

fundamental. Este é o momento para as crianças: 

●​ Esclarecerem dúvidas sobre o enredo ou os personagens. 

●​ Compartilharem suas interpretações e sentimentos sobre o que ouviram. 



●​ Discutirem as escolhas dos personagens e os dilemas morais apresentados. 

O contador deve facilitar essa conversa com perguntas abertas como: "O que 

vocês mais gostaram nessa história?", "Teve alguma parte que deixou vocês 

curiosos ou pensativos?", "Como vocês se sentiram quando o personagem X 

fez aquilo?". 

Se apropriado ao tema da história e à idade das crianças, o contador pode ajudar a 

conectar a mensagem da narrativa com o cotidiano delas. Por exemplo, se a 

história falou sobre a importância da amizade, pode-se perguntar: "E vocês, como 

demonstram amizade pelos seus colegas?". Essa conexão torna a história mais 

relevante e significativa para suas vidas. 

Nesses momentos pós-história, o contador assume um papel de mediador, mais 

do que de narrador. Sua função é ouvir atentamente, validar as diferentes 

interpretações (não há certo ou errado quando se trata de sentir ou imaginar a partir 

de uma história), facilitar a troca de ideias entre as crianças e ajudá-las a aprofundar 

sua compreensão e apreciação da riqueza contida na narrativa que acabaram de 

vivenciar. 

Ao estender o engajamento para além do "fim" da história, o contador não apenas 

prolonga o prazer da experiência, mas também potencializa o impacto formativo e 

transformador da arte de contar, semeando nas crianças o gosto pela reflexão, pela 

criatividade e pelo diálogo em torno das narrativas que povoam suas vidas. 

 

Planejamento e estruturação de uma sessão de 
contação de histórias: Do roteiro à ambientação, 
criando momentos mágicos e memoráveis 

A criação de momentos mágicos e memoráveis através da contação de histórias 

raramente é fruto do acaso. Por trás de cada sessão envolvente, de cada olhar 

maravilhado e de cada sorriso cúmplice, existe um trabalho cuidadoso de 

planejamento e estruturação. Desde a definição clara dos objetivos até a escolha 

criteriosa do repertório, passando pela elaboração de um roteiro dinâmico, a 



preparação dos recursos e a criação de uma ambientação acolhedora, cada etapa 

do planejamento contribui para que o contador de histórias possa conduzir seu 

público por uma jornada fluida, significativa e profissional. Longe de engessar a 

criatividade, um bom planejamento oferece a liberdade para que o narrador se 

concentre no essencial: a conexão com as crianças e a arte de dar vida às palavras. 

Este tópico se dedica a desvendar os segredos dessa arquitetura narrativa, 

fornecendo as ferramentas para que você possa orquestrar sessões de contação 

que não apenas entretenham, mas que também toquem, inspirem e permaneçam 

na memória afetiva do seu jovem público. 

A importância do planejamento: Garantindo fluidez, intencionalidade e 
profissionalismo 

Muitos podem associar a arte de contar histórias a uma espontaneidade pura, a um 

dom inato de improvisação. Embora a capacidade de se adaptar e de responder ao 

momento seja valiosa, a verdadeira base para uma performance consistente, 

impactante e profissional reside em um planejamento cuidadoso e intencional. O 

planejamento não anula a magia; pelo contrário, ele cria as condições para que ela 

floresça com maior intensidade e propósito. 

Por que planejar? As razões são inúmeras e cruciais para o sucesso de uma 

sessão de contação: 

●​ Evitar improvisos desnecessários e prejudiciais: Enquanto um pequeno 

improviso criativo pode enriquecer, a falta de planejamento pode levar a 

hesitações, esquecimento de partes importantes da história, perda de ritmo 

ou dificuldade em gerenciar o tempo, comprometendo a experiência do 

público. 

●​ Garantir que os objetivos sejam atingidos: Se a sessão tem um propósito 

específico (pedagógico, terapêutico, de entretenimento temático), o 

planejamento assegura que as histórias, os recursos e as interações 

escolhidas contribuam para alcançar esse fim. 

●​ Otimizar o tempo da sessão: Um roteiro bem estruturado permite que o 

contador utilize o tempo disponível da melhor forma possível, evitando que a 

sessão se arraste ou termine abruptamente. 



●​ Transmitir segurança e profissionalismo: Um contador que demonstra 

estar preparado, que conduz a sessão com clareza e organização, transmite 

confiança ao público e aos contratantes, valorizando sua arte e seu trabalho. 

●​ Reduzir a ansiedade do contador: Saber o que vai acontecer, ter os 

materiais organizados e ter um plano de ação claro diminui o nervosismo e 

permite que o contador se concentre na performance e na conexão com as 

crianças. 

É fundamental entender que o planejamento deve ser um roteiro flexível, e não 
uma camisa de força. Ele serve como um guia, um mapa da jornada, mas o 

contador deve estar sempre aberto e preparado para fazer adaptações no momento, 

respondendo à energia do grupo, a imprevistos ou a oportunidades de interação que 

surjam espontaneamente. A verdadeira maestria está em equilibrar a estrutura 

planejada com a sensibilidade para o improviso consciente. 

O nível de planejamento pode variar dependendo da situação. O planejamento 

para contar uma única história em um encontro informal pode ser mais simples do 

que o planejamento para uma sessão completa de uma hora em um festival, que 

por sua vez difere do planejamento de um projeto de contação de histórias de longo 

prazo em uma escola, que exigirá um plano de aula mais detalhado. 

Muitas vezes, são os pequenos detalhes planejados que contribuem para a 
criação dos "momentos mágicos". Uma transição suave entre histórias, um 

objeto surpreendente revelado no momento certo, uma pergunta bem colocada que 

gera uma reflexão profunda – esses momentos raramente são puramente 

acidentais. Eles nascem de uma reflexão prévia sobre como encadear os elementos 

da sessão para maximizar seu impacto. Imagine aqui a seguinte situação: um 

contador que, ao final de uma história sobre estrelas, apaga suavemente as luzes e 

projeta pequenas estrelas no teto com uma lanterna especial, enquanto canta uma 

canção de ninar. Esse momento, que parece pura magia para as crianças, 

certamente foi fruto de um planejamento cuidadoso. Em contraste, um contador que 

chega despreparado, que se atrapalha com os materiais, que não sabe como 

engajar o público ou que se perde no tempo, dificilmente conseguirá criar uma 

atmosfera de encantamento, por mais talentoso que seja na arte de narrar. O 



planejamento é, portanto, o alicerce invisível sobre o qual se constroem as 

experiências narrativas mais memoráveis. 

Definindo os objetivos da sessão: O que você quer que as crianças 
levem da experiência? 

Antes de selecionar as histórias, de pensar nos recursos ou de estruturar o roteiro, o 

primeiro passo fundamental no planejamento de uma sessão de contação de 

histórias é definir claramente quais são os seus objetivos. Perguntar a si mesmo "O 

que eu quero que as crianças levem desta experiência?" ou "Qual é o propósito 

principal desta sessão?" direciona todas as escolhas subsequentes e garante que a 

contação seja não apenas agradável, mas também significativa e intencional. 

Os objetivos podem ser classificados em gerais e específicos: 

●​ Objetivos gerais são aqueles mais amplos, frequentemente associados à 

própria natureza da contação de histórias: 

○​ Promover o gosto pela leitura e pela literatura. 

○​ Estimular a imaginação e a criatividade. 

○​ Proporcionar entretenimento e momentos de lazer cultural. 

○​ Desenvolver a capacidade de escuta atenta e de concentração. 

○​ Ampliar o vocabulário e a compreensão da linguagem. 

●​ Objetivos específicos são mais direcionados e podem variar enormemente 

dependendo do contexto e do público: 

○​ Trabalhar um tema particular (ex: a importância da amizade, o respeito 

às diferenças, a preservação do meio ambiente). 

○​ Desenvolver uma habilidade socioemocional específica (ex: empatia, 

resiliência, expressão de sentimentos). 

○​ Apresentar uma determinada cultura, autor ou gênero literário. 

○​ Complementar um conteúdo curricular que está sendo trabalhado em 

sala de aula (se for um contexto escolar). 

○​ Celebrar uma data comemorativa ou um evento especial. 

É crucial que os objetivos estejam alinhados com as características do 
público-alvo (faixa etária, nível de desenvolvimento, contexto sociocultural, 



interesses e necessidades específicas). Um objetivo de discutir dilemas éticos 

complexos pode ser apropriado para crianças mais velhas, mas inadequado para 

pré-escolares, para os quais um objetivo de pura diversão e estímulo à fantasia 

pode ser mais pertinente. 

A definição dos objetivos influencia diretamente todas as outras etapas do 
planejamento: 

●​ Escolha das histórias: Se o objetivo é trabalhar a coragem, o contador 

buscará narrativas onde os personagens enfrentam e superam seus medos. 

Se o foco é apresentar contos africanos, o repertório será direcionado para 

essa origem cultural. 

●​ Seleção dos recursos: Para uma sessão com o objetivo de estimular os 

sentidos de bebês, recursos táteis e sonoros serão prioritários. 

●​ Definição das estratégias de interação: Se um dos objetivos é promover a 

expressão oral, o contador planejará mais momentos para perguntas e 

respostas ou para que as crianças compartilhem suas ideias. Para ilustrar, 

suponha que o objetivo de uma sessão em uma escola seja reforçar o tema 

da "cooperação", que está sendo trabalhado em um projeto da turma. O 

contador, então, selecionará histórias onde personagens precisam trabalhar 

juntos para alcançar um objetivo, talvez uma fábula sobre animais que se 

unem para construir algo ou um conto popular sobre irmãos que se ajudam. 

Ele pode planejar uma atividade interativa após a história onde as crianças, 

em pequenos grupos, precisem colaborar para resolver um desafio simples, 

ou uma canção que fale sobre a importância de ajudar uns aos outros. Cada 

elemento da sessão estará, assim, a serviço do objetivo principal. 

Ter clareza sobre os objetivos não apenas torna a sessão mais focada e eficaz, mas 

também ajuda o contador a avaliar o sucesso da sua intervenção. Ao final, ele 

poderá refletir se as crianças realmente tiveram a oportunidade de vivenciar ou 

aprender aquilo que foi proposto. Os objetivos são a bússola que guia o contador na 

arte de transformar uma simples contação em uma experiência com propósito e 

significado. 



Seleção e sequenciamento das histórias: Criando um arco narrativo 
para a sessão 

Com os objetivos da sessão claramente definidos, o próximo passo crucial no 

planejamento é a seleção e o sequenciamento das histórias que comporão o 

encontro. Esta não é uma tarefa meramente aleatória; a escolha cuidadosa das 

narrativas e a forma como elas são encadeadas podem criar um verdadeiro "arco 

narrativo" para a sessão, conduzindo o público por uma jornada de emoções, ritmos 

e aprendizados que se complementam e se potencializam. 

Primeiramente, é preciso decidir quantas histórias contar. Isso dependerá 

fundamentalmente do tempo total disponível para a sessão e da capacidade de 

atenção do público-alvo. Para crianças bem pequenas (0-3 anos), uma sessão de 

15-20 minutos pode incluir várias "micro-histórias" ou canções com elementos 

narrativos. Para pré-escolares (3-6 anos), uma sessão de 30-40 minutos pode 

comportar de duas a três histórias de curta ou média duração, intercaladas com 

momentos de interação. Crianças em idade escolar (7-11 anos) podem acompanhar 

sessões mais longas, de 45-60 minutos, com uma ou duas histórias mais 

elaboradas, ou uma combinação de contos mais curtos. É sempre melhor pecar 

pela brevidade e deixar um "gostinho de quero mais" do que estender demais e 

perder a atenção do público. 

Os critérios para escolher as histórias que farão parte da sessão devem levar em 

conta: 

●​ Variedade: Buscar um equilíbrio entre diferentes temas (aventura, humor, 

poesia, suspense leve), estilos narrativos e origens culturais, a menos que a 

sessão tenha um foco temático muito específico. 

●​ Adequação ao público e aos objetivos da sessão: As histórias devem 

estar alinhadas com a faixa etária, os interesses das crianças e os propósitos 

definidos para o encontro, conforme discutido anteriormente. 

●​ Contraste e complementaridade: Histórias com diferentes ritmos e 

emoções podem se complementar bem. Uma história mais introspectiva pode 

ser seguida por uma mais extrovertida e participativa. 



●​ O "fio condutor" da sessão: Às vezes, é possível encontrar um tema ou 

uma ideia que una as diferentes histórias, mesmo que sutilmente, criando 

uma sensação de coesão. 

A arte de sequenciar as histórias é fundamental para criar um fluxo agradável e 

envolvente para a sessão. Algumas estratégias comuns incluem: 

●​ Começar com uma história mais curta, leve e animada: Serve para 

"aquecer" o público, quebrar o gelo, capturar a atenção rapidamente e 

estabelecer um clima positivo. Pode ser uma história com muito ritmo, uma 

cantiga narrativa ou um conto acumulativo divertido. 

●​ Colocar a história principal ou mais densa no meio da sessão: Quando 

as crianças já estão mais ambientadas e concentradas, é o momento ideal 

para apresentar a narrativa mais longa, mais complexa ou que carrega a 

mensagem central da sessão. 

●​ Intercalar com momentos de interação ou quebra de ritmo: Entre as 

histórias, ou mesmo dentro de uma história mais longa, pode ser interessante 

incluir uma canção, uma brincadeira de movimento, uma pergunta para o 

grupo ou o uso de um recurso interativo. Isso ajuda a renovar a energia e a 

manter o engajamento. 

●​ Terminar com uma história que deixe uma sensação positiva e 
memorável: A última história tem o poder de definir a impressão final da 

sessão. Pode ser uma narrativa que traga uma mensagem de esperança, 

que inspire a reflexão, que seja particularmente engraçada ou poética, ou que 

convide a uma ação (se esse for o objetivo). Uma história mais calma e 

afetuosa também pode ser uma boa forma de encerrar, preparando as 

crianças para a despedida. 

●​ Alternar ritmos e emoções: Evitar uma sequência de histórias muito 

parecidas em tom ou intensidade. Uma história que provoca muitas risadas 

pode ser seguida por uma que convide a um momento de maior quietude e 

contemplação, e vice-versa. 

Considere este cenário para uma sessão de 40 minutos com crianças de 4-5 anos, 

cujo objetivo é estimular a imaginação e o prazer de ouvir histórias: 



1.​ Abertura (5 min): Canção de boas-vindas conhecida pelas crianças, seguida 

de uma história bem curtinha e interativa (ex: uma parlenda musicada com 

gestos). 

2.​ História Principal (15-20 min): Um conto de fadas clássico adaptado, com 

personagens cativantes e um enredo envolvente, onde o contador utiliza 

fantoches ou objetos para ilustrar. 

3.​ Momento de Interação/Quebra (5 min): Uma canção relacionada ao tema 

da história principal, com movimentos corporais que as crianças possam 

imitar. 

4.​ História de Fechamento (10 min): Um conto mais poético ou afetuoso, 

talvez sobre a amizade ou a beleza da natureza, contado de forma mais 

suave para acalmar o grupo. 

5.​ Despedida (opcional, 1-2 min): Uma canção de despedida. 

Este é apenas um exemplo; a estrutura ideal dependerá sempre do contexto. O 

importante é que o sequenciamento das histórias seja pensado como uma 

composição, onde cada parte contribui para a harmonia do todo, criando uma 

experiência fluida e gratificante para o público. 

Elaborando o roteiro da sessão: Estruturando cada momento 

Com os objetivos definidos e as histórias selecionadas e sequenciadas, o próximo 

passo é detalhar o roteiro da sessão, ou seja, estruturar cada momento do encontro, 

desde a chegada das crianças até a despedida. Um roteiro bem elaborado serve 

como um mapa para o contador, garantindo que todos os elementos importantes 

sejam contemplados e que a sessão flua de maneira organizada e envolvente. Ele 

não precisa ser um script rígido com todas as falas decoradas, mas sim um guia 

com os principais pontos e transições. 

A estrutura de um roteiro de sessão de contação de histórias pode ser dividida nas 

seguintes etapas: 

1. Acolhida e Momento Inicial (5-10 minutos): 



●​ Como receber as crianças: Criar um ambiente caloroso e receptivo desde o 

primeiro contato. Um sorriso, um cumprimento individualizado (se o grupo for 

pequeno), uma música ambiente suave enquanto elas chegam. 

●​ Canção de boas-vindas ou ritual de início: Utilizar uma canção curta e 

animada que marque o começo da "hora da história", ou um gesto/frase 

mágica que se repita em todas as sessões, criando um senso de 

familiaridade e expectativa. 

●​ Apresentação do contador (breve): De forma lúdica e amigável. 

●​ Estabelecimento de combinados (se necessário e apropriado): 
Especialmente com grupos novos ou mais agitados, pode ser útil conversar 

brevemente sobre a importância de ouvir com atenção, de respeitar a vez do 

outro falar, etc. Isso deve ser feito de forma positiva e convidativa. 

●​ Atividade "quebra-gelo" ou de aquecimento (opcional): Uma brincadeira 

curta, uma adivinha, um trava-línguas divertido ou um exercício de 

respiração/atenção para preparar o grupo para a escuta e focar a energia. 

2. Introdução à(s) História(s) (2-5 minutos por história): 

●​ Despertar a curiosidade: Antes de iniciar cada história, criar um pequeno 

"gancho" para prender a atenção. Isso pode ser feito através de: 

○​ Uma pergunta intrigante relacionada ao tema ou ao personagem 

principal ("Vocês já imaginaram como seria voar até a lua? A história 

de hoje é sobre alguém que tentou..."). 

○​ A apresentação de um objeto misterioso retirado de uma caixa ou 

mala ("Tenho aqui um objeto muito antigo que pertenceu a um pirata 

muito famoso..."). 

○​ Uma breve contextualização da origem da história (se for relevante e 

interessante para as crianças). 

○​ Um pequeno verso ou uma frase enigmática. 

3. A Contação em Si (variável, conforme o número e a duração das histórias): 

●​ Pontos de destaque na performance: No roteiro, o contador pode anotar 

para si mesmo os momentos da história onde pretende intensificar a 



expressividade vocal ou corporal, usar pausas dramáticas de forma mais 

enfática, ou criar um efeito específico. 

●​ Momentos planejados para interação: Indicar no roteiro onde serão feitas 

perguntas ao público, onde haverá convites para repetições, cantigas ou 

participação corporal. 

●​ Introdução e uso dos recursos: Marcar o momento exato de apresentar um 

fantoche, um objeto, um instrumento musical, e como ele será utilizado para 

enriquecer a cena. 

4. Transições entre Histórias ou Atividades (1-3 minutos cada): 

●​ Garantir a fluidez: A passagem de uma história para outra, ou de uma 

história para uma canção/brincadeira, deve ser suave e coesa, para não 

quebrar o encantamento. 

●​ Estratégias de transição: 
○​ Uma frase de ligação que conecte o tema da história anterior com a 

próxima. 

○​ Uma canção curta ou um pequeno jogo de movimento. 

○​ O uso de um objeto ou som que sinalize a mudança. 

○​ Uma breve pausa para "respirar" e preparar para a nova narrativa. 

5. Momento Final e Despedida (5-10 minutos): 

●​ Consolidar a experiência: O final da sessão deve ser tão cuidadosamente 

planejado quanto o início. 

●​ Espaço para comentários ou perguntas das crianças (se planejado e o 
tempo permitir): Um breve momento para que elas possam expressar o que 

sentiram ou o que mais gostaram. 

●​ Retomada sutil de um tema ou mensagem principal (opcional): Sem 

moralismos, mas talvez com uma frase poética ou uma imagem que reforce 

uma ideia positiva. 

●​ Agradecimento ao público: Pela presença e pela participação. 

●​ Canção de despedida ou ritual de encerramento: Assim como no início, 

uma canção ou um gesto que marque o fim da sessão de forma alegre e 

afetuosa. 



●​ Convite para futuras sessões ou para explorar livros (se for o caso). 

Ao elaborar o roteiro, é fundamental estimar o tempo para cada parte da sessão. 

Isso ajuda a garantir que todo o conteúdo planejado caiba no tempo disponível e 

que nenhuma etapa seja apressada ou excessivamente prolongada. Ter essa 

estrutura detalhada não significa que o contador se tornará um robô, mas sim que 

ele terá um mapa seguro para navegar, permitindo que sua criatividade e sua 

sensibilidade para com o público brilhem ainda mais. 

Preparação dos recursos e materiais: Organização e praticidade 

Uma sessão de contação de histórias que utiliza recursos lúdicos e sensoriais 

requer uma preparação cuidadosa desses materiais para garantir que tudo funcione 

harmoniosamente durante a performance. A organização e a praticidade na gestão 

dos recursos são essenciais para evitar contratempos, manter o fluxo da narrativa e 

transmitir profissionalismo. Um contador bem preparado com seus materiais 

demonstra respeito pelo público e pela sua própria arte. 

O primeiro passo é listar todos os recursos que serão utilizados em cada história 

da sessão. Isso pode incluir: 

●​ Fantoches (de mão, de dedo, de vara, etc.) 

●​ Objetos significativos (chaves, pedras, mapas, brinquedos, etc.) 

●​ Instrumentos musicais (chocalhos, tambores, flautas, etc.) 

●​ Livros (especialmente se for mostrar ilustrações ou usar kamishibai) 

●​ Tecidos (lenços, panos grandes para cenários) 

●​ Materiais para efeitos sonoros ou visuais (lanternas, papel celofane, etc.) 

●​ Figurinos ou adereços simples para o contador (um chapéu, um avental). 

Após listar, é crucial verificar o estado de cada recurso: 

●​ Estão limpos e em bom estado de conservação? Um fantoche rasgado ou um 

objeto sujo podem distrair e passar uma imagem de desleixo. 

●​ Precisam de algum reparo ou ajuste? É melhor descobrir isso antes da 

sessão do que no meio dela. 



●​ Se forem eletrônicos (como um pequeno projetor ou um aparelho de som 

para música ambiente), estão com as baterias carregadas ou com os cabos 

corretos? 

A organização dos materiais para a apresentação é um ponto chave. Eles devem 

estar dispostos de forma que fiquem facilmente acessíveis ao contador durante a 
contação, mas sem poluir visualmente o espaço ou revelar todas as surpresas 
de uma vez. Algumas estratégias de organização incluem: 

●​ Uma cesta, mala ou caixa decorada: Este é um clássico. O contador pode 

manter todos os seus recursos menores dentro de um recipiente charmoso, 

retirando-os no momento certo. A própria caixa pode se tornar um elemento 

cênico que desperta a curiosidade. 

●​ Bolsos grandes em um avental de histórias: Ideal para objetos pequenos, 

dedoches ou cartões com lembretes. 

●​ Uma pequena mesa ou prateleira lateral: Se o espaço permitir, uma 

superfície discreta ao lado do contador pode abrigar os recursos de forma 

organizada, cobertos por um tecido se necessário. 

●​ Ordem de uso: Se possível, organizar os objetos na ordem em que serão 

utilizados na sessão, para facilitar o acesso rápido e evitar confusão. 

É fundamental testar todos os equipamentos com antecedência, se a sessão 

envolver o uso de microfone, sistema de som para músicas, projetor de imagens ou 

qualquer outro dispositivo eletrônico. Chegar ao local com tempo suficiente para 

esses testes evita o estresse de problemas técnicos de última hora. 

Ter um "plano B" para imprevistos também demonstra profissionalismo. O que 

fazer se: 

●​ Um fantoche quebrar ou um objeto importante sumir? Tenha uma ideia de 

como contornar a situação, talvez usando a imaginação do público ou um 

substituto improvisado. 

●​ A tecnologia falhar (o projetor não liga, a música não toca)? Esteja preparado 

para seguir sem ela, confiando na sua habilidade narrativa. 

●​ Sobrar tempo inesperadamente? Tenha uma história curta extra, uma canção 

ou uma brincadeira na manga. 



●​ Faltar tempo? Saiba quais partes da sua sessão podem ser sutilmente 

encurtadas sem grande prejuízo. 

A preparação cuidadosa dos recursos e materiais não é uma tarefa glamorosa, mas 

é essencial. Ela permite que o contador se sinta seguro e tranquilo para se 

concentrar no que realmente importa: a história e a conexão com as crianças. Um 

material bem organizado é um sinal de respeito pelo público e um facilitador para 

que a magia da contação aconteça sem percalços. 

Ambientação do espaço: Criando uma atmosfera mágica e convidativa 

A ambientação do espaço onde a contação de histórias acontece desempenha um 

papel crucial na criação de uma atmosfera mágica e convidativa, capaz de 

transportar as crianças para o universo da narrativa antes mesmo que a primeira 

palavra seja dita. Um ambiente bem pensado não apenas favorece a concentração 

e a imersão, mas também comunica o cuidado e a intencionalidade do contador, 

transformando um local comum em um verdadeiro palco para a imaginação. 

A importância de um ambiente que favoreça a concentração e a imersão não 

pode ser subestimada. Crianças são naturalmente curiosas e podem se distrair 

facilmente com estímulos externos. O objetivo da ambientação é minimizar essas 

distrações e criar um "ninho" aconchegante e estimulante para a escuta. 

Elementos visuais são fundamentais para construir essa atmosfera: 

●​ Uso de tecidos, tapetes e almofadas: Estes elementos podem transformar 

radicalmente um espaço, tornando-o mais acolhedor e confortável. Um tapete 

colorido no centro onde as crianças possam se sentar, almofadas espalhadas 

para maior conforto, ou tecidos leves e coloridos pendurados no teto ou nas 

paredes podem criar uma sensação de cabana, de tenda mágica ou de um 

recanto especial. 

●​ Decoração temática sutil: Se a sessão tiver um tema específico (ex: contos 

do mar, histórias da floresta, narrativas espaciais), pode-se adicionar alguns 

elementos decorativos sutis que remetam a esse universo, como conchas e 

estrelas do mar espalhadas, galhos secos e folhas, ou pequenas estrelas e 



luas penduradas. É importante que a decoração seja sugestiva e não 

excessiva, para não se tornar uma distração em si. 

●​ Iluminação adequada: A luz tem um poder imenso de criar climas. Uma 

iluminação geral mais suave e indireta pode ser mais relaxante e propícia à 

imaginação do que luzes fluorescentes muito fortes. Para momentos 

específicos da história, como cenas de mistério ou noturnas, pode-se reduzir 

ainda mais a luz principal e usar uma lanterna, uma lamparina (com 

segurança!) ou até mesmo pisca-piscas delicados para criar efeitos. Imagine 

aqui a seguinte situação: para uma sessão de contos de fadas, o contador 

decora o espaço com tecidos em tons pastel, espalha algumas almofadas em 

formato de estrela e utiliza uma iluminação amarelada e suave. 

Instantaneamente, as crianças sentem que entraram em um lugar diferente, 

mais propenso à magia. 

Elementos sonoros (antes e depois da contação): 

●​ Enquanto as crianças chegam e se acomodam, uma música ambiente 
calma e instrumental, talvez com temas da natureza ou melodias suaves de 

caixinhas de música, pode ajudar a criar um clima tranquilo e receptivo. O 

volume deve ser baixo, para não atrapalhar as conversas. Após a sessão, 

uma música alegre pode acompanhar a despedida. 

A organização do público no espaço também influencia a experiência. A 

disposição mais comum e eficaz é em semicírculo ou em roda, com o contador no 

centro ou em um ponto focal. Isso permite que todos vejam e ouçam bem, e facilita 

o contato visual e a interação. Se houver um tapete, ele pode delimitar a área da 

"plateia". É importante garantir que não haja obstruções visuais e que as crianças 

menores fiquem mais à frente. 

É fundamental minimizar as distrações externas o máximo possível. Se a 

contação ocorrer em uma sala, fechar a porta pode ajudar. Pedir gentilmente aos 

adultos acompanhantes para que silenciem seus celulares e evitem conversas 

paralelas durante a história é uma prática importante. Qualquer elemento no 

ambiente que possa desviar a atenção de forma persistente (um brinquedo muito 



chamativo ao alcance, uma janela com uma vista muito movimentada) deve ser, se 

possível, neutralizado ou gerenciado. 

Criar uma ambientação mágica não requer grandes investimentos financeiros, mas 

sim criatividade, sensibilidade e atenção aos detalhes. Um espaço cuidadosamente 

preparado é um convite silencioso para que as crianças deixem o mundo cotidiano 

do lado de fora e embarquem com o contador em uma viagem inesquecível pelo 

reino da imaginação. 

O ensaio e a preparação pessoal do contador: Internalizando o 
planejamento 

Todo o planejamento cuidadoso da sessão de contação de histórias – a definição de 

objetivos, a seleção e sequenciamento das narrativas, a elaboração do roteiro, a 

preparação dos recursos e a ambientação do espaço – culmina e se consolida no 

momento do ensaio e na preparação pessoal do contador. Esta é a etapa em que o 

plano sai do papel e ganha vida, em que o narrador internaliza cada detalhe e se 

prepara física, vocal e emocionalmente para o encontro com o público. 

A importância de ensaiar a sessão completa, e não apenas as histórias 

individualmente, é frequentemente subestimada. Ensaia r o fluxo da sessão permite 

ao contador: 

●​ Praticar as transições: Como passar suavemente de uma história para 

outra, de uma canção para uma atividade interativa, ou da acolhida para a 

primeira narrativa? O ensaio ajuda a encontrar as palavras e os gestos certos 

para essas ligações. 

●​ Testar o uso dos recursos em contexto: É o momento de verificar se a 

manipulação dos fantoches está fluida, se os objetos são introduzidos no 

tempo correto, se os instrumentos musicais estão afinados e acessíveis. 

●​ Vivenciar os momentos de interação: Simular as perguntas ao público, as 

pausas para respostas, os convites à participação corporal, ajuda a 

internalizar esses momentos e a torná-los mais naturais durante a 

performance real. 



●​ Cronometrar o tempo: O ensaio completo é a melhor forma de verificar se o 

tempo estimado para cada parte do roteiro está realista e se a sessão como 

um todo se encaixa no tempo disponível. Isso permite fazer ajustes, cortando 

ou expandindo trechos conforme necessário. 

O ensaio mental também é uma ferramenta poderosa. Consiste em visualizar 

mentalmente toda a sessão acontecendo, desde a chegada das crianças até a 

despedida. O contador pode se imaginar no espaço, interagindo com o público, 

utilizando os recursos, e até mesmo antecipando possíveis reações das crianças e 

como ele lidaria com elas. Essa visualização ajuda a construir confiança e a se 

preparar para diferentes cenários. 

A preparação pessoal do contador no dia da apresentação é igualmente crucial: 

●​ Descanso adequado: Uma boa noite de sono garante que o contador esteja 

com energia, foco e bom humor. 

●​ Hidratação e alimentação leve: Beber água é fundamental para a saúde 

vocal. Evitar alimentos pesados antes da contação pode prevenir 

desconfortos. 

●​ Aquecimento vocal e corporal: Assim como um atleta, o contador precisa 

preparar seus instrumentos de trabalho. Exercícios de respiração, 

aquecimento das pregas vocais e alongamentos leves para o corpo ajudam a 

garantir uma performance mais expressiva, confortável e segura (conforme 

detalhado nos Tópicos 3 e 4). 

●​ Vestuário adequado: Escolher roupas confortáveis, que permitam a 

movimentação e que estejam alinhadas com a imagem que o contador 

deseja transmitir (pode ser um figurino temático sutil, se apropriado, ou 

simplesmente uma roupa que o faça se sentir bem e confiante). 

●​ Chegar ao local com antecedência: Isso permite organizar o espaço com 

calma, verificar os últimos detalhes da ambientação, testar equipamentos (se 

houver) e, principalmente, entrar no "clima" da contação, deixando para trás 

as preocupações do dia a dia e focando no momento presente. 

Ao ensaiar e se preparar adequadamente, o contador não está apenas 

memorizando um roteiro, mas sim internalizando o planejamento, 



transformando-o em uma segunda natureza. Isso lhe confere a segurança e a 

liberdade necessárias para, durante a sessão real, estar verdadeiramente presente, 

conectado com as crianças e pronto para responder com sensibilidade e criatividade 

a tudo o que o encontro possa trazer. O planejamento bem internalizado é o que 

permite que a performance pareça espontânea, fluida e, acima de tudo, mágica. 

Flexibilidade e improviso consciente: A arte de adaptar o plano no 
momento 

Por mais detalhado e cuidadoso que seja o planejamento de uma sessão de 

contação de histórias, o encontro com o público infantil é sempre um evento vivo, 

dinâmico e, por vezes, imprevisível. Crianças reagem de maneiras inesperadas, o 

ambiente pode apresentar desafios não antecipados, ou a energia do grupo pode 

pedir um rumo ligeiramente diferente do que foi traçado. É aqui que entra a arte da 

flexibilidade e do improviso consciente – a capacidade do contador de adaptar seu 

plano no momento, com sensibilidade e criatividade, sem perder de vista seus 

objetivos e a coerência da sessão. 

É fundamental entender que o improviso consciente não é a ausência de 
planejamento, mas sim o oposto. É justamente por ter um plano sólido, um 

repertório bem internalizado e um profundo conhecimento das técnicas narrativas e 

de interação que o contador se sente seguro para desviar do roteiro quando 

necessário, sabendo como e quando retornar a ele. O planejamento oferece a 

estrutura; o improviso consciente, a capacidade de dançar dentro dessa estrutura. 

Estar preparado para imprevistos é o primeiro passo para a flexibilidade. Alguns 

exemplos: 

●​ Interrupções externas: Um barulho alto, a chegada tardia de alguém. O 

contador precisa ter a habilidade de pausar brevemente, se necessário, e 

retomar a atenção do grupo com calma. 

●​ Problemas técnicos: Um microfone que falha, um objeto que quebra. Ter um 

"plano B" mental ou material é essencial. 



●​ Reações inesperadas das crianças: Uma pergunta totalmente fora do 

contexto, uma crise de choro, ou um entusiasmo excessivo que ameace 

descarrilar a história. 

A capacidade de "ler" o grupo em tempo real, conforme discutido no tópico sobre 

feedback do público, é a principal ferramenta para o improviso consciente. Se o 

contador percebe que: 

●​ As crianças estão cansadas ou dispersas: Ele pode decidir encurtar uma 

história mais longa, pular uma parte menos essencial, ou introduzir uma 

canção ou atividade de movimento não planejada para renovar a energia, 

mesmo que isso signifique alterar a ordem do roteiro. 

●​ Um tema específico está gerando muito interesse ou emoção: Ele pode 

optar por explorar um pouco mais esse tema através de uma pergunta 

adicional, um breve comentário ou até mesmo conectando-o com um 

pequeno trecho de outra história que ele conheça bem, se sentir que isso 

enriquecerá o momento sem desviar demais dos objetivos principais. 

●​ Uma criança faz uma pergunta brilhante ou um comentário muito 
pertinente: Em vez de ignorar para seguir o roteiro, o contador pode acolher 

essa contribuição, respondê-la brevemente e, se possível, conectá-la de volta 

à narrativa. 

Algumas "cartas na manga" são sempre úteis para o improviso consciente: 

●​ Uma ou duas histórias curtas extras: Que podem ser usadas se a sessão 

terminar antes do previsto ou se uma das histórias planejadas não estiver 

funcionando bem com aquele grupo específico. 

●​ Canções e brincadeiras interativas: Que podem ser inseridas para quebrar 

o gelo, levantar o astral, acalmar um grupo agitado ou preencher pequenos 

vazios de tempo. 

●​ Perguntas "coringa": Perguntas abertas e interessantes que podem ser 

usadas em diferentes momentos para estimular a participação ou a reflexão, 

caso o plano original de interação não esteja fluindo bem. 

O improviso consciente exige do contador confiança em sua própria experiência 
e intuição. Significa confiar que, mesmo saindo um pouco do script, ele tem as 



ferramentas necessárias para manter o controle da situação, o engajamento do 

público e a qualidade da experiência narrativa. Não se trata de abandonar o 

planejamento, mas de usá-lo como um porto seguro ao qual se pode retornar após 

uma breve e criativa incursão pelo inesperado. 

A flexibilidade e o improviso consciente são marcas de um contador de histórias 

maduro e seguro, que compreende que a verdadeira magia da contação reside não 

na execução perfeita de um plano, mas na capacidade de criar uma conexão viva e 

autêntica com seu público, respondendo às suas necessidades e transformando 

cada encontro em uma experiência única e memorável. 

 

A atuação profissional do contador de histórias: 
Espaços de trabalho, marketing pessoal e a contação 
como ferramenta de transformação social e 
educacional 

Consolidar-se como um contador de histórias profissional é uma jornada que exige 

não apenas talento e paixão pela arte narrativa, mas também dedicação, estudo 

contínuo, visão empreendedora e uma profunda compreensão do valor 

transformador que as histórias podem ter na vida das pessoas, especialmente das 

crianças. Para além do encantamento individual, a contação de histórias profissional 

se insere em um contexto mais amplo, dialogando com a educação, a cultura, o 

desenvolvimento social e a promoção do bem-estar. Este último tópico do nosso 

curso visa iluminar os caminhos para aqueles que desejam trilhar essa vereda 

profissional, explorando os diversos espaços de atuação, as estratégias para 

construir uma marca pessoal sólida e, acima de tudo, reafirmando o papel vital do 

contador de histórias como um agente de mudança positiva na sociedade 

contemporânea. 

O contador de histórias como profissional: Reconhecendo o valor e a 
seriedade da arte narrativa 



A transição de um hobby apaixonante para uma atuação profissional como contador 

de histórias implica uma mudança de perspectiva e uma série de compromissos que 

elevam a prática a um novo patamar de seriedade e responsabilidade. Reconhecer 

o valor intrínseco da arte narrativa e sua importância para o desenvolvimento 

humano é o primeiro passo para se posicionar como um profissional dedicado e 

competente. 

O que muda na transição para a profissionalização? Quando a contação de 

histórias deixa de ser apenas um prazer pessoal e se torna uma carreira, surgem 

novas demandas: 

●​ Compromisso com a qualidade: O profissional busca constantemente 

aprimorar suas técnicas, seu repertório e sua performance, visando oferecer 

experiências de alta qualidade para seus contratantes e seu público. 

●​ Regularidade e disponibilidade: A atividade passa a exigir uma agenda, 

horários a serem cumpridos e uma disponibilidade para atender a diferentes 

tipos de eventos e demandas. 

●​ Aspectos financeiros e administrativos: É preciso pensar em precificação, 

formas de contratação, emissão de notas fiscais (se necessário), organização 

financeira e, eventualmente, a formalização do negócio (como 

Microempreendedor Individual - MEI, por exemplo). 

●​ Relacionamento com o mercado: O contador profissional precisa entender 

onde estão as oportunidades, como apresentar seu trabalho, negociar cachês 

e construir uma rede de contatos. 

A importância da formação contínua é um pilar da profissionalização. Mesmo os 

contadores mais experientes se beneficiam de cursos, workshops, leituras 

especializadas, participação em festivais e trocas de experiências com outros 

profissionais. O campo da contação de histórias é dinâmico, e manter-se atualizado 

sobre novas técnicas, repertórios, pesquisas sobre desenvolvimento infantil e 

tendências do mercado é fundamental para a relevância e o crescimento na 

carreira. 

A ética profissional do contador de histórias é outro aspecto crucial. Ela envolve: 



●​ Respeito ao público: Adaptar a linguagem e o conteúdo à faixa etária e ao 

contexto, ser pontual, cumprir o que foi combinado, criar um ambiente seguro 

e acolhedor. 

●​ Respeito às fontes: Citar as origens das histórias, dar crédito a autores e 

coletores, e respeitar os direitos autorais. 

●​ Respeito aos colegas de profissão: Manter uma postura colaborativa, 

evitar concorrência desleal, valorizar o trabalho dos outros contadores. 

●​ Compromisso com a verdade e a qualidade da informação: 
Especialmente ao contar histórias com conteúdo histórico ou cultural, buscar 

fontes confiáveis e evitar a disseminação de informações incorretas. 

Embora os aspectos legais e burocráticos básicos possam parecer intimidadores 

no início, eles são parte da profissionalização. Informar-se sobre a possibilidade de 

se formalizar como MEI (o que permite a emissão de notas fiscais e o acesso a 

benefícios previdenciários), entender como elaborar um contrato simples de 

prestação de serviços e como declarar seus rendimentos são passos importantes 

para quem deseja viver da sua arte de forma organizada e legalizada. Buscar 

orientação de um contador ou de órgãos de apoio ao empreendedorismo pode ser 

muito útil. 

Imagine aqui a seguinte situação: um contador é contratado para uma série de 

apresentações em uma escola. Como profissional, ele não apenas prepara um 

repertório adequado e uma performance envolvente, mas também chega no horário, 

com seus materiais organizados, estabelece uma comunicação clara com a 

coordenação pedagógica, cumpre o tempo acordado para cada sessão e, se for o 

caso, emite a nota fiscal referente ao serviço prestado. Essa postura, que combina 

arte e profissionalismo, é o que constrói uma reputação sólida e abre portas para 

novas oportunidades. Reconhecer a seriedade da arte narrativa é, em última 

análise, valorizar a si mesmo como artista e como trabalhador da cultura. 

Espaços de atuação e oportunidades de trabalho: Onde o contador de 
histórias pode florescer 

A beleza da profissão de contador de histórias reside também na diversidade de 

espaços onde sua arte pode ser apreciada e onde seu trabalho pode gerar impacto. 



Longe de se restringir a um único tipo de ambiente, o contador de histórias 

profissional encontra oportunidades em uma vasta gama de contextos, cada um 

com suas particularidades e demandas. 

Espaços educacionais: 

●​ Escolas (da Educação Infantil ao Ensino Médio): Este é um campo vasto e 

tradicional. Contadores podem ser contratados para projetos de incentivo à 

leitura, participação em semanas literárias, celebração de datas 

comemorativas, ou como apoio pedagógico para enriquecer o aprendizado 

de conteúdos curriculares de forma lúdica. 

●​ Creches e Berçários: Aqui, o foco é no desenvolvimento sensorial, afetivo e 

linguístico dos bebês e crianças bem pequenas, através de narrativas curtas, 

musicais e muito interativas. 

●​ Universidades e Faculdades: Cursos de Pedagogia, Letras, Artes Cênicas, 

entre outros, frequentemente convidam contadores de histórias para ministrar 

oficinas, palestras ou realizar apresentações que demonstrem o potencial da 

arte narrativa na formação de educadores e artistas. 

Espaços culturais e comunitários: 

●​ Bibliotecas Públicas e Comunitárias: São parceiras naturais dos 

contadores, oferecendo programas regulares de "hora do conto", mediação 

de leitura e eventos de promoção do livro. 

●​ Museus, Centros Culturais e Teatros: Podem incluir a contação de histórias 

em sua programação infantil, em eventos especiais, exposições temáticas ou 

como parte de espetáculos maiores. 

●​ ONGs e Projetos Sociais: A contação de histórias pode ser uma poderosa 

ferramenta de inclusão social, resgate cultural, fortalecimento de vínculos e 

desenvolvimento comunitário em áreas de vulnerabilidade. 

●​ Festivais de Contação de Histórias e Eventos Literários: Estes eventos 

são vitrines importantes para o trabalho dos contadores, além de serem 

espaços de troca e aprendizado com outros profissionais. 

Eventos e celebrações particulares: 



●​ Festas de aniversário infantis: Uma opção cada vez mais procurada por 

pais que desejam oferecer um entretenimento de qualidade, lúdico e 

educativo para seus filhos. 

●​ Eventos corporativos: Empresas podem contratar contadores para entreter 

os filhos de funcionários em eventos internos, ou até mesmo para criar 

narrativas temáticas que reforcem valores da empresa para o público adulto 

(storytelling corporativo, embora este seja um campo mais específico). 

●​ Casamentos, chás de bebê e outras celebrações familiares: Contar 

histórias personalizadas ou temáticas pode adicionar um toque único e 

emocionante a esses momentos especiais. 

●​ Feiras de livros e eventos promocionais: Livrarias e editoras 

frequentemente contratam contadores para atrair o público infantil e promover 

seus lançamentos. 

Contextos de saúde e bem-estar: 

●​ Hospitais pediátricos: A contação de histórias pode trazer alegria, alívio e 

humanização para o ambiente hospitalar, ajudando as crianças a lidar com o 

medo e o tédio da internação. Requer preparo específico e autorização das 

instituições. 

●​ Asilos e casas de repouso: Contar histórias para idosos pode ser uma 

forma de resgatar memórias, promover a interação social e oferecer 

momentos de afeto e entretenimento. 

●​ Espaços terapêuticos: Para profissionais com formação específica em 

Psicologia, Arteterapia ou áreas afins, a contação de histórias (ou a "terapia 

narrativa") pode ser uma ferramenta valiosa no processo terapêutico. 

Mundo digital: A tecnologia abriu novas fronteiras para os contadores de histórias: 

●​ Criação de conteúdo para plataformas online: Canais no YouTube, 

podcasts com histórias narradas, produção de audiolivros. 

●​ Sessões de contação online ao vivo: Para escolas, famílias ou eventos 

virtuais, alcançando públicos distantes geograficamente. 

●​ Desenvolvimento de aplicativos ou jogos narrativos interativos (em 
colaboração com desenvolvedores). 



Para ilustrar a adaptação necessária, considere um contador que é contratado por 

uma biblioteca e por um hospital. Na biblioteca, o foco pode ser na promoção da 

leitura, na apresentação de diferentes autores e na interação com um grupo maior e 

mais heterogêneo. No hospital, a abordagem será mais individualizada ou em 

pequenos grupos, com histórias que tragam conforto e esperança, e com um 

cuidado redobrado com a higiene e o estado emocional das crianças. 

A diversidade de espaços de atuação mostra que a arte de contar histórias é 

relevante e necessária em múltiplos contextos. Cabe ao contador identificar os 

nichos que mais se alinham com seu estilo e seus objetivos, e adaptar sua proposta 

para atender às demandas específicas de cada um. 

Marketing pessoal para contadores de histórias: Divulgando sua arte e 
construindo sua marca 

No competitivo mercado da cultura e do entretenimento, ter talento e paixão pela 

contação de histórias é fundamental, mas muitas vezes não é suficiente para 

garantir uma carreira sustentável. O contador de histórias profissional também 

precisa desenvolver habilidades de marketing pessoal para divulgar sua arte, 

construir uma marca reconhecível e alcançar seus potenciais contratantes e 

públicos. Marketing pessoal não é sobre autopromoção vazia, mas sobre comunicar 

o valor do seu trabalho de forma autêntica e eficaz. 

O primeiro passo é definir sua identidade como contador. Pergunte-se: 

●​ Qual é o meu estilo predominante (cômico, poético, tradicional, 

contemporâneo)? 

●​ Qual é o meu público-alvo principal ou com o qual tenho mais afinidade? 

●​ Qual é o meu diferencial? O que torna meu trabalho único? (Pode ser um 

repertório específico, o uso de um recurso particular, uma abordagem 

pedagógica, etc.) Ter clareza sobre sua identidade ajuda a direcionar suas 

ações de marketing. 

A criação de material de divulgação profissional é essencial: 



●​ Cartão de visitas: Com informações de contato claras e, talvez, um slogan 

ou imagem que represente seu trabalho. 

●​ Folder ou portfólio digital: Apresentando seus serviços, tipos de sessões 

que oferece, faixas etárias com as quais trabalha, e alguns exemplos de seu 

repertório ou projetos anteriores. 

●​ Fotos e vídeos profissionais de suas apresentações: Imagens de boa 

qualidade são cruciais para mostrar seu trabalho em ação. Lembre-se 

sempre de obter autorização de imagem, especialmente das crianças. 

●​ Release profissional: Um texto conciso e bem escrito descrevendo seu 

perfil, sua trajetória, suas especialidades e o impacto do seu trabalho. Pode 

ser usado para enviar à imprensa ou a potenciais contratantes. 

A presença online é indispensável nos dias de hoje: 

●​ Criação de um site ou blog simples: Um espaço para apresentar seu 

portfólio, agenda, informações de contato e, quem sabe, compartilhar artigos 

ou reflexões sobre a arte de contar histórias. 

●​ Uso estratégico das redes sociais (Instagram, Facebook, YouTube, 
TikTok, etc.): Escolha as plataformas onde seu público-alvo está mais 

presente. Compartilhe: 

○​ Pequenos trechos de suas contações (vídeos curtos). 

○​ Fotos de eventos e bastidores (com as devidas autorizações). 

○​ Dicas de livros ou de atividades relacionadas a histórias. 

○​ Sua agenda de apresentações públicas. 

○​ Depoimentos de clientes satisfeitos. 

○​ Interaja com seus seguidores, responda a comentários e mensagens. 

○​ Exemplo prático: Um contador pode criar uma série de posts no 

Instagram com o tema "A história por trás da história", contando 

curiosidades sobre os contos de seu repertório. 

O networking (construção de uma rede de contatos) é vital: 

●​ Participe de encontros, seminários, festivais e associações de 
contadores de histórias: São oportunidades para conhecer outros 

profissionais, trocar experiências, aprender e ser visto. 



●​ Estabeleça parcerias: Com escolas, bibliotecas, livrarias, produtoras de 

eventos, outros artistas (músicos, ilustradores). Uma boa parceria pode gerar 

muitas oportunidades de trabalho. 

Saber elaborar uma proposta de trabalho e um orçamento claros e 
profissionais é crucial. A proposta deve detalhar o que será oferecido (tipo de 

sessão, duração, número de histórias, recursos utilizados, etc.), para qual público, e 

o valor do investimento. Ao precificar seu trabalho, considere: 

●​ Seu tempo de preparo (pesquisa, ensaio, criação de material). 

●​ Custos de deslocamento e materiais. 

●​ Sua experiência e qualificação. 

●​ Os valores praticados no mercado (pesquise!). 

●​ O tipo de contratante (uma escola pública pode ter um orçamento diferente 

de um evento corporativo). 

Finalmente, coletar depoimentos e referências de clientes satisfeitos é uma 

forma poderosa de construir credibilidade. Peça permissão para usar esses 

depoimentos em seu material de divulgação. Uma boa indicação "boca a boca" (ou 

digital) muitas vezes vale mais do que qualquer publicidade. 

Construir sua marca como contador de histórias é um processo contínuo que 

envolve autenticidade, profissionalismo, consistência e uma genuína paixão por 

compartilhar o poder das narrativas. 

A contação de histórias como ferramenta de transformação 
educacional: Além do entretenimento 

A contação de histórias em ambientes educacionais transcende, e muito, a função 

de mero entretenimento ou de uma simples atividade para preencher o tempo. 

Quando utilizada de forma intencional e integrada ao projeto pedagógico, ela se 

revela uma ferramenta de transformação educacional poderosa, capaz de impactar 

positivamente o desenvolvimento cognitivo, linguístico, socioemocional e cultural 

das crianças e jovens. O contador de histórias, nesse contexto, atua como um 

mediador privilegiado entre o universo do conhecimento e o imaginário do aprendiz. 



Um dos impactos mais evidentes é o estímulo à leitura e à escrita. Ouvir histórias 

contadas com entusiasmo e expressividade desperta nas crianças a curiosidade 

pelos livros, a vontade de descobrir outras narrativas e, eventualmente, o desejo de 

elas mesmas se tornarem leitoras e escritoras. A contação oral apresenta a 

linguagem escrita de forma viva e significativa, mostrando que as palavras têm o 

poder de criar mundos e emoções. 

A prática regular de ouvir histórias contribui significativamente para o 

desenvolvimento da escuta atenta, da concentração e da memória. Em um 

mundo repleto de estímulos rápidos e fragmentados, a capacidade de focar a 

atenção em uma narrativa por um período prolongado é uma habilidade cada vez 

mais valiosa. As crianças aprendem a seguir o fio da meada, a reter informações 

importantes e a antecipar desdobramentos. 

A exposição a uma variedade de histórias, com diferentes estilos e vocabulários, 

promove uma notável ampliação do repertório linguístico e da compreensão 
textual e oral. As crianças entram em contato com novas palavras, expressões 

idiomáticas, estruturas frasais e formas de organizar o discurso, enriquecendo sua 

própria capacidade de comunicação. 

O estímulo à criatividade e à imaginação é, talvez, um dos legados mais 

preciosos da contação de histórias na educação. Ao ouvir uma narrativa, a criança 

não é uma receptora passiva; ela está ativamente construindo imagens mentais, 

visualizando personagens e cenários, e preenchendo as lacunas com sua própria 

bagagem criativa. Essa "ginástica da imaginação" é fundamental para o 

desenvolvimento do pensamento divergente, da capacidade de resolver problemas 

de forma original e da inovação. 

A contação de histórias também favorece o desenvolvimento do pensamento 
crítico. Ao acompanhar os dilemas dos personagens, suas escolhas e as 

consequências de suas ações, as crianças são convidadas a refletir, a questionar, a 

comparar com suas próprias experiências e a formar seus próprios julgamentos, 

ainda que de forma incipiente nas primeiras idades. 

Além disso, as narrativas podem ser uma forma extremamente lúdica e significativa 

de abordar conteúdos curriculares de diversas áreas do conhecimento. 



Considere este cenário: um professor de história que, em vez de apenas apresentar 

fatos sobre o Egito Antigo, conta para seus alunos uma lenda egípcia sobre deuses 

e faraós, ou a história da descoberta da tumba de Tutancâmon como uma aventura. 

Esse tipo de abordagem torna o aprendizado mais vivo, memorável e engajador. Da 

mesma forma, contos folclóricos podem ilustrar aspectos da geografia e da cultura 

de uma região; fábulas podem introduzir conceitos de ciências naturais (o ciclo da 

vida, as características dos animais); e a análise da estrutura de uma história pode 

ser um excelente exercício para as aulas de língua portuguesa. 

O contador de histórias, seja ele o próprio professor ou um profissional convidado, 

atua como um catalisador desse processo, utilizando sua arte para despertar a 

curiosidade, facilitar a compreensão, promover a interação e, acima de tudo, 

mostrar que aprender pode ser uma aventura fascinante. A contação de histórias na 

educação não é um adereço, mas uma estratégia pedagógica de imenso valor, 

capaz de formar leitores mais competentes, pensadores mais críticos e seres 

humanos mais imaginativos e sensíveis. 

A contação de histórias como ferramenta de transformação social: 
Vozes que curam e conectam 

O poder da contação de histórias se estende para além dos muros da escola e dos 

palcos culturais, revelando-se uma potente ferramenta de transformação social, 

capaz de promover a empatia, resgatar identidades, fortalecer comunidades e até 

mesmo auxiliar em processos de cura individual e coletiva. Quando as histórias dão 

voz aos silenciados, celebram a diversidade e convidam à reflexão sobre questões 

humanas fundamentais, elas se tornam agentes de mudança. 

Um dos impactos sociais mais significativos da contação de histórias é a promoção 
da empatia e do respeito às diferenças. Ao ouvir narrativas de diversas culturas, 

com personagens que possuem vivências, crenças e desafios distintos dos seus, as 

crianças (e os adultos) são convidadas a se colocar no lugar do outro, a 

compreender diferentes perspectivas e a desenvolver uma maior sensibilidade para 

a diversidade humana. Histórias que abordam a jornada de um refugiado, as 

tradições de um povo indígena ou os sonhos de uma criança com deficiência, por 

exemplo, podem quebrar estereótipos e construir pontes de entendimento. 



A contação de histórias desempenha um papel crucial no resgate e valorização da 
cultura oral e das tradições populares. Em um mundo cada vez mais globalizado 

e digital, muitas narrativas ancestrais, lendas locais e saberes transmitidos de 

geração em geração correm o risco de se perder. O contador de histórias que 

pesquisa, registra e compartilha esse patrimônio imaterial está contribuindo para a 

preservação da memória coletiva e para o fortalecimento da identidade cultural de 

um povo ou comunidade. 

Nesse sentido, as histórias ajudam na construção da identidade individual e 
coletiva. Ao se reconhecerem nos personagens, nos conflitos e nos valores 

presentes nas narrativas de sua cultura, as crianças constroem um senso de 

pertencimento e uma compreensão mais profunda de suas raízes. 

A contação de histórias pode ser uma forma sensível e eficaz de abordar temas 
sociais relevantes com o público infantil, adaptando a linguagem e a complexidade 

à sua capacidade de compreensão. Questões como preconceito racial ou de 

gênero, inclusão de pessoas com deficiência, a importância da sustentabilidade 

ambiental, os direitos humanos e a cultura da paz podem ser exploradas através de 

metáforas, fábulas ou narrativas que inspirem a reflexão e a ação positiva, sem 

recorrer a um discurso panfletário ou excessivamente didático. 

Em nível comunitário, a contação de histórias pode fortalecer os vínculos sociais. 

Sessões de contação em praças, centros comunitários ou eventos locais reúnem as 

pessoas, promovem o diálogo intergeracional e criam um espaço de partilha e de 

construção de significados coletivos. Por exemplo prático, um projeto em uma 

comunidade periférica que incentiva os mais velhos a contarem suas histórias de 

vida para as crianças não apenas valoriza a sabedoria dos anciãos, mas também 

fortalece os laços entre as gerações e enriquece o repertório cultural local. 

O uso da contação em projetos de inclusão social com crianças em situação de 

vulnerabilidade, como aquelas em abrigos, em comunidades de refugiados ou em 

áreas de conflito, pode oferecer um espaço seguro para a expressão de emoções, o 

desenvolvimento da resiliência e a construção de narrativas de esperança e 

superação. 



Embora exija cautela e, idealmente, formação específica, não se pode ignorar o 

potencial terapêutico da narrativa. Histórias podem ajudar indivíduos a elaborar 

emoções difíceis, a dar sentido a experiências traumáticas, a lidar com perdas e a 

encontrar caminhos de cura e autoconhecimento. A "biblioterapia" ou o uso de 

contos em contextos de aconselhamento são exemplos dessa aplicação, que deve 

ser sempre conduzida por profissionais qualificados. 

O contador de histórias que se propõe a atuar como agente de transformação social 

assume uma grande responsabilidade, mas também abraça uma das facetas mais 

nobres e impactantes de sua arte: a de usar o poder das palavras e da imaginação 

para construir um mundo mais justo, empático, conectado e humano. 

Desafios e perspectivas para o contador de histórias profissional no 
século XXI 

A jornada do contador de histórias profissional no século XXI é repleta de encantos 

e oportunidades, mas também apresenta desafios significativos que exigem 

resiliência, adaptabilidade e uma visão estratégica. Compreender esses desafios e 

vislumbrar as perspectivas futuras é essencial para quem deseja construir uma 

carreira sólida e relevante nesta arte ancestral que continua a se reinventar. 

Um dos principais desafios é o reconhecimento e a valorização da profissão. 

Apesar da crescente conscientização sobre a importância da contação de histórias, 

muitos contadores ainda enfrentam dificuldades para obter cachês justos, contratos 

formais e condições de trabalho adequadas. A luta por um maior reconhecimento da 

contação como uma profissão legítima e como um trabalho cultural de valor é uma 

pauta constante para associações e coletivos de narradores. 

A concorrência com as mídias digitais e a vasta oferta de entretenimento 
instantâneo também representa um desafio. Em um mundo onde as crianças têm 

acesso a uma infinidade de jogos, vídeos e aplicativos, como a contação de 

histórias ao vivo pode manter sua relevância e seu poder de atração? A resposta 

reside justamente no seu diferencial: a conexão humana direta, a interação em 

tempo real, a espontaneidade do encontro e a capacidade de criar uma experiência 



única e personalizada, algo que nenhuma tela pode replicar com a mesma 

profundidade. O contador precisa saber comunicar esse valor único. 

A necessidade de inovação e adaptação contínuas é outra exigência do nosso 

tempo. Embora as técnicas tradicionais de contação permaneçam valiosas, o 

profissional do século XXI precisa estar aberto a explorar novos formatos (como 

sessões online interativas), a atingir novos públicos (idosos, empresas, contextos 

terapêuticos específicos), a estabelecer parcerias criativas (com músicos, 

ilustradores, desenvolvedores de tecnologia) e a integrar, quando apropriado, 

ferramentas digitais em sua prática sem perder a essência da arte oral. 

A importância da pesquisa e da formação contínua, já mencionada, torna-se 

ainda mais crucial neste cenário dinâmico. Manter-se atualizado sobre novas 

abordagens pedagógicas, sobre a produção literária infantil e juvenil, sobre as 

discussões em torno da diversidade e da inclusão nas narrativas, e sobre as 

próprias técnicas de performance e de gestão de carreira é o que permite ao 

contador evoluir e se manter relevante. 

O papel do contador na era da informação (e da desinformação) ganha uma nova 

dimensão. Mais do que nunca, o contador de histórias pode atuar como um curador 
de narrativas de qualidade, selecionando e compartilhando histórias que 

promovam o pensamento crítico, a empatia, a reflexão ética e a apreciação pela 

beleza da linguagem, em contraponto ao consumo passivo de conteúdo superficial. 

Apesar dos desafios, as perspectivas futuras para o contador de histórias 
profissional são promissoras: 

●​ Há um crescimento notável no número de festivais de contação de 
histórias, tanto no Brasil quanto no exterior, o que aumenta a visibilidade da 

arte e as oportunidades de intercâmbio. 

●​ A tecnologia, se bem utilizada, pode ser uma grande aliada, permitindo que 

os contadores alcancem públicos mais amplos, criem novos produtos 

narrativos (podcasts, audiolivros, canais de vídeo) e gerenciem seu trabalho 

de forma mais eficiente. 

●​ Existe uma valorização crescente de práticas humanizadoras e que 
promovem a conexão real em um mundo cada vez mais digital e 



individualista. A contação de histórias ao vivo atende diretamente a essa 

demanda por experiências autênticas e significativas. 

●​ A conscientização sobre os benefícios da contação para o 
desenvolvimento infantil e para o bem-estar social tende a aumentar, 

abrindo novas portas em escolas, instituições de saúde, empresas e projetos 

comunitários. 

O contador de histórias do século XXI é um profissional multifacetado: artista, 

educador, empreendedor, pesquisador e, acima de tudo, um apaixonado guardião e 

criador de narrativas que têm o poder de iluminar mentes, aquecer corações e 

transformar o mundo, uma história de cada vez. A jornada é desafiadora, mas a 

recompensa de tocar vidas através da palavra é imensurável. 
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